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C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
< A B A S E D B B R O M O F O R M O I H E R O I N A l 

Al lv ia s l'acle i cura Iota claaae d efeclea bronquials, els calarrosos, els l ls ic 
els osmií l ics , els d ianè ies 1 quants pate ix in ronquera, fadlga o espec lo rac ió 
deuen usar-lo cem a remei radical, segur I e x c l u ï l u . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

naca 

Ronda Sant 
p e r e « d* 

D r A P f f l s t i BsP9c'|ii's| r o , I B , p t - a l . — C a a i i i l U ds 9 a Li) 1 d4 3 a 6. 

L I C O R C A M O n U L L A 

DEL CASTELL OEL REMEY 
Excel · len t estomacal, poderós Iònic , eficaç y diges t iu . 
Demanis psr tot arreu. Dipòsi t : Cucuru l l a , 5. Telòf. 81 > 
Agent por u la venda Josep Esoader, Ballen, 95. Teléf. 783 

na-

R n n í n / I P t M e t g e D o n t l s i t a , té l 'honor de par t ic ipar als seus clients que 
w . u v i u i f u c t durant els mesos de j u l i o l , agost I setembre sols v is i tarà de 9 a 1 
del mat i en son nou gabinet, C o r t s , 6 2 0 , p r a l . , (prop la Rambla de Catalunya). 

T R m n n n c U P i l l F E L A Y O , 8, i n t e r i o r I T A L L E R S , 7 * b i s . — 
i . u i a b U l i a y r i l l S e c c i ó d e v e n d e s a l a m e n u d a . Panyerla. Dr l l s . 

Géncroa de Punt, Mocadors, Tovalloles i Llensols. — R e t a l l s d o F a n y e r f a . 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

C o n s t r u c c i o n s M O N I E R 

Ronda Sant Pere. 44, baixos 
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Sostres te C I M E N T A R M A T amb revollous de gais 
Pdieo ip ' i ra . 01 .51) .—Scoaomfa , r e s i s t è n c i a , doprsssa en const rui r Dipòs i t s . 

Canonadea, Ponts, Edificis indus t r i a l s i tots mana de construccions amb ciment a r m a t 

V i c h y C a t a l à 
B a l n e a r i d e p r i m o r o r d r e . — T o m p o r a d a d e 1 or m a i g a 3 0 o c t u b r e 

M o n t r i t a l ' a l t u r a d e l s m i l l o r s d e l ' e s t r a n g e r 
Si tuat entre l 'estaciò i el poble de Caldes de Malavella (Girona). 
Telèfon de la xarxa de Girona combinada amb la xarxa de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: En iren lleuger, 2 hores 30 m. ; en tren correu, 3 hores. 
A i g ü e s minero-medecinals, termals de (10°, alcalines, b lcarbonalo-aòdlquos , de torta 

tDineral i lzació, son los més aconsellades per totes les e m i n è n c i e s m è d i q u e s per a la 
Completa cu rac ió del Reumallsme i Ar l r i l l a .no en totes ses Tormes, i de la Gota, a ix l s 
Com (ambé per a combatre ies afeccions del Kslómac I Budelli i , ela trastorns del Fetge 
la Diabetes. - A d m i n i s t r a c l ò i R A M B L A de les FLORS, 18, enlressol, B A R C E L O N A 

Ahilí Forraf* Mni·OV· (L)ENTISTA) P a s s e i g G r a c i a , 3 0 . Durant els 
« • M i l l A C I I C I U l U l C r mefiOBdejuliol^iiosliselembre, v i s l l a r S d e l O a U 

L a h e r m o s a p e l - l í c o l a L a v e r i t a b l e 

I P R O M E S S I S P O S l 

( E l s nuvis) 
de la Imponderable casa P A S Q U A L I & O . 0 

S o l s p o t e x h i b i r - s e e n e l I d e a l - C i t i e 

E L S I Q L O 

Ü R A N S M A G A T Z E M S 

1 

D i l l n n s , 2 1 d e j u l i o l , i d i e s s e g ü e n t s 

SALDOS 
a m b m o t i u d e í i n v e n t a r i s e m e s t r a l 

= N O M B R O S E S O C A S I O N S 

e n t o t e s l e s s e c c i o n s d e l a c a s a 

= I M P O R T A N T Í S S I N I E S R E B A I X E S 

en tota c l a s s e de p r e n d e s c o n f e c c i o n a d e s 

P r e u s e x c e p c i o n a l s e n 

A r t i c l e s p e r a c a ç a d o r 

T r a j o s - B a r r e t s - Z a l a c o t s - C a l ç a t - P o -
l a i n e a - C a n a n e s - S a r r o n s - A m p o l l e s 
" T l i e r m o s * * - G o t s - F i a m b r e r e s - C o b e r t s 
C o r d o n s i C o l l a r s p e r a g o s s o s , eto.« e tc . 

T u s q u e t s i C S . en C S S Dr. Serrailach D ^ t r e r í " " . » -
V a l o n 1 cupqnA—Rambla del Qantre. 8- I y«». •W - C . · o c o n d m l o · , 1 a 9. JOTCIISDOB, 9, 

7)ta 
C a p a l a p a u 

B ú l g a r s , grecs i serbis csthn d«f<?ts 
completa ment; els b ú l g a r s reculen, des
concertats, p e r ò no's pot d i r «íue serbis 
i grecs siguin vencedors. Les v i r i ' i r ies 
d'aquests són v ic tòr ies de Pyrrus. Po
bres d ' e ü s quc 'n tinguessin gà i r e s . 

L'estat d d s ex-aliats ba l càn i c s és tal , 
que si a T u r q u i a h i havia un, homr, si 
T u r q u i a exis t í s , la revenja fóra fàcil, n i s 
ex-aliats ja no tenen exèrc i t s , tenen mas
ses de combatents; l a guerra ses torna
da batussa. D d s pr imi t ius soldats ja no 'n 
queden: ara's baten reserves, homes ar
mats, de totes races i de totes fel igions. 

I en aquest moment é s quan in t e rvé 
Rumanfa amb tot son poder, arnb sos 
exè rc i t s ben organitzats, intactes, deci
dits. Per q u è h i i n t e r v é ? 

E l que l ' i n t e r v e n c i ó de R u m a i i í a no 
hag i produit un conflicte entre A ú s t r i n i 
R ú s s i a , ho diu l>eri d a r ; les declaradons 
rumanes ho enrobusteixen. In t e rvé p e r l a 
pau. per a que acabi l ' an iqui lamcni bal
càn i c , per a! futur equil ibr i d ' aqud l r ecó 
d 'Europa. • 

L ' i n t e rvenc ió r u m a n a és l a pau. Les 
Borses de P a r í s i M e n a ho l ian e n t è s ai-
xís . Ja prous matances, ja prous assessi-
nats, ja prous incendis. L ' c s c à s s a d v i l i t -
zació , el poc sentiment humanitari d'a
quells pobles, s 'arribaria a perdre; els 
e x è r d t s se farien partides, la guerra ex
termini , l a vida impossible. 

Amem a l a pau, p e r ò a la pau tempo
r a l : per dos, tres, per cinc any^. Dels 
tres vencedors vençu t s , empobrits, des
fets, d que mes aviat se refaci m o u r à 
raons als altres. La pau no serài defini
t iva als Balkans, fins que h i hagi un 
sol dominador. 

P O L · 

L ' e v o l u c i ó 

d e n L e r r o u x 

P r o n o s t i c à r e m u n d i a quc ' l senyor 
I jerroux deixaria de ser el dcscmi i -
•at dc les seves pr imvrcs jornades 
po l í t iques , per esdevenir un dels m é s 
ferms puntals de l 'ordre social, una 
mena de C o m i t è de vsres Fins afe
g i r em que la seva honorabil i tat , ven
ç u d a l a dura crisi dels c o m e a ç a m r i i K 
e x ç d - I a r í a , a m b l 'abundor que fanl i t . t 
l 'exercici de les virtuts, i faria csbtf. 
r r a d i ç el record d'aquelles campanyes 
suspectes que obligaven, als ciutadans 

Kunipació mora t l imdorn de la nostra 
po l í t i ca . 

E l senyor -Lerroux, orador habi l í s -
s im, serva, de l ï m t i g a fraseologia re
volucionaria, les quincalles m é s efec
tistes i inofeatsives i té la trassa, no 
prodigam-Ies, d 'csrul l i r c l moment opor
tú d'emplassar-les p e r q u è produeixin un 
enlluernament i una oviació. D e s p r é s 
d 'un viu d o g i den Maura o d 'uruí 
p r è d i c a de la disciplina, o d'una apo
teosi mili tarista, o d'una a f i r m a d ó de 
p r u d è n c i a i de duct i l i ta t , posa una 
d 'aqudles frases que sostenen l'il-lusió 
d'una t r ibuna d e m a g ò g i c a . Aixís , sobre 
la carn ufana i mantegosa d'una pa
cifica bufgesa, posa l ' i n t enc ió d 'un pintor 
un petit esmalt que dona an aquell pit 
amb bonhomies ca-sobaues l'estridenc-ia, 
la i m p u d i d a i r l i f i c i a l d una dama roja. 

Usant una frase corrent p o d r í e m d i r 
q u e l senyor Ler roux a n i r à l luny . Prou 
respecta avui l ' evolució rap a la Mo
narquia, dels seus confrares en repu
blicanisme; els miraments que a r . i l s 
t é . l i d o n a r à n . d dia de d e m à , c l 
medi d'atuir-los definit ivament, comp
tant, é s clar. a m b la co l · l aborac ió 
de l ' ignocenda i de la vacuitat dels 
seus rivals, 

No 's poden fer masses va t idnis . pe rò 
é s l o cert qi io ' l senyor L c r r m i v és 
de pasta de pr imer ministre d 'una mo
narquia i que confessa mol t sovint que 
t é ganes ae governar i que, a cada 
discurs que es fà, separa una passa 
radicalista i se n ' a t a n ç a una altra a 
les soludons t r ans i t ò r i e s del polític 
p r à c t i c . Per a i x ò comprenem que dians 
locals tan burgesos com « ü a Vanguar-
d ia» d t rac t in amb tan afectuosa con
s i d e r a c i ó i f a d n del seu discurs da
r rer a l a . 1 Gasa del Pueb lo» una res
senya m é s extensa i c à l i da que la 
dc molts actes d'organismes i de po
lí t ics indiscutibles. 

Algú—que n o era ca t a l à—ha predit 
que la po l í t i ca espanyola estaria, al
gú-i dia, d i d d i d a en dos grans estols 
1 personificada per dos grans homens: 
d senyor C à m b o i el senyor Lerroux. 
aSi n ó n e vero».. . pe rò tanmateix l au-
gu r i é s un regoneixement dc la supe
r ior i ta t de la pol í t ica catalana: ei pa-
norama de l a po l í t i ca general seria 
una r e p r o d u c c i ó dc restructura que up 
jorn o t e r í a la complicada i vivacissi-
ma-es t ruc tura d d s estols barcelonins. 

Jaume B O F I L L . 

Un nou escàndol municipal 

Barcelona, m e r c è s als lorrouxisles i 
als seus aliats republicans, q u e d a r à a 
m e r c è d d s y a n q u è e s que van apode-
rant-sc de tot, amb els medis que acos
tumen. L'esquadra den W a i s o n ara si 

Ïu e ó s a l a vista de Barcelona ÍE1 poder 
e les grans empreses se va sentint: no 

t r igarem a veure c ò m d s servils dc 
sempre, l lepen la m à d d dominador dc 
la d u tat. Som a l c o m e n ç a m e n t i avi 
sem el per i l l A m b ajuntaments dc ma
jor ia com l ' ac tua l , la i n d e p e n d è n c i a eco
n ò m i c a , la l l iber ta t , l a salut de Barce
lona, e s t à n a m e r c è d d pr imer aven
turer agosarat que vulgui comprometre la 
en p ro f i t p ropn . R è s l i s e r à impossible, 
tot l o que vulgui se l i f a d l i t a r à amb 
l'esquena doblada i la m à a l P ' ' 

i E s que h i h à dubte de cap mena 
de qu-c'ls qui defensen aquest contrac
te defensen la Barcelonesa d 'E j ec t r i c i í a t 
caiguda en la xarxa dc negocis dc la 
Canadiense? Í E S quc's vol , com deia 
d senyor R i p o l l , que's retregui lo que 
sobre a ixò es d iu? iTLs quc's vol que 
par lem de les ín t imes relacions de cer
tes personalitats de l 'esquerra a m b M r . 
Pearson? Nosaltres defensem Barcelo
na de l j ou a que se l a vol sotmetre 
per 20 anys: de la vergonya d ' é s s e r 
tomada en poblet de montanya: d d ne
goci que. amb escuses dc municipali t-
ï a c i ó — a r a com tira impossible—i ba
rrejant xifres vol fer-se contra Barce
lona. 

E n aquesta campanva, avui o d e m à 
ens s e g u i r à tot Barcelona: si ara no's 
d.·-p.·rta. p rou que ho farà l 'op in ió pú
bl ica al tocar els resultats dc l ' o r ig ina l 
i progressiva in ida t iva lerrouxista. apoia-
da per les altres minories republicanes. 

Nosaltres estimem aquest afer, tant 
pe r l a forma i manera que s'ha anat 
al contracte, com per Jcs c o n s e q ü e n -
d e s d d mateix, molt m é s e s c a n d a l ó s 
quc ' l de Ics a i g ü e s d d M o g c n t ; molt 
m é s p e r j u d i d a l quc ' l dc la cals i d 
g u i x ; molt m é s v e r g o n y ó s que tots d s 
altres que han donat fama espanvola 
als Icrrouxistes barcelonins, f ' . r a ixò el 
combatem, seguint la noble campanya 
de Ics minories regionalistes i de coali
c ió de dretes, que una vegada m é s 
tracten de salvar Barcelona, entre d s 
Atacs dolents dels regidors i premsa in
teressats defensors del projecte i , per 
«luè no dir-ho, entre l ' i n a d e r c n d a su id -
da d d s diaris que haurien dc posar-se 
al seu costat. 

**« 
N o podien consentir els part idaris a 

altransa d d contracte directe, s d i s è su-
hasta. fosc i exposat a m i l dubtes, amb 
la Barcelonesa d 'Electr ic i ta t , que nros-
perès la segona p ropos i c ió incidental d d 
rtostre bon amic senyor R ipo l l . Si el 
preu del comracte se dividís l òg icamen t 
entre d cost d d f lu id i la c o n s e r v a c i ó 
d 'apardls es vaurla massa d a r d nc-
y o d . E l preu d d f lu id e lèc t r i c b a bai
xa t enormement: b a i x a r à m é s encara. 
H i h à contractes a tres c è n t i m s K ^ ' C . 
en consum mol t m é s petit quc ' l de l ' A 
juntament. Tre ta a subast.i la conscr-
r a d ó , separadament, de la l l u m . n-j po
dr ia conservar la Barcelonesa els preus 
a que se l ' h i adjudica: en la c o n s e r v a c i ó 
es tà precisament d gran negoci de la 
companyia. La .Barcdonesa a n i r à co
brant, durant els 20 anys d d contrac
te, interessos i a m o r t i s a c i ó de lo que 
després e m r e g a r à a la ciutat . Quan pas
sin a l a propietat fl'aqüesta les inslala-
cions i la central, j a les t i n d r à cobra
des la companyia: la ciutat h a u r à n.igat 
ben car l o que a d q u i r i r à , si ar r iba a 
adquirir-ho. P e r q u è l o que p a s s a r à de 
a q u í a d n t anys és ben da r . L a Bar-
tdonesa se r à la mestressa d d consum 
púb l i c i privat de Barcelona, sense com
pe tènc ies , senyora del preu i les con
dicions, mentres r d e c t r i c i t a t . a les por
tes dc Barcelona, a n i r à a donar. No 
és , amb iot i é s s e r un gran negoci el 
contracte amb l 'Ajuntament , lo que's 

veu en aquest afer, s i n ó la p r e p a r a d ó 
d'un domin i , d 'una exclusiva que pa-
p a g a r à cara Barcelona. 

E l n e g o d actual i la p r e p a r a c i ó d d 
pervenir, é s en la confus ió d d s preus i 
dels serveis. Per a ixò s'han oposat els 
lerrouxistes a que's d iv ide ix i el con
curs, que é s l o mateix que esbrinar c l 
negoci i impossibil i tar lo. 

Si ó s veritat que's fa una rebaixa 
cn d preu ofert , desde 35 c è n t i m s c l 
Rv. a 21,7. i en el se rvd desde (15 
r èn t ims arc hora a 13'50. deixant igua l 

d dc les l à m p a r e s incandescents, tam
bé é s veritat que's suprimeix el tant 
per cent que sobre d s beneficis oferia 
la Barcdonesa i que en l ' acord muni
cipal s'havia fixat en un m í n i m u m de 
200,000 pessetes anyals, lo que repre
sentava per Barcelona, c n 20 anys, un 
i n g r é s de 11 454,983 pessetes, mentres 
que aquell esfald no é s m é s que de 
7 636,860 pessetes en els 20 anys. Es
camotejant una dc les bascs, s'ha po
gut l og ra r una c o m è d i a de rebaixa per 
«épa te r le bou rgeq i s» que no's f ix i o 
desconegui l 'h is tor ia de l'assumpte. 

D i n t r e d s preus a que l 'Ajuntament 
contracta amb la Barcdonesa, lo de 
menys é s d de l consum d d f l u i d : d 
secret e s t à en l a c o n s e r v a d ó , en d 
servei. 

Heusaqui per q u è ha sigut rebutjada 
<a segona p r o p o s i d ó incidental d d se
nyor R i p o l l . 

A Ba rcdona l i c o s t a r à una mil ionada 
cn 20 anys, si d contracte s'aprova, 

X. Y. Z. 

L a " A l i a n c e F r a n ç a i s e , , 

A h i r m a t í va fer-se al Teatre de No
vetats amb la solemnitat acostumada de 
tots d s anys la festa dtó repartiment de 
premis als alumnes que assisteixen a 
les escoles franceses de Barcdona . 

La sala d d gran teatre, que era ele
gantment adornada, oferia un b d l as
pecte per la mu l t i t u í de famíl ies i per
sonalitats quo l omjrfenaven. sobressor-
l in t d'una manera espedal la 'grada i 
gentilesa de l 'dement femení , 

A l 'escenari i rodejant al cònsu l de 
l i.-uiça. M . Goorges d 'Anglada , que pre
sidia, h i varen ocupar llocs d regidor 
sonyor Rius i Rius. qui portava L i re-
p i e s e n t a d ó de l 'alcalde; el vis-cònsul de 
F i a n ç a , M . L^vondes; president i secre
tar i ae les escoles M . Solona i T i b o l -
dier, i altres prestigioses personalitats. 

La festa va c o m e n ç a r a m b la Marse-
llesa i Marxa Reial , que varen ésse r 
escoltades a peu dret i aplaudides. 

Seguidament d cònsu l va pronum iar 
un discurs parlant de l 'obra b e n e m è r i t a 
que porta a cap la A l i a n ç a i va salu
dar a la r e p r e s e n t a d ó de l 'autori tat po
pular tot fent vots per les bones rela
cions dc F r a n ç a i Espanya. 

A m un discurs adequat i parlant en 
f i a n c é s d senyor Rius va corresfwndrc 
a les amables paraules d d cònsu l , tot 
unint als des i t jós expressats d s m é s fer-
vorosos en igual sentit i en n o m de 
Barcelona. 

Seguidament va donar-se compto de 
haver sigut concedides p d C o m i t è de 
P a r í s medalla d 'or a l president de les 
escoles, i de plata als ds-presidents per 
la bona d i recc ió que han sapigut do-
nar-l i . 

M . Solona va l legi r la m e m ò r i a demos
trant l 'èxit de les escoles amb un dato 
tan significat iu com la constant poixan-
sa que tenen, i recordant que de 50 
alumnes que h i havia en 1889, actual
ment passen dc 800, 

E l repartiment de premis va aliernar-
se a m b la lectura de composicions feta 
bellament per distingides senyoretes, aca
bant l 'acte prop dc migd ia i sort int tots 
d s concorrents ben satisfets. 

L A V E U a O r i e n t 

D e S a l ò n i c a e s t a n t 

D I A R I D ' U N T E S T I M O N I 

( M i r a c l e 

i x 
A mida que a v e n ç a la d i scuss ió d d 

contracte d ' í l - luminac ió de la ciutat amb 
la Barcelonesa d 'Elect r ic i ta t , va vdent-
se m é s d a r que'ls regidors republicans 
e s t à n en aquella s i t u a d ó en que no h i 
h à raons que'ls convencin. 

Desde les bases dc 1911 a l contrac
te d'ara, tot , fóra una mi l lora que va 
proposar d senyor R i p o l l , qui na fet 
d'aquest problema un estudi p rofón i 
det ingut, ha anat a parar en p e r j u d i d 
de la d u t a t que's l l i ga a m b una com
panyia per u n p laç de 20 anys. pro-
pordonant- l i , a costes de les caixes mu
nicipals, sense cap ventatja present ni 
futura, enormes beneficis. D c les bascs 
de 1911 al contracte que ara's discuteix, 
h i h à u n m ó n do diferenda. Al t res hau
rien sigut, potser, les proposidons d d s 
informants i m é s haurien sigut I c s o í e r -
tes si los bases susdites liagucssin rc-
flcxat l ' op in ió quo ara l 'Ajuntament de
mostra en c l oontracte. Desde 1911 no 
s'ha fet m é s que f a d l i t a r d contracte 
actual , escombrant tota c o m p e t è n c i a . 

L a pol í t ica b a l k à n i c a . que d 'un mo
ment a l 'al trc semblava que ariAs a o b r i r 
són hor i t zó , acceptant, la B u l g à r i a i 
l a Serbia l 'arbi tratge de "Rússia per 
arreglar l lurs , d i tenneies de cri íori , con
forme a un conveni firmat abans de la 
guerra amb Turqu ia , ha trobat series 
dificultats per voler iminiscuir-se cn 
l'assunipte hi G r e d a i Montvnegi 'o, Se 
c o m p r è n l ' ac t i tu t d 'aquwts ú l imis t u 
voler que's discuteixin totes l lurs pre
tensions alhora, p e r q u è comprenen que 
si es va per pans els tocaria la de 
perdre. I 

G r e d a i iMontenc-gro diuen no haver 
sabut fins a r a que Serbia i B u l g à r i a 
haguessin f i rmat cap conveni, i cn sa 
c o n s e q ü è n c i a que'l repartiment deu fer-se 
equitativament, sense prderencies i sen
se tenir p r c l a d ó cap altre conveni. 

Aquest estat dc coses ha fet que'ls 
diferents Estats bal lcànics preparessin i 

1 organiuessin l lurs forces per a l cas de 
tenir que discutir les possessions ocu
pades, respectivament, per medi de la 
força armada. 

Sols a ix ís se c o m p r è n que s'hagin pas
sat setmanes i m é s setmanes sense que 
d e s p r é s de tantes notes canviades entre 
ells s 'hagi a v e n ç a t n i un pas p d c a m í 
de l 'arranjament a rb i t ra l . 

La R u m a n í a , que en aquest plet hi 
juga un paper ben poc elevat, té aco
rralada a la B u l g à r i a , mentres que la 

• Tu rqu ia t a m b é e s t à a punt d 'aprofi tar se 
dc l 'aigua enterbolida. 

E l meu concepte és que, avui per 
avui , malgrat d s intents de les P o -
tendes, dc que'ls Estats bal lcànics arre
g l i n l lu r s diferendes a Ics bones, no 
v e u r à n complerts llurs des i t jós . 

Jo crec que cap dels actors e s t à se
gu r do l 'èxi t que o b t i n d r à , si té que 
entrar a desempenyar l lur paper, pe rò 
lots i "cada u n de per s í , animen als 
seus, no a m b raons, s i n ó escatant les 
passions contra d seu .duu, com pot 
veure's a d ia r i c n d s p e r i ò d i c s que 
cada dia publ iquen d s mateixos fets 
succdts a primers dc novembre de 1912. 
a t r i b u ï t s als b ú l g a r s , 

Dcdd idamcn t , tant d s grecs com d s 
serbis, n o volea abandonar les posidons 

Antecedents a la nit 
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avui ocupades, per d l s interinament, per 
la r a ó . segons d l s , que'ls b ú l g a r s ja 
s'han e s t è s bastant pel costat d 'Adr i à -
i i ò p d i s i a cada moment surten amb 
la tomada de l ' equ i l ib r i b a l k à n i c . 

Es a d i r que no poden veure amb 
bons ulls que un aliat seu sigui més 
que cap d 'd l s . malgrat els convenis an
teriors a la guerra. 

Que l a Greda i la Serbia c s i àn de 
acord en quedar-se lo que segons d 
conveni tenien d'•.•»•.uvar a l iu igar i . i . 
no té cap dubte, ja que cap d d s dos 
d e i x a r à anar la seva presa s m ó a trets. 

Aquesta act i tu t d'hostilitat d d s aliats 
t o m r a B u l g à r i a la veiem reflexada a 
cada moment a Sa lòn ica . I-es poques 
forces b ú l g a r e s que quedaren a q u í des
de que se'n va anar d gran contingent 
ffarà cosa d'un mes), no pujaven m é s 
en l l à de 600 homes i encara aquests 
hi restaren cedint a precs de les auto
ritats gregues, ed t an t aixis que a E u 
ropa poguessin suposar que la retirada 
de totes Ics forces b ú l g a r e s de Salò
nica, era una ruptura de relacions en
tre ambdues nadons. 

Sembla que la in tenc ió d d s b ú l g a r s 
era de no deixar a Sa lòn ica m é s que 
al general Hessaptchieff, com a repre
sentant d ip lomà t i c prop d d Govern grec 
i als seus ajudants, p e r ò a in s t ànc ie s 
d d s grecs i esperant a r r ibar a una so
lució amicable quedaren aquests pocs, 
I hospital, la Banca. etc. 

F a r à unes dues setmanes, que les t ro 
pes gregues donaren 1 avís de desallot
jar d int re d terme de quatre hores les 
cases d d s voltants de les que h i es
taven allotjats els b ú l g a r s . E l s pobres 
llogaters no t ingueren altre remei que 
treure'ls seus mobles atropellada ment i 
buscar-se un altre pis. A n aquesta or 
d r ç seguiren altres de registres domi
ciliaris en d s allotjaments d d s b ú l g a r s , 
registres que, segons d s pe r iòd ics , do
naren per resultat la troballa de varies 
armes, munidons i bombes. A n a i x ò 
seguiren les detencions c n nombre con-
sidierable. especialment entre la dasse 
treballadora de les brigades d d ferro
carr i l i a l g ú n que a l i re d d comi tè . 

R. L L . 

P o l í t i q u e s 

Vsrlea 
— A m b d tren r à p i d d 'ahir a la tarde, 

m a r x à a P a r í s i a ^Itres dutats es
trangeres d nostre estimat amic i dis
t ingi t company don Francesc C a m b ó . 
T o m a r à a Barcdona d ' aqu í pocs dies, 

— L a notable revista iCatalunyaa, ca 
son darrer n ú m e r o , publ ica ' l s egüen t su
m a r i : 

« U n v d l «niotlo:».—«Per Catalunya.—. 
E x c u r s i ó dia lecta l» , per P. B a m i l s . — « D e 
P í n d a r . — O l í m p i q u e s X I I i X I V » . per 
C. Riba-Bracons, t r a d . — i Lletres valen
cianes», per Josep L ico r f t r t .— uAlguncs 
consideracions sobre la ins t rucc ió públ i 
ca a I tàl ia», I I I 1 darrer, per J(xan 
A l d n a i M d i s . — « D i s c u r s den C a m b ó 
a la Diada regionalista de Fa lse t» .— «La 
c o n s e r v a d ó •ads boscos», p d m a r q u è s 
de C a m p s . — « L a doctrina dc la educa
ció nac iona l i t zadora» , per E lad i l l o m s . 
— I n f o r m a c i ó : «La Diada regionalista a' 
Fa l se t» . 

—Els jaumistes e d e b r a r à n la diada de 
Sant Jaume amb un dinar a Miramar . 

— L a escrivania S a l v à , d d jutjat d d 
N o r t , instrueix d i l igènc ies per excita
ció a la sed ic ió comesa cn d m>-
t ing celebrat ah i r a la Joventut demo
crà t i ca radical d d carrer de la l o -
dependenda. 

L 'orador és en Domingo Casanovas. 
— E l darrer n ú m e r o -de «E l Rat-

Pena t» , pe r iòd ic quinzenal ca t a l à , orgue 
de la co lònia catalana, a la ciutat do 
Mèxic , d i u que en aquell Centre C a t a l à 
s'hi donen confercncies couvcrses sobre 
la l lengua catalana. E l conferenciant en 
D o m è n e c h For t va l legir-hi d trasoen* 
dental discurs sobre «La llengua cata
lana» de l ' A n g c l G u i m e r à a l 'Atene i l 
B a r c d o n è s . H i va fer mol t oportunes 
digressions referents a l 'historia, impor
t à n c i a i exod-lencia de l ' id ioma ca ta là . 

E l doctor Ci r i lo D a n è s va fer la pro-
s e n t a d ó d d conferenciant amb un bonio 
discurs. • 

A m b d ó s obtingueren entusiastes aplau
diments. • ' 

l e 

Declaració de tó m fM 
E l m í t i n g d e « L a E s p i g a » 

Desde les primeres hores dc la tardo 
d'ahir d local social «La E s p i g a » d'o
brers flequers, situat al carrer den Guar
dia, presentava animadissim aspecte 

L a Junia Direct iva estava reunida, 
discutint-se d s darrers extrems de pre
p a r a d ó de la vaga en cas de que's de-
d a r é s ; a les sales i a la terrassa é s dis
cutia calnrosaraent, exposant-se Ics m é s 
oposades opinions. En l'ambient se vi 
via que d mi t ing seria mogud í ï> í iv 
i encara que no's podia endcvenlar d 
resultat de la r e u n i ó amb cert i tul . se 
veia entre l 'clement jove la decidida ac
t i tut d'anar a la vaga. 

A dos quarts de eme c o m e n s à el mí
t i n g a m b l ' ass i s tència d 'un milenar do 
persones, atapaint la terrassa aon se 
col·locà la p r e s idènc i a , i el cafè adjacent: 
damunt dc les parets s'en hi sentaren 
molts de concorrents, aixis com t a m b é 
s 'omplircn de curiosos els terrals i ga
leries de les cases veines. 

Assist í com a ddegat de l 'autoritat d 
d d districte senyor Carbonell , i p res id í 
l'acte d president de la Sodetat Miquel 
L lore t . 

A l comensar l'acte la dervescencia se 
p a t e n t i s à en alguns visques i e x p r é s 
sions a ï l l a d e s . 

E l president m a n i f e s t à que a l 'hora 
de cdebrar-se e l m i t i n g s'acabava d 
plaç legal d'anunci de vaga. 

Feu r d a c i ó dc la sessió celebrada amb 
els patrons i el governador d divendres 
passat, en la que, en principi , s'havia 
acordat d descans setmanal i d jornal 
m í n i m de 24 pessetes setmanals: és a 
dir, que cedint en la base primera dc 
les presentades pels obrers, cedirien d s 
patrons en lo referent a sous, acceptant 
el jo rna l m í n i m dc 4 pessetes. 

D i g u é que a Barcelona no hi ataficaria 
d pà , i que amb aquest f i se faria la 
vaga parcialment cn la forma que acor
d é s la concorrencia. 

R e c o m a n à seny i l legí les bases d d s 
obrers que'ls nostres llegidors ja conei
xen, analitzant-les i comparant les amb 
les convingudes en p r i n d p i al Govern 
c iv i l iuntamem amb d s patrons. 

A l 'explicar la base primera sobre'! 
reconeixement de la societat, se senti 
una veu que d i g u é :— j Q u i n a garantia 
donen d s patrons?—contestant amb al
guns crits a favor d d descans dominical . 

A l voler la p re s idènc ia imposar l 'or
dre s'exterioritza la d i v e r g è n c i a d 'opi
nions armant-se d pr imer avalot de la 
tarde. 

Restablert 1 ordre, s egu í d company 
Lloret lu seva e x p o s i d ó i a f i r m à a l t ra 
vegada que a Ba rcdona no hi mancaria 

E x p o s à a con t i nuac ió les opinions p rò 
pies, favorables al descans setmanal com 
a mida de t r a n s a c d ó per a Conseguir d 
jorna l mín im. 

U n a veu: oHas enraonat massaK 
S e g ó n avalot acompanyat dc visques 

al descans dominical , que's reprodueix 
a l ' intentar seguir d seu discurs d pre
sident, obligant-lo a s è u r e sense aca
bar-lo. / • 

A con t i nuac ió parlaren d s pombro-
s íss ims oradors anunciats, pronunciant so 
quasi tots a favor d d descans dominica l 
i l a vaga per a lograr-lo. 

E l company Bald i r i Mas calificà do 
mentida les bases d d s patrons i a i i r m à 
com a punt de part ida imprescindible 
el descans d d diumenge, essent ova-
d o ^ a t i Bcnt im se grans 'v isqu.s al des
cans dominical . 

E n Joan Garrusta desenro t l l à les ma
teixes idees, provocant t a m b é dues ve
gades llargs aplaudiments acompanyats 
de visques. A u n à n g u l de la t e z r a ò t 
s ' obse rvà un grupu que no aplaudia, 
cridant l ' a t enc ió d d s d e m é s concorrents. 

E n Pau Riba va ajuntar, a Ics ma
teixes idees exposades pels anteriors, 
du r í s s ims atacs contra d s patrons, aca
bant t a m b é d seu parlament amb una 
xardorosa c r idòr ia . 

E l company Josep Bosch va fer l·liis 
toria d d descans dc m i g regne ani
mal , assegurant que fins els burros fan 
«descans dominica l» d dia de Sant An 
ton i . a lo que no han pogut arr ibar d s 
flequers. 

R e c o m a n à que ncu gi-ssin tots Ics II >'>• 
temes per a anar a buscar cargols din
tre dc les davagucros. i pen t» i l*Itrcs 
animalots. 
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L'in 
ra l t d 

t k la romissió Josep Ca
rns dominic iK cau-

r.int efecíe -entre'ls i ircumstanis que cre
ien que l a comiss ió era p a r t i d à r i a del 
descans setmanal. 

C e n s u r à que les autoritats donin el 
seu apoiament als burgesos i no ah. 
tn-balladots, recordant unes paraules cmr 
a i r ibu i al governador dc que si els fle-
qut-rs van a la vaga en sor t i ran per 
judicats. 

A les darreres paraules dirigides con
tra els burgesos sc sentiren aclama
cions i visques. 

E n foan Culubret r e í u s à el descans 
setmanal i c e n s u r à els locals anti-hi-
ga-iiKS on sc treballa. D i g u é que no 
hi h à a l t ra autoritat que l s obrers, i 
a t a c à a les autoritats, burgesos i fins 
a la premsa. 

Se m o s t r à par t idar i de la vaga par
d a l , (eta en el stíntit de que'ls patrons 
que t i nn in les bascs puguin treballar. 
E x p R e à la basc sepona referent al son 
minirrt; i al final r e r o u i a n à que aquesta 
nu [iassada no s treballes Grans visques 
al i le ícan» dominical. ' 

E n Josep Ratera i en Jaume Puig-
demenerh atacaren als patrons, sentint-
M 1- obligats visques al descans dumi-
n i ra l . 

Kn R o m à n Fontdevila t r ac t à de traï
dors a ídguns associats que"* lloguen 
per Sous petits a certs corredors, pro
testant alguns dds al·ludits m forma 
furada j í roduint se un fenomenal avalot 
que d n r à HarKufsshna estona increpant-
se m ú t u a m e n t , essent inútil la í^es iden-
cia per a fer guardar I"ordre, fins a 
1 extrem qneT delegat »le l ' au tor í ta t se 
dispt.sà a inicrvenir-hi , calmant-se la 
dtocussM 

E l company f m x a tacà durament als 
nairons. i l 'An ton i B e l e n g w r fen un 
llarg uissim discurs sobre associació , col-
tnra i ins t rucció, no recordant-se fins 
a l cap de mii)a hora d'enraonar de la 
qües t ió principal, acabant amb visques 
al descans dominical contestats amb en
tusiasme. / 

E n Morante t r ac t à de convèncer als 
n r à d t e r i s del descans dominical , i en 

Ji<K- fiaraldés se m o s t r à part idari de 
:1a vaga parcial. 

—<Esteu disposats a anar a la vaga? 
i>l. V o l la vaga general i la parcial. 

1 a cont inuació feu consideracions per 
a evitar la vaga. essent escoltat amb 
gran fredor. 

hinalnx-nt parlaren en Garul l i en 
Gener encoratjant a tots a no desani-
mar sc, reproduint se les manifestacions 
d enrnsiasroe. 

11 prts '· ' lent comun icà seguidament, 
que. havent transcorregut el plar donat 
als p&jrons per a contestar a les bases 
.dds obrers, i no havent contestat, pro-
oedía a dedarar t i vaga parcial. 

— I A i r e p t e u — d i g u é — i c bases convin-
gndess en p r í n u p i en cl Govern civU? 

— N ó . 
—{Acordeu defensar les bases de la 

t-ocietat ? 
Aquesta pregunta fou contestada amb 

nn «si» d a m o r ó s , que a p a t b a g à algu-
P « protestes dds dissidents. 

AUshore» d president comunicà que 
la vaga es portaria dc la següen t ma
nera: 

No presentar se al treball fins avui, 
AI 1:1'-Ü 'K,r* ^ ^ o ^ D Ç ^ r la feina. 

M pa t ró on·· hagi fet p à aquesta 
pit , se l i refusaran «íieraris durant tota 
la setmana. 

"y**1^ c o m e n ç a r d treball aques
ta tarda, p re sen ta ràn d s obrers a l pa t ró 
Teh(jemu « n exemplar dc les bascs: si 
el m i m sense restriedons. sc t r eba l l a r à 
aJ --cu fo rn : de no volgucr-lc firmar, 
•e retirar., d personal dedarani-sc en 
vaga. 

oe l l eg í una comunicac ió de la Cam
bra Regional dc Cooperatives adherint-
se a la conclusió, i acaba Tacte entre 
nsques l a vaga i al dcsc;ins domini-
t a l , a dos quans de vui t . 

Acabat l'acte. sortiren lots ds estranys 
• ,a .r?s·'?· quedant-se'ls associats a din-
itre del local per a rebre instruccions 
V>* a la vaga. 

i " ments després arribava una 
ordre <lel governador ordenant desallot
jar d local, somni d s eoncorrents sense 
alterar l 'ordre 

E l s p a t r o n s 
E n d s dotninl is dc les societats dds 

r-airons hi hagu/ tota la tarda gran ani-
n a o ó esperant d resultat del mitmp 
dels obrers. 
. T o t ÍUM fou conegut, se donaren per 
rompudes totes les negociacions amb d s 
o b r t r ï . i per desfeta tota la tasca «:o-
nuncada. 

Probablement d e m à , dimars, se cele
braran assamblees generals. 

A l g o v e r n c i v i l 
^ senypr Franoos Rodr íguez manifes-
» j . Per '^ 's 'es que h i via donat 

MOR de desallotjar cl local dels obrers 
Ik t iuers «La Espiga», quan fou a<abat 
el mi t ing , i que tant just fou coneguda 
la d c - l a r a d ó de vaga, se van-D pendre 
les mides oportunes per assetrurar la 
ll ibertat del treball. 

E l governador creu que'ls obrers no 
tenen TÍA de dedarar-se en vaga. ja 

H f f g pairons els concedeixen el j ínna l 
mínim epie demanen, i que'l punt en que 
es (eren forts d s obrers en d mí t ing 
^ou en la q u e s o ó d d descans d o m i m 
cal. 

d d treball , s ha namentat la vigi lància 
a l voltant dc les fleques. 

I m p r e s s i o n s d e l a t a r d a 
H e m estat a la sodetat «La Espiga» 

d'obrers flequers aon regna molta ani
m a c i ó . 

Segons ens han dh en di ta sodetat, 
sols han treballat aquesta nit passada 
uns cinquanta forns, als que scra negat 
personal durant tota la setmana. 

Ens han dit t a m b é que són en gran 
neimbre'ls patrons que han firmat les 
bascs, m é s quels que s 'hi han negat, 
seguint «Is seus treballs distintes c o -
mi í s ions que han sigut nomenades. 

Una oomissió de la directiva ha estat 
a veure d jutge que instrueix dil igcn-
des amb motiu de les coaccions d 'avui 
al mati , demanant la ll ibertat dds dedn-
gms. 

E l vinent dijous, a la tarda, so ce
l e b r a r à nn altre m í t i n g en d i ta sodetat. 

A les sodetats patronals hi ha hagut 
poca an imac ió Ens han manifestat que 
e s t à n disposats a fer tot lo possible per 
a que no manqui pà a Barcdona . 

E l s c a r r i l a i r e s 

A s s e m b l e a d e l a S e c c i ó B a r c e l o n a -
N o r t . 

l-a nit del darrer dissapte se ce lebrà , en 
d local d d carrer d'Alvarcz. l'anuncia
da Assamblva de carrilaires de la Sec
ció «Barce lona-Nor t» , baix la presideu-
ócia del company l i è m a b c u i amb re
gular concorrcncia. 

L'objecie de l Assamblea fou aprovar 
K Í bases que s'han de discutir en e l 
pnVxim C o n g r é s d d Sindicat de Carri
laires. 

Oberta la sessió, se llegiren les ba
ses parcials, referents a cada un d d s 
oficis camla i r t s . que s'anaven aprovant 
amb lleugeres discussions sense impor
tànc ia . 

D i t a lectura i d i scuss ió d u r à m é * de 
una hora. parlant seguidament d com
pany Bemabcu, recomanant a tots els 
carrilaires treballar per a la rdv ind i -
cació de la classe i esperar en l o b r a 
q u è ' s va a realitzar. 

R e c o m a n à que no's faci l lui ta política, 
n i g n e m dme companys, més que con-
tra ls que segudxen als directors de la 
t orapanyia. 

D e m a n à favor per a les nspiradons 
Oc I Associació i l 'activitat que é s in
dispensable. 

Seguidament se d o n à lectura a les ba 
ses generals, que foren aprovades t a m b é 
per unanimitat a m b algunes lleugeres 
discussions les nrdrents a socis i iu 
bi ladons. 

E n elles es demana: Pr imer : E l re-
eoi f ixcmcnt de la sodetat. Segon: Les 
l l ami l l e s per a tot d persona! als dos 
anys de serva. Tercer : F o r m a d ó d'un 
e s e a l a l ó ; no poder ésse r expulsat cap 
agent sense f o r m a d ó d'expi-dient; que-
da i supnmules les multes de Ics com
panyies. Quart : Els que estiguin sub
jectes a causa criminal t o m i n al seu 
BOC a i:cscalafó quan estiguin ll iures. 
V i u n t : Uescans quinz-nal |>er a tots 
els serveis o n no h i pugui haver d set
manal. S i sè : I^sse dc l l iure c i r c u l a d ó 
cer als empleats i passe de to rn per a 
les fairuhes S e t è : Les hores de servei 
ser/m dc vui t . nou o deu, segons e l 
bafec de cada estació. Se p a g a r à u n 
supleniMit di- deu per cent a les hores 
ex t raord inà r ies . V u i t è ; Tots d s agents 
de plantilla t i nd ràn 20 dies de l l io -nc ia 
amb sou. cada any. 

Les bases que segueixeu detallen m l n u 
ç iosament les dreumstan. reguladores 
flel sou m m i m . scgt ns I edat i l 'of ic i 
i les regles de jubi la i ió cine serà for 
çosa als 60 anys. amb 25 de servd. 
Aquest darrer punt fou aclarit amb una 
esmena, e-n d sentit de que d s obrers 
de tallers no puguin ser jubilats fm? 
a demanar ho d s interessats 

Se dir igiren atacs an en Bar r io i an 
en Cordoncillo. i per final de sessió 
s.ip>rovà la següen t ad:ri6 

t n cas de- que la Companvla no ac
cedís a les bases pjresentades. se f a rà 
un activa campanya en favor Ao la re
versió a 1 Estat d s ferrocarrils de la 
Companyia. 

Per úl t im, s ' a co rdà concedir al Sindicat 
el p laç d j m mes per a fixar la data 
dintre de l any actual per a la celebra 
Q ó del C o n g r é s . 

E n d cas dc que no's c o n t e s t é s opor
tunament, la Secc tó Barcdona-Nort pen
a r à 1 iniciativa del C o n g r é s . 

corrent, i que p a s s a r à en aquesta ciu
tat tres o quatre dics. 

V i s i t e s 

H a n estat a visitar al senyor Francos 
Kodrigucz, l ' inspector d 'Emif r rac ió , l a 
Junta Direct iva d d Cfrcol Ll ibera l d d 
Distr ic te Segon, el jutge de P r e m i à de 
Mar , una comibsió dc metges de l a Ma
n n à c ivi l , d s director i retari d d 
Sanatori Mar í t im de Sant Josep, don 
Francesc T u r c h i , d diputat provincial 
senyor Bosch junt amb l'alcalde d e V i c h , 
d diputat a Corts per Sabadell senyor 
Crue í l s , i d senador senvor Benet » Co
lom. 

M a s s a s a n g 
A les tres dc la matinada han pro

mogut un fort avalot en el carrer de 
Soni Pau does noies que fan de «cam-
brcresB en aquests cafès que's d iuen 
sodetats particulars. 

L'avalot ha s içu t lormidable. car no 
contentes amb plantufejar-se i donar-se 
cops de punys, s'han arrencat els ca
bells, cridant i tabalejant amb un lè
xic pintoresc de debò-

Totes dues han resultat amb lleuge
res lesions i han sigut denunciades a l 
jutjat per a que expliquin d mo t iu de 
les seves disputes, puix de les baralles 
la imf ída encara no ha pogut posar 
en d a r lo que volien. 

Les esmentades cambreres se diue-n 
Concepc ió Sala i C o n c e p n ó Mol ina 

A I R e f u g i N a v a l 

L a f e s t a d ' a h i r 
A h i r al R d u g i Naval va celebrar-se 

la festa dc la seva Patrona, la Mare 
dc Deu d d Carmel, amb un o í i d que's 
va edebrar a la coberta, durant d qual 
un distingit predicador g l o s à l 'obra de 
les persones que tenen cura d'aquella 
inst i tució benèfica , l ' ún ica que en son 
Kenre existeix a Espanya. Les paraules 
del sacerdot varen commoure a la con
cur rènc ia fins a l punt que sovint se ve
ien l l u i r les l l àg r imes en els ulls d d s 
fidels. 

V a assistir a l'actc una mol t nom
brosa i dist ingida concorrencia, aue va 
ser presa en terra i tomada a aeixar, 
per un se rvd molt ben combinat de va 
po i s -òmnibus i de bots dc la corbeta. 

A m b tot, al darrer viatge de tornada, 
un rapo ret va veure's encallat per un 
ll ivant que se l i e n t o r t o l l i g à a l 'èl ix, 
procedent del vapor •Andalucia . . desde 
d qual els tnpxilants sc miraren la cosa 
amb una gran frescor, fins a l cap de 
prop dc mi t ja hora d'estar immobil i tzat 
d vapo r -òmnibus . 

Fer fortuna n i n g ú s ' esverà i el va-
poret va poder ser arrambat a un d d s 
molls, sent aleshores reculli ts d s pas
satgers per alguns bots i per un a l t re 
vap ret. 

D ' O R I E N T 

El senyor F 
la vaga no d 
Barcelona no 

La majoria 
entrare-n ahir 
la gran durat 
en que, amb 

(« que 
trada al treball 

R o d r í g u e z creu que 
gaire temps, i que 

no nuedari mancada de p à . 
una oeis associats obrers no 
i ' i "'à i ' . r ^ l a " · . influint-hi 
Airaua del mumg i la estona 
mo ptetexte do recomana'.mns 
is per a la vaga, se'ls t i n s u é 
ts en d U x a l «La E s p i í » . , 

molts perdessin l 'hora dW 

Uit local social se vegé animat, co 
nu-r.tant sc favorablement d c o m e n ç a 
ment de la vaga i d (et dc quo a les 
tres hores de declarada aquesta, cinc 
p t r o n s haguessin acceptat i firmat k s 
bases. 

C o a c c i o n e u 
Aquest mart s'han registrat tres coac

cioni , havent eigut detinguts d s seus 
autors. 

La primera ha t ingut Hoc a la p laça 
del I kmsuecés . districte de l 'Hospi ta l , 
pels vaionstes Josep Macau T o r r ó , de 
18 anys d'edat, i Josep T r i l l a Moic -
no . dc 31 anys. 

La segona al carrer de les Frcixures, 
districte de l 'Audiènc ia , j i d s vaguis
tes Joan Serra Garriga, de J9 anys, 
i Josep C a r a n d d l i Pucso. 

I la ú l t ima a l carrer de Cirés . dis
t r ic te de les Drassanes, pel vaguista 
P a u C a b r é l allc-ja. dc- 28 anys. 

Tots han sigut posats a d i s p o s i d ó 
d d jutjat 

A la escrivania Florensa, d d jut jat 
de l Aud ienda . s'instrueixen di l igències 
a m b mot iu d'un'-s coaccions contra uns 
obrers flequers al Passeig dc Sant Juan. 

O f e r i m e n t 
E l c ap i t à general i governador mi

l i ta r han manifestat al governador qne 
j K K j l a posar a la seva d i spos i c ió d 
n ú m e r o d'obrers flequers que fossin ne-
(xssaris per a restablir la normal i ta t . 

£ 1 «enyor Francos R o d r í g u e z ha ma
nifestat d seu agraiment per ta l oferta 

C o n f e r e n c i a 
Aquest migdia ban conferenciat a m b 

el governador una comiss ió dc patrons 

L a v a g a 
E l , governador ha manifestat que l s 

vaguistes no passaven d'un 2S per 
100. I 

l l a donat compte de les coacnons 
registrades, afegint que havia donat 
jer ordre oportunes per a evitar en 
lo possible que se'n registressin d'al-
ires 

A tal ff i per a garant ir la l l ibertat 

G o v e r n c i v i l 

P e t a r d o s a S a b a d e l l 
E l senyor Francos Kodng-uez d i g u é 

ahir nit que havia rebut noticies d uu 
succés que fou la nota d d dia a Sa
badell. 

A dos quans de deu del mat i . dos 
guardie? municipals de di ta ciutat, ob
servaren que dc l 'ur inari que h i h à a 
la placa d d D r . Rober t , adossat a la 
paret dc C.i la Ciutat sortia fum 

l l avcnr entrat a l 'ur inar i , se t robaren 
amb quatre cartutxos de dinamita, fe-r 
mats amb un cord i l l , amb la metxa en
cesa. 

Immediatament pirocediren a evitar la 
c x t l o s i ó inutilitzant les metxes i tras-
ladant d s cartutxos a banda segura. 

.^instrueixen actives d i l igènc ies per 
ayeriguar d s autors d d (e-t, havent en
viat d governador com a d d e g a l espa
cial al senyor Aparicio. A d c m é s s'hi en-
v ia icn un sargent. dos eabos i ouinze 
g u à r d i e s de seeuretat. px-r a re forçar 
d contingent « ' a q u e s t e s forces a Sa
badell . 

N o v e s s o c i e t a t s 
S'ha posat nota de p re sen t ac ió als 

estatuts de les noves societats s e g ü e n t s : 
L a Gutenberg. sodetat dc maquinistes 

i minervistes d imprc in ta de Barcelona, 
i deptendents dc sombrererles dc ven
des a l detall . 

Cooperativa dc la Casa d d ' Poble de 
SUffes, Sindicat de Venedors d d Mcr-

stalvis de 
ensa. 

r a i de Sant losep, Caixa d'Esi 
Castellar i l A l i a m ^ Kipolletensi 

L o d e S a b a d e l l 
Aquesta tarde marxa a Sabadell d se

nyor Sa im de Barauda, amb ca ràc t e r de 
jutge especial per a instruir la causa 
e<lxJta amb motiu de la troballa d d s 
quatre petards d'ahir. 

E l fiscal de l 'Audiènc ia senyor de Ri-
ves ha conferenciat amb d govcmado i 
sobre'l m a t d x assumpte, i ha enviat 
com a ddegat seu l'advocat fiscal se
nyor Galindo. 

A l rebre als periodistes ha dit d so 
nyor Francos Rodriguez que la força 
que- va marxar ahir a la referida, duta t 
s'hi q u e d a r à fins que hagi passat la pre
sent è p o c a d ' ag i tac ió 

T a m b é ha dit que d s p>ènts que van 
examinar d s petards trobats, han presen
tat dictamen dient que, en cas aexplo-
tar. no haurien produit cap desgracia. 

I per ú l t im ha manifestat que estava 
prcpiarat per a l conflicte dc l 'art fabr i l 
que, segons sembla, ha d'iniciar-se en 
aqud la ciutat d dia 21 dels corrents. 

L ' a r t f a b r i l 
H a n estat a conferendar amb d se

nyor Francos Rodriguez els presidents 
del Foment del Treba l l Nacional i de 
la Cambra indus t r ia l , senyors Calvet i 
S e d ó . 

L ' i n f a n t a I s a b e ] 
Encara no se sab la d a u segura de 

l 'arribada a Ba rcdona de 1 imanta Isa 
bel . 

A m b to l , sembla que s e r à l dia 20 d d 

R u T o r s infundats 
Paria. 13, 8 T 0 n i t .—d-e Petit Pa

n s i m : ha publicat u n tclegrania d d seu 
corresponsal a Londres acul l in t , a m b 
les mes expresses 'reserves, d s rumors 
que trasmet un telegrama dc V i e n a dient 
que ha sigut assessinat d Rei F e r r à n de 
B u l g à r i a , que a Sofia ha esclatat una 
sed ic ió mi l i t a r i que s'ha frustat u n 
a t tn ia t contra M . Daneff. 

A la L e g a c i ó de B u l g à r i a han mani
festat que no 'n saben r è s , considerant 
qu< son infundats aquests^rumors 

Despatxos de p r o c e d è n c i a alemanya 
parlen de manifestacions mi l i ta rs contra 
d Govern dc B u l g à r i a . 

E n canvi , un tdes rama dc Viena d i u 

aue l a » N c u e Freac Vrcs .c., ha ICOUI uu 
espatx de Sofia aesnientint els rumors 

que han circulat per l 'estranKcr supo
sant que havia esclatat l a r c v o l u c i * a la 
capital b ú l g a r a . — H a v a s . 

Nou ministre 
Paris. 13. 8 2 1 n i t — L a «Gazeta de 

F r a n d o r t » publica u n telegrama de So
fia d iem que' l general Savof ha sigut no
menat ministre de l a Guer ra—Havas . 
Apoiament a Turquia 

Paris. 13. 8'30 n i t — E l corresponsal 
de «Le M a t i m a Constantinopla afirma 
que T u r q u i a ha rebut dc Serbia. Grccia 
i R u m a n í a la seguretat de que t i nd rà 
d seu apoiament per a la r ecupe rac ió 
de l a Trac ia i A d n a n ó p o h s —Havas. 

L'avens de Serbia 
Paris. 13, 8'62 n i t — B e r l í n — t l «Na

t iona l Zei tungt d iu que'ls pinroers des
tacaments serbis se troben a una a r 
nada de marxa de Sofia. 

B d v ' r a d n . — L ' e x è r c i t s -rbi prossegueix 
la seva marxa te r r i to r i endins dc Bul-

"GSPHI d r u m o r dc que B u l g à r i a ha 
consenti: cn entnular negociacions di -
rectes a m b Serbia i G r è c i a per a la 
ces sac ió dc k s h o s t i l i t a t s . — H a v a » . 

Dimis s ió „ 1̂ . 
Paris. 13, 8 5 7 n i t . — B c r l i n — E l «Lo-

k a l Auzciger-., en un despotx dc Viena, 
d i u que é s imnimeo l la d imiss ió d d com
te de Ber tchold , al aui r . ^ m p l a ç a r à d 
minis t re d 'Hisenda, M . D i l m s k i — H a 
vas. 

Bulgària i Rumanfa 
P a r í s . 13. 9 1 7 n i t . — S o f i a — E l Go

vern b ú l g a r s'ha posat d'acord amb la 
Por ta otomana i ha ordenat als oficials 
b ú l g a r s que negoc i ï n la e v a c u a c i ó imme
diata dels terr i toris situats a l 'Est de 
la l ínia de Enos a Mid ia . 

Aquesta l ínia dreea se r à adoptada fins 
que funcioni la comiss ió i n t cmac io iu l 
encarregada de- la de l imi tac ió de la 
frontera.—Havas. 
L'avens turc 

P a r í s . 13. 9 3 0 nit.—Constantmopla 
f o f i d a l l . — L ' e x è r d i turc va empendre 
anit d moviment d ' a v e n ç . — H a v a s . 
B u f a r i a i Turquia 

P a r í s . 13, 9'38 n i t .—«Le TempisB, en 
un desjMtx dc Sant Pctcrsburg, d iu que 
han arribat a Sebastopol d creuer búl
gar «Maded ja s i sis turiMllers de la ma
teixa nacionalitat, per a defugir el com
bat amb la esquadra rumana.—Havas. 

bé e s t à n ja nomenats d s fundonaris d -
vils que n a u r à n dc fer-se novament cà
rrec dc l ' admin i s t r ac ió púb l i ca d d pais. 

De la guerr i . F u 
gida dels búlgars. 

Atenes.—Td< íframes r e b u t » del quar
ter general diuen «que P é n c m i c c o n i m ú a 
repleKMiu-se cap als congostos de Ares-
na i i ' e i rhovo i que a lot arreu sc tro
ben armes, munidons , bagatges i soldats 
ressagats que són fets presoners, lo qual 
demostra la d e s c o m p o s i d ó dc l ' exèrc i t 
b ú l g a r . S'han trobat cap a Petsizi 400 
carros de municions, m à q u i n e s i mate
r i a l dc te lègraf ia Dits carros picrtendxcn 
a la divisió que's bat en retirada desde 
I s ü p , auc fou atacada pels greds i íque en 
sa desnandada ho a b a n d o n à tot . L a ma-
t d x a divisió ha . |K rdut 26 canons. 

Del Centre Regional Va lenc ià 

E l f e s t i v a l d ' a h i r 
A l Parc Gílell va haver-hi ahir tarde 

un g r a n d i ó s festival nrcanilzat p A Cen
tre Regional V a l e n d à , a m b des t í benè
fic. Fins entrada la nu tot aquell t r o ç 
de momanya r a veure's e x t r a o r d i n à r i a 
ment animat, essent edebradissims tots 
tís n ú m e r o s d d programa, i especialment 
d s b i l i s populars catalans i valencians, 
les carreres de cintes amb b idc le ta , 
l 'aviada de bombi-s grotcsqu.s . ctc .etc. 

Gentils senyoretes dc la co lònia va
lenciana. \-estidcs amb trajo de «llau-
raora>, feien de floristes ambulants i 
despatxaven tabac, borabcjnp i altres ob
jectes en taules montades en varis in
drets. 

La festa va ser h e r m o s í s s i m a , essent 
de Ics m é s concorregudes que solen veu
re's an aquel l CICH;. i assistint-hi. ade-
m é s d e les moltes famíl ies que h i .ana
ren a peu o en t ramvia , nombrosos 
cotxes, a u t o m ò b i l s , tartanes i altres vel-
cols. 

L'actc s ' a c a b à a m b un esplendent cas-
I d l de focs art if icials , rematat per una 
sorollosa traca que feu estremir la mon-
tanya durant l larga estona. 

D e l / M a r r o c 

( P E R T E L È F O N ) 

T e l e g r a m e s o f i c i a l s 
M a d r i d , 13, 9'15 n i t . 

M d i l l a . C a p i t à general a ministre de 
l a Gucna.—Aquest m a t í , a I c í c c t u a r una 
descoberta, l a fo rça de policia de A l l a l u -
kaddur ha sigut t i rotejada per un gru-
pu de moros que sumaria uns 150. re-
sdtant morts un p o l i d a i n d í g e n a i un 
cavall. L 'cncmic s'ha refugiat en d po
blat abandonat de Ibuchater , d 'on ha 
sigut desallotjat. E l grupu que s ' indica 
é s d mateix que host t l i tzà la d-jscobtrta 
de A r r u i t . I 

Larache.—Comandant general a mi-
msirc de la Guerra .—Durant la darrera 
madintid* i a favor dc la boi ra s ' a p r o p à 
l'enemic fins a l 'alambrada de la po-
biciú de Cudia Fecicric. essent aquesta 
" b j c ic dc varis atacs que foren u n 
ineiliatamcnt rebutjats, sense m é s con
seqüènc i e s per la nostra part que dos 
soldats eontusos, havent sc ci-mprovat, 
a l fer la descoberta, rastres de les bai
xes sofertes i retirades per l 'enemic. 

Terminat el desc-mbarc dc personal, 
bestiar i material , sense mes novetat 
que haver quedat inutili tzada per acci-
acnt una mula de la companyia de 
Vansports, c l vapor queda llest per a 
marxar d e m à , a les nou, cap a Càd iz , 
amb {destí M l 'Hosp i ta l del qual con-i 
du i rà 4 5 malalts i 13 feriïs de l ' e x è r d t 

r e e d ó de Ics quals anir ia a c à r r e c d d 
senyor Gual . 

T a n i W s paria de traslladar a l'esmen
tat teatre PEscula Catalana d 'Ar t Dra
m à t i c , a la que'B vol donar gran impuls 
durant la vinenta temporada. 

N O T I C I E S 

D E B A R C E L O N A 
A l a Secretaria de l ' A u d i è n c i a s'ha 

rebut la R . - O . autonizant a don A d u l i 
Caj-deula. don Joan Valls i don Joan 
C o d o l à per a exercir d s c à r r e c s de 
procuradors d d s tr ibunals. 

A v u i s'ha reuni t d t r ibuna l conten
ciós adminis t ra t iu . _ _ 

— i Desconfieu de les imitacions en els 
aixarops. fixeu-se amb e l n o m dc Fran-
cisco Fortuny. 

D e m à no hi h à senyalaments de vis
tes en cap de les dues A u d i è n c i e s . 

A h i r sc reuniren Ics comissions de 
material , instaladons i maquinaria que 
han de classificar aquests grans g n i -
pus que han dc f igurar cn l ' E x p o s i c i ó 
in ternadonal d ' i n d ú s t r i e s e l è c t r i q u e s . Per 
a procedir a l a c lass i f icació sc r eun í 
rà d e m à dimars la C o m i s s i ó de mate
rial a Ics uvs dc l a tarda. 

D i q p ç P*r a ( "amofón t aparells, rebal-
i o b O x i p reu» . Carrer Sia. Asna, 2L 
T r i b u n a l industrial.—Senyalaments per 

a d e m à , 15 dc j u l i o l : 
Avan t jud ids . 
L 'obrer despedit Bene; Rosendo con

tra d p a t r ó Manuel Monpo 
L obrer despe^dn I· ran· . i s ·o l ia i lus con

t ra d p a t r ó Vech i i Casini. 
L 'obrer despedit T o m à s Font contra 

el p a t r ó A g u s t í Bcguaire. 
Judias . 
K c d a i n a c i ó dc saLirrs de l 'obrer le 

sús Sor ia contra d p a t r ó T o m à s Ri-
fton. Jurats pat rons: Sauri Soler Ga-
l l a rd . Obrers: l ï a r c i a , Llorens, López . 

Accident dc trebal l de l 'obrer Pas
qual M o u r ó s contra la Companyia Bar-
cdonesa d 'EIec t r id ta t . furats patrons: 
Busquets. Betr iu C^allard. Obrers: Diaz, 
A r d l a n o , K l a r q u c . 

Incumpliment del contracte de l 'obrer 
Pere B e r n a b é contra d p a t r ó R a m ó n 
Miral les . Jurats patrons: Campmany, Pa
dró , F i l iregas. Obrers : Are l lano . Diaz, 
V i d a l . 
— B x e e l - l e n U CAW1SETES per a i s t lu . 

Fabrico Cid S u i ç a 

CRÉPEOESANTE 

R U I W P F 
Cada prenda llepltiras nnrta aquesta marcat 
V B N D A : Caml ie r l e i ibot iguet géne ro punt 

D d s m o ç o s d'Esquadra. 
Els de T o r e l l ó han detingut a 13 x i 

cots d'Orfs qne vàn fer m a l b é uns grans 
munts de garbes de blat dipositades a 
u n camp. 

E l s de Saht Q u i n t i han posat a dispo
sició d d jutge a un captaire que estant 
bor ra txo i armat d ' u n e a n u e i fenomenal, 
m o g u é un gran e s c à n d o l a la via jpobuca. 

Els dc Súr i a han posat pres a un veí 
dc Sant Mateu per haver robat 110 gar
bes de blat d 'un al tre. 

Els de Caldetcs han denuncial a i l n 
pastor per invadir propietats agenes. 

E l s t í d Prat de Llobregat diuen que 
un tren p r ó c e d c n t dc la capital, passant 
p d k i l ò m e t r e 331 . a t r o p e l l à i m a t à a la 
veïna Mar ia R o d r í g u e z de 54 anys 

T a m b é comuniquen aue u n incendi feu 
m a l b é unes garhcrcs ac blat del p a g è s 
Joan F a r r é s , valorades cn 400 ptes. 

1- 1- .l.-l \T T-I'< .i, li m (ir-tiniriit , i m 

14 
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Kt uo nou l maKnillo prerara'. B · · · i f · · r i a M · en formada capiuia conir.i les r u i H U S i W l M 

n Catarro de ia bufeta 
RfecK- rapl4 I or 
RarlesedoialM 

I alUaa ifec 
dons aailegoal 

a ín i i - ' i t i ioos ni rót», 
rpilrtmna S^IISP dlsòl-

l'aíisccloni renalL - De dre'a. Tampoc 
Tan'la en tole» let fnrinaclea en capsates Je 
» » oapdnlai. — Imporitiiorr H* Daimau-illiïe-
rea. Kondn dr- sani \u toni , l , aardlone. —Peres, 
Uarlln I C *. Alcalí, n^raero 9, Madrid. 

M u n i c i p i 

Varies n ó t i d e s . 
L a sodetat « C a t a l u n y a E s p c r a n t i s l a » 

ha solicitat que l 'Ajuntamcot s'adherei
xi a l I X . C o n g r é s d 'Esperanto que se 
c e l e b r a r à a Berna. 

—Algunes societats a r t í s t i q u e s denia-j 
nen una s u b v e n d ó per a que dos ar»j 
tistes qne elles designin vagin al Coo-I 
gres ide ( i a n d . 

—S'ha rebut una oferta d'un amo d e l -
sa f rdg p ú b l i c per a destinar l o a banysl*1 , 
i s a f rdg g r a t u ï t . \ W \ 

—S'ha sol idtat una s u b v e n d ó per al.1:1 ' 
contr ibuir a l ' e r ecc ió d d bust (Wn ! l·iis l r 
Moro te . . • 

l l a sigut invitat l 'Ajuntament a l a l , 0 1 .' 
festa religiosa nomenada « D r les dansa. . 

— E l Casino de Sans ha sol idtat una I 01 .c 
s u b v e n c i ó per als Jocs Flora ls . 

A l t a u l ó d'anuncis de C à la Ciutat 
n 'hi h à un p a n i d p a n t que a la qoefetu-
ra de O. P. ( l 'e layo, 11), h i h a u r à du
rant 30 dies exposat un projecte de fe
r rocar r i l d è c t n c soterrani desde l a Bor-
deta per Sans, p l a ç a de Catalunya í 
Sant Mar t í a l Poble N o u . 

Unpr 
lanu 

LVurtitut de Turquia 
Conslanhnopia — Sejrudx notant-se 

aquests dies una cxiraordinaria activitat 
nnhtar. tenint-se noticia de que l 'exèrci t 
turc no troba gens de res i s tènc ia en la 
marxa, ocupant les posicions que aban
donen d s b ú l g a r s . 

La Porta esta d'acord amb Serbia. Grè
cia i R u m a n í a . les quals no a c c e n t a r à n 
cap a rmis t id si no é s amb l'aquicsccn. 
eia de Turqu ia . 

E n vista dc l ' in t rans igenç ia dc Bulgà
r ia , que sols fa insignificants concessions, 
l com que Turqu ia no vol uue Greda 
s'apoderi dc tota la costa de l 'Egeu, so
bre l a qual ha fet va ld ré ja els seus drets 
negant a g u i x a r i a tot a c c é s a d i t mar, 
é s molt _ probable que t rac t i de recuperar 
la Tracia , amb Aar i anòpo l i s i tot d te
r r i t o r i fins la l ínia que partint dc la ba
dia de l.agos o B o r u g u d va fins a Ka-
ra-Balkan, en la frontera b ú l g a r a . 

Es diu per les esferes of ida ls otomanes 
que l ' acc ió de Turqu ia e s t à tant més 
justificada en quant que dits terri toris són 
quasi exdusivament habitats per musul
mans í que la pob lac ió grega que habita 
a T r a d a i certs punts del mar Egeu no 
cessa de protestar contra l ' ocupac ió búl
gara i de reclamar la p ro tecc ió otoma
na. Aquests darrers dics s'ha recordat 
que d patriarca e c u m è n i c ha frt amb 
d gran visir una g e s t i ó en t a l sentit. 

L e x è r d t o t o m à ha rebut ordre d'oco-
par novament d s terr i toris turcs que hau-
ràn d'abandonar ara d s b ú l g a r s , i tam-

Madr id , 14. 12'30 matinada. 
B i l b a o . — A l F r o n t ó Central s'ha ce

lebrat l 'anunciat mi t ing contra la guerra 
d d Marroc . 

H a presidit en Pe rezag i í a i han par
lat d diputat provincial socialista Prie
to , d regidor Tejedor i d s diputats 
Castrovido i Pau Iglesias. 

Tots han condemnat la gqerra i l a 
po l í t i ca d d Govern, calificant d'aven
tura la guerra d 'Afr ica . 

ATte rmina r cn Pau Iglcsi is. una <U>na 
d d poble que portava un noi als bra
vos s'ha aixecat i ha fet una cr ida a les 
seves companyes Les d ò n c s han cr idat 
i exdta t als homes. 

E l president ha aconsellat o r d i t i h a 
d i t que si d Govern no els a t é adop-
à u à n una a l t ra conducta i aquest s e r à 
l 'ú l t im m í t i n g . 

E l secretari l legeix i s'aproven les 
conclusions que s'deven al Govern. 

A la sortida del m i t i n g , grupus apos-
tais al carrer aplaudeixen als oradors. 

Les d ò n e s ovacionen an en Pau Igle
sias, seguint-lo cn mani fcs iac ió . 

L a g u a r d i à d v i l s'ha mterposat a L i 
P l a ç a de Zabalbarzu i juntament amb 
la g u a r d i à dc seguretat han tallat d 
pas als grupus, que s'han disolt sense 
necessitat d 'cmplcar la violenda. 

T i r o t e i g 
Ceuta .—Un convoi quo anava a fer 

aiguada dc R i n c ó n do Mcdik . fou t iro
tejat per moros amagats a favor d d 
terreny, caient morts 2_ soldats d ' A d 
min i s t r ac ió mi l i t a r i ferit un cabo. 

Aquest ú l t im c o n s e g u í arribar a un 
destacament de R i n c ó n avisant l o oco
rregut. 

Sortiren forces d d regiment de Cór 
doba i en c o m b i n a c i ó amb gueml lcs 
de cavalleria de Victor ia practicaren un 
r tooodxcmcnr , capturant a 14 moros. 

A l a i>laça hi havia u n bot preparat, 
sens di lo te . per a l a fugida. 

AJ ser d s moros detinguts no porta
ven armes; a m b tot, en poder d t i n de 
ells s han trobat ducs carregadores Maü-
ser recentment u t ü i t / a d c s . . 

E l s 14 moros foren c o n d u ï t s ai cam
pament a d ispos ic ió d d Resident gene-

' 'Fo ren enterrats a R i n c ó n d s dos sol
dats que mor i ren cn la cmbosc.ida. 

D e R i n c ó n de M e d l k 
M a d r i d , 14, 10 mat i . 

R i n c ó n d d M e d i k . — E n el palau del 
Icalifa s'ha iniciat un incendi a prime
res hores dc l a nit . 

Varies esclaves sc trobaven encenent 
d s q u i n q u é s , q;:a i ún d d t s s'ha inl la-
mat . iniciant se'l foc. que ha pogut ser 
so forat aviat , p e r ò que ha produï t gran 
p à n i c . 

U n a esclava ha mort de resultes 
de Ics cremades i ducs dones se tro* 
ben g r a v í s s i m e s . 

E l t inent Laredo, dc la tnil icia. se 
t roba mi l l o r dintre de l a gravetat. 

A la pos ic ió de Laucien ha mort 
d soldat Sebas t i à Garrido, ferit en d 
combat d'ans dfehir. 

A la reg ió de Tànger 
P a r í s . 13, S 'M mt. « L ' E c h o de Pa

rís» publica un despatx de T à n g e r dient 
que'ls kabilenys de la zona de T à n g e r 
e s t à n preparant sc per a pendre part en 
d moviment insurrccdonal que regna 
a les regions veïnes aon sc baten es
panyols i marroquins.—Havas. 

E s c o l a C a t a l n a 

M o s s è n C i n t o 

Ja fa dics que' l Consell dc l 'Escola 
Catalana «Mossèn C í n t o s e s t à fent tre
balls preparatoris ner a organitzar la 
• C o l ò n i a Escolar M o s s è n Cuito;:, que 
desde c l 1908 por t a a cap cada any. 
' E l l loc escullit enguany per a passar 
d mes d'agost d s alumnes de l 'Escola 
Catalana M o s s è n Ctnto, que m é s necessi
tat t inguin de vida forana, s e r à a Santa 
Coloma de F a m é s . d'aou la directora 
de l 'Escola t é les mi l lors noves referent 
a l'entusiasme que ha despertat en d i ta 
p o b l a c i ó l ' a n u n d de l 'anadn de la «Co
lòn ia Escolar Mossèn Cin to» , disposant-
se to t d poble a pendre part activa per 
a l m i l l o r èxit dels petits excursionistes, 
de la mainada de la terra c t ta lana. 
. C o m cada any, aquesta co lònia escolar 
se porta a f i per druiatius de nombrosos 
amics de l 'Escola desitjosos de contri
bu i r en part . al mil lorament de la salut 

Mancant poc temps per a la sortida, d 
Consell de l 'Escola ucmana a tots els 
que encara t ingu in en son poder per 
omplenar-lo, d but l le t í de s u s c r i p d ó 
per la «Colòn ia Escolar M o s s è n Cinto», 
bo facin seguidament per al mi l l o r èxi t 
de la mateixa. 

A l ' e s t r a n g e r 

D E F R A N Ç A 

Is prev isors del pervenir 
I-aris, 13, H'ZO nir .-4-*!- f c m i t a i c 
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T e a t r e s 

CATALÀ 
Entre la gent de teatre se dh i qne 

un aplec d'amics de l 'eminent arnsta 
l 'Adr ià Gual , í an treballs per a quedar-
se'l teatre dc 1 ex-Centre de Propietaris 
de G r a d a , amb l 'objccte de donar-s'hi 
representacions d'obres caialanes, la di-

A les ires d d m a i í . un sereno suplent 
de Sans ha vist cremar u n paller dc can 
S i só , casa de ranq>. i donada l a senyal 
d'alarma hi han acudit varis municipals 
S; individus del somntent, i a poc d s 
bombers d'Hostafrancs i l 'auto central 
amb l 'of ic ia l d e g u a r d i à senyor Snb;iié 

E l paller ha quedat t o t cremat, i els 
bombers han treballat fins a les sis per 
a evitar que el foc s ' e s t e n g u é s . 

Se suposa l ' incendi intencionat. 
Prop dc l 'escullera de Ponent ha apa 

rescut surant, a m i g m a t í , d cadavrc 
d 'un home com d'uns 45 anys, vestit 
amb brusa blava, p a n t a l ó b l a n q u i n ó s i 
esnardenyes blanques. 

N o duia cap document p d qual p o g u é s 
ésse r identificat. 

H a sigut portat al d ipòs i t . 

—Fosfo-Glico-Kci laLcci tnat cara mape-
tencia. B . D o m è n e c h . Reia. S. Pau. 71 . 

A mi t ja ni t . on industrial d'Hosta
francs. Josep Estadclla, dc 5 Zanys, i 
un tal Josep Cumcllas, de 45, habitant 
un solar del c à r r e c de V i l a m a r í . van 
tenir disputes a l carrer dc Coocell de 
Cent, per qües t ió d 'un deute, i d Cu-
meUas, armat d'un ganivet d'escorxar, 
inferí a I Fstadella una ferida de conside-
d ó al col l , 

U n sereno que acudi a la disputa, de-
tingité i d e s a r m à a l'agressor. 

E l padent fou curat al dispensari de 
nostafrancs. 

— 1-.! mi l l o r es t ímul .mt i tòn ic per à 
restablir la gana és l ' E l i x i r Es toma . . J 
oe Sau de Carios. 

E n el favorescut « S a l ó ^ a t a l u n v a r , , con-
"ïíi u i!>cnse í n i c r r u P d ó les estrenes de 
pol-llcolçs per d e m é s interessants. Per a 
avui esta anunciat la de «1 promessi spo-
s" (Els nuvis), treta dc la predosa no-
v d a de l ' immor ta l escriptor italià Ale 
xaiidrc Ma iuon i . Per l ' in terès que des 
pena una obra tan coneguda, é s d'es-
I>crar que di ta estrena constifoemi u n 
altre t r i omf als molts a l c a n ç a t s per tan 
elegant cave. 

— No compreu Lavabos, Banys, V » 
ters, e t c , e t c , sense aaa iu vfeuar fca 
gran exposició dc l a casa Lacoma G . 

Passeig dc Sant Joan, n ú m e r o 44. 
Preus ventaejosos. 

L a .professó de la Sagrada Famí l i a , 
que's oe lcbrà a la barriada on s'aixe-
ca la basí l ica tíic d i u a d v o c a c i ó , se va 
fer sense noretat i amb gran a n i m a d ó . 

L a g u a r d i à mun inpa l feu ahir 329 de-
nundes pe-r in f racoo dc la Uci del' des
cans dominical . 

L a normalitat cn d s hotels, fondes i 
restaurants (ou ahir completa, t reba
llant sc- a tols d s establimi-nts. 

Alguns amos que fins a darrera hora 
havien quedat irreductibles coditen a 
l a f i , havent n hi hagut no m é s un 
que- imposà certes condicions p n · v s i o -
nals a la .seva dependeneja. 

La sodetat «L 'Ar tesà^ de la harr>ada 
de G r a u a ha publicat un jpnuaa i u n 
segón eartell pe r a33 Jocs Florals que's 
e d e b r a r à n " d vinent 15 d'agnst, diada 
de la festa major. Se conceddxen efe 
ixes premis ordinaris , f lor natural a la 
n i l l o r peesia amaio iu i , englanlina a la 
mil lor poesia sobre fets h i s tè r ics , i ra-
«lidcms. usatges o costums de la terra, 
i l a viola a la m i l l o r . poesia dc tema 
moral . 

Se concedeiaen a d c m é s 30 premis ex-
traordioaris. Els que vulguin saber d s 
detalls poden demanar exemplars d d 
cartell al secretari d d Jurat don Frede
ric Galindo. Travessia dc Sant Anto
n i , 16, local de la Sodetat. 

presidit l a solemne sess ió c e k ó r a d a avui 
per la So •, tat dds l ' revisors d d per
venir, i ' . 

H i ha assistit l 'embaixador espanyol, 
senyor V i l l a u m i t i a . ' 

Aquest ha assistit t a m b é al banciucrf, 
que ha presidit d minis t re del T reba l l , 
M Chcron. al que han assistit alguns 
milers de comensals. 

M . Cheron ha l legi t un telegrama del 
president de l a secc ió espanyola deto 
Previsors d d pervenir. L a lectura de 
aquest tdegrama ha sigut acull ida a m b 
aplaudiments i visques a Espanya. - H a 
vas. 

I opada de tren» 
Paris. 13, 9 35 ni t .—Di>on.—Prop do 

la e s t ac ió de D i j o n han torxit dos trens, 
resultant un mor t i 29 ferits, dos do 
ells de gravetat.—Havas. 
Dvaviació 

Paris, 13, 9'58 nit .—Jbhannisthal. —1 
Procedent de Parfs, en ona sola etapa, 
ha arr ibat l 'aviador Letor t . 

A l cap de poca estona d'haver ate-
rrissat, na r e p r è s d vol amb d i r e c c i ó 
a Riga .—Havas . 

D E M È X I C 

Complot 
Paris, 14. 10'55 m a l f . — M è x i c - S ' h a 

deseobert u u complot que tenia per 
objecte assessinar als generals Huer-
tas" i F è l i x Díaz . ' 

H a n sigut detinguts un - diputat i 
deu individus, que s e m b l i tenien d 
c o m p r o m í s dc t i rar bombes a l passar 
aquetts generals p d s . c iurers In car 
pi tal 

P d s d o c u m c í u s trobats sembla que's 
tracta d'un complot" zapat ï s ta .— Havas 
Sinistre ferroviari 

P a r í s , 14, H U O mat i .—Los Angules. 
— H a n topat dos trens dectr ics abarro-
lats d'excursiomstcs, resultant 12 mor is 
i 50 fer i t s . - Havas. . 

Son uy agradables y relrescanles l u 
• g u a a I r i a a d e l w l l a d a V I C H Y 

f u a n t e a S A I N T - L O U I S 
"on*, CMta Vkiiy, p»/. nrmr •> 
AGO HiGADO-Rif íONES 

flàaguasji 

D e S o c i e t a t 

D e m à , festivitat de Sant Enric, cele
bren d seu sant, entre altres dist in-
pdes pcrscmalitats. els senyors Prat de 
la Riba, Graaido>, G ronella. M o n t l o r t , 
T u n i l l . Saavcdra, Colla:.u. Lau í ia ivco , 
Millàn Masana. Soatrc-s, 1 Cardi-llach. 
Ç r d x a n s , Copiell , Morera . P a d r ó , l ' u i g 
i dc Gü i to , Vinas, Casanovas. S o k r , 
e t cè t e r a . 

T a m b é d^fnà pasvn. tadvitat de la 
Mare dc Deu d d t i i r m e . tx-lc-brcai sos 
dus- les acnyorcs ; s'nyore te-s de S-
cart. Karr , Scrt. marciucBa viuda de 
Monsolls. Despujol dc Ventosa, Rober t 
dc Juncaddla , Rosal, A n d r e u dc VIun-
n è , Ubaxn du N a d a l . Tejada de Garc ía-
Faria, Jova l do Arolas , r r i as de Des-

H;l ' . i- Fabra, comteses de .Santa 
M a r i a de Saus, de Carlet, dc Vi lar Ja-
ya, rdip ! viuda dc Baixeras), Galobart 
itarraldc-, Pascual de Fon tcuberUí , M i -
ralies de Andreu . Cnx-às de G o n à s , Sos-
i i · i a de Fitcr , Simém. A l b ó . Flnciuer 
dc P a g è s . Muntadas de Albe r t . Malet. 
ma-rquesa vnuda de Monso l í s de A r r i g o , 
G o l í c r i c h s v i iuda dc Maaój , e tc . e t c . 
i moltes altres que senum no recOT-
dar 

A lots d s desitgem moltes f d i d t a t s . 

S'ha casat a A l e i a i n y a— a l Alc-ma-
nya rica de paisatge i tradicions—utt 
jove ca ta l à , f i l l d 'una do les nu's co
negudes i csiiraadu> famíl ies barcelo
nines: l 'AJfons Gal lardo í GarrigBt 
aquell e-studiant que tanta records i s in» 
paties va deixar entre'ls ^eus conda-
xeples. 

v a tenir l loc l a festa a Mannheun. 
vora on s'abnissen d Ne< kar i d R l i i n , 
i o i la claror d'un diumenge dc juny-
La n o v d l a esposa és apioraada i g n i t i ' 
de figura, daicissima d exp re s s ió i sc d i » 
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14 juliol de 1913 L·A VEO DE CATALUNYA 

Fulla rícola de VEÜ 
A r t i c l e s d o c t r i n a l s , n o t e s t è c n i q u e s , i n f o r m a c i o n s c o m e r c i a l s , c o t i s a c i o n s d e m e r c a t s d e l p a í s 

y e x t r a n y e r , n o t i c i e s ú t i l s y d e m é s d ' i n t e r è s p e r a l a p a g e s i a c a t a l a n a 3 4 1 
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Tristesa causa l legi r la «Ful la A g r í c o 
la» d'ayuL Als que estem escampats per 
Cu. l lunya , als que en d nostre aïlla-
bvnt esperem cada dia el d iar i per a 
(jue ens por t i noves del mon. als que 
él di l luns esperem la . .Fulla», p e r a veure 
quo lco ïn encorat iador per a l 'agr icul tura , 

deixat, i especialment a m i . que per 
nemiierament soc optimista, un fondo de 
l imargor gran els clams que surten per 
lot arreu. 
I E l senyor Guilera V'LIIarreal. en l'estu
di que ha fet del tractat ae c o m e r ç 
amb F r a n ç a , recorda molt oportunament 
imprevisions passades, mals actuals, ca
lamitats futures, r è s m é s que com a 
Conseqüènc ia de falta d'estudi i _ d'o
r ien tac ió en els homes que han d i r ig i t 
Espanya de molts anys e n ç à . Per inci» 
.eia, per haver nos deixat e n ü u c m a r , o 
tal voltA per icntinK'nts o volicions fins 
a cert punt rcprobablcs, els homes que 
fens han governat, han fet quasi sempre 
lo que han vo lgu t les altres parts con
tra, i.ints. que no cal d i r era lo que 
menys convenia a nostres interessos. 

>ota de l art icle del senyor Guilera, 
« l i i veuen unes noves ben tristes per 
als que tenen ceps. A l g ú ho c r e u r à 
exagerat; jo no . que conec A m è r i c a . 

A l m ig . l'escrit de d o n Santiago de 
Riba . sobre ap ro fUam«n t d ' a i g ü e s pú-
M i m e s . Tassumpte de les quals e s t à tan 
tmbo l i ca t que no sé c ò m se'n so r t i r à . 
Bones intencions i t rebal l intensiu hi 

-ha portat e l meu o m ò i u m en aquest 
'àfer, p e r ò desdc'l moment que s'ha -I'.» 
Uar a l ' cspedienteÍR i l ü ha d ' i a te r -
»i n r el Govem. q ü e t ó ctigorrosa amb 
•eguretat. 

Més a . m u n í . un altre art icle d d se
nyor Gusi. de B à s c a r a , sobre la crisi 

.de l 'ol ivera que a m e n a ç a amb la mi
sèr ia a bona nart de l ' E m p o r d à , i com 
si tot a i x ò f te poc, vé la pr imera noti
cia de la c r ò n i c a donant compte de pe
dregades en d F'ià de Bages, a i xut en 
d Val lès , malures en varies regions vi
nyateres, i ventades huracanades en la 
comarca empordanesa. 

Realment, l'estat de l ' agncul tura no 
fe pas per a fer estar massa alegre. 
Individuahacnr . se fa tot lo que's pot. 
potser m é s de lo que's pot en conreus, 
adobs, tractament de plagues i quants 

rrocediments culturals se coneuen; pe rò 
esforç, el sacrifici ind iv idua l en moltes 

ocasions, se veu 
temps moltes v» 
bomes moltes al 

A i a . amb motí 
amb F j a n ç a . hi 
emrc les clas-.c-

crat per culpa d d 
», per culpa del» 

pa, 

te-

I C 

ha 
x x 
t r -

i 
d 

lar 
ca-

as 

es. 
ro-
ris 

de l 'anunciat tractat 
un esverament gran 

oductotes. L*agncul 
tor hi tè por. l ' industr ial d tem. 
• = £ 3 t e m t a a . À — u : u i e u u i i . . aabcin que 
en ocasions s'ha portal) la r u ï n a a alguna 
Important font de riquesa no m é s que 
per un banquet, un bal l o un (collar*, 
que per lo tant. no és estrany que els 
que trebal lem i paguem, desconfiem en 
absolut d'aquells que no fan r è s i c o 
bren. 

A m b d tractat amb F r a n ç a , succeeix, 
encara que t ingui molts altres aspectes 
d problema, que d s vi t icul tors se d o 
nen molta manya per a veure si 'n po
den treure al j íun profit (x-ls nostres vins. 
i d s industr ials i í a b n a i n t s os t àn es-
camats per por. que una rebaixa en d s 
drets de í s nostres vins a l 'entrar a Fran 
F ç a . s 'hagi de compensar en la rebaixa 
dels drets de molts altres articles a l'en
trar a Espanya. 

E s q u e m à t i c a m e n t , aquests son d s ter 
ncs d d problema, i jo crec que no 
cal que ens h i amainem; penso que no 
cal que rompem gaires llances, i vot 
d i í a que d tractat no fós mudu per a 
fcr n é i x e r recels i rencunies entre in 
dostrials i agricultors espanyols, per 
^uo per davant do tot, faran l o que 

ü o Vulguin; m é s ben d i t : se f a rà l o que 
t ingui de ser m é s benef ic iós per ora i 
per d e s p r é s a l a n a d ó contractant, que 
no é s la nostra. 

I l · lusions són . pretendre que d mer 
cat d d s nostres vins sii·iii França. , amb 
drets alts o baixos, amo tractats i sen 
se tractats, d s comerciants francesos eni 
v indnàn a buscar d s nostres vins d dia 
que'ls necessitin, d'- la m a t d x a manera 

aue no v i n d r à n a comprar-lo quan no 
s h i f a d falta. L o que dic se pot 

t i t l l a r d'una pcrogrullada. p e r ò és la rea
l i ta t demostrada p d record passat I re
b r à la evidencia que veurem d dia de 
d e m à . A v u i . si'ns venen a comprar vi , 
é s p e r q u è encara d necessiten per a 
satisfer les demandes dels mercats ame 
ricans. p e r ò aquests mercats per ells i 
t e r nosaltres s - ' a caba ràn aviat. N o fem 
cas dds ..p imi*- : e. del senyor Arasate; 
n o es tà en la realitat, p e r q u è do v i no 
t r i g a r e m gaire a veu re l i a r r ibar baroos 
carregats, de la m a t d x a manera qu r ' n 
veiem arr ibar ara plens de blat o Wat 
demoro, que rumpeteix amb ventatja 
amb el que p r o d u ï m nosaltres. Es m é s . 
vinyater i enò lec f rancès h i hà , que 
s'ha venut tot d quo tenia a F r a n ç a 
se n'ha anat a la Argent ina i ha com 
prat grans extensions de terra per a de 
dicar-les al conreu de la vinya i í t f 
aUi d mateix vi de marca que feia a 
França) . Podrem, d'aqiu a deu Anys. anar 
h i a competir nosaltres ? l l i p o d r à n anar 
d s fransesos? N ó , umh seguretat que 
n ó , s inó que, al contrari , ens i n v a d i r à n 
a nosaltres, a tots d s de la vella E u 
ropa. 

Per a ixò d ic que no'ns fera i l · lus ions; 
no Us gastem el darrer car totxo per a 
obtenir unes rebaixes de drets en els 
nostres vips, que s e r à n fictícies i que 
dc cap manera duraran gaire temps. N o 
pensem per avui , ne fem legislar p d 
ptesent; pensem, preocupent-nos per a 
d e m à d e u grans interessos de la so 
de ta t . 

V a i g l legir , en les vetlles llargues i 
aburndes de l 'h ivern , d l l ibre dc l ' H CM 
r y Gcorge, que t i tu la aP ro t ecc ión o l i -
bre c a n í b i o . N o tinc la p r e t e n s i ó de 
fet ne a q u í u n a expos ic ió d a q u d l e s doc
trines, p e r ò s í que vul l dir , en sistesi, 
j o quc 'm va fer pensar a q u d l l l ib re r e 
ladonat amb l^tgr icul tura espanyola. 

Les discussions de proteccionistes 1 
l l iure canvistes, no més que per la for
ç a de les doctrines do Geurges. se tor 
n a r à i ^ a posar sobre'l tapet. 

ag r í co l a ment, ni econò-
ticament. ni socialment 
>cn orientats. H e m anat 

imbuits i influenciats 
fonv^. i pot ser. si 

a qu i considero funest 
les. predicava d l l iure 
n a d m è s a m b Angla-
faw ben orientat, la sort 

d'Espanya hauria pogut é s s e r u n à a l t ra 
hen diferent de la que ha estat 
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A Espanya, n 
p icament , ni pc 
havem anat mai 
Sempre a remo! 
de nadons m é 
quan en Morc t 
Per molts conc« 
canvi, l ' h a g u í » ! 
terra, i l'has 

M e poso ara en d terreny de les 
idees, i m ' e x p l i c a r é . Espanya és es
sencialment a g r í c o l a : els dements na
turals a l desenrotllo a g r í c o l a , d s tenim 
en tan bones condidons com les pugui 
tenir cap vdt ra n a c i ó : sol. aigua, terra 
i homes. No p a r í e m d d sol. en d qual 
l 'home poc h i pot fer. p e r ò estudiem 
d s altres dements . 

Si h a g u é s s i m t ingut la bona o r i e n t a d ó 
que crec j o haur ia sigut m é s c o n v é 
ment als interessos nacionals, els ho 
mes que han estat a l davant dels des
t ins d d pais. haurien t ingut com a nort 
i guia . p r ed i l ecc ió pel foment de l ' agr i -
cultura, foment, p red i lecc ió i p ro t ecc ió 
fins a l grau m é s gran que's pugui con-
cebir ; desde la p ro t ecc ió als boscos se
culars de nostres montnnyes i als in
defensos aucclls que poblen les salza-
redes. fins a donar la cultura individual 
de que cada agr icul tor t i n g u é s d s co
neixements precisos i necessaris de quí
mica, física, fitotecnia, patologia vege
ta l , etc. 

Ve ig que idealitzo massa: no cal anar 
tan l l uny . Busquem una r e g i ó purament 
a g r í c o l a : mi rem i fixem-nos a m b Và-
Icncia. La riquesa de la r e g i ó valenciana 
no crec que negui n i n g ú que é s deguda 
a la taronja, seba, fruita, e t c , i a la 
riquesa d a q u d l a horta que aprofita tots 
els a v e n ç o s modems si ampara la rique
sa dc l ' indostr ia, t an f lo rdxen t com l'a 
g r í c o l a : transports terrestres i m a r í t i m s , 
indús t r i e s de construedons, de fustes, 
de cromos, de fund ic ió de si nies. etc. 

To t Espanya no pot ser V a l e n c i à ; ia 
ho s é ; pe rò aqui vé l'esperit do la di-
r e e d ó púb l i ca . Andalusia podria p r o 
du i r co tó i tabac, per exemple, i no 
l u h à dupte qua d e n t í f i c a m e n t conreuats, 
foren productes tan bons c o m eLs que 
ens venen d ' A m è r i c a . Si a ix ís fós, no 
fóra estrany v è u r e h i grans f àb r iques de 
teixits, que per la senzilla r a ó de te-
nir-hi la pr imera m a t è r i a , naturalment, 
s h i aixecarien. E n d nort d 'Edpanya 
no seria d i f i d l tenir hi vaques, bous i 
bestial en la ma tdxa p r o p o r c i ó i dc 
Ics matdxcs races que tenen a Sui ça, 
i per l o tant, h i podr ia haver indús t r ies 
tan floreixents i riques com la de con-
d e h s a d ó do la l le t i l a de carns en 
"Miscrva i congelada. 

E n ona paraula: s i l s nostres rius es 
tessm canalitzats, per DO deixar arr i 
bar una gota d'aigua al mar ; si l a nos
tra terra, e s q u i í m a d a , r e b é s pe r iòd ica i 
c ien t í f i cament . Ics m a t è r i e s que en d 
transcurs d d s segles Ü hem p r è s i no 
ens hem cuidat de t omar - l i ; si el nos
tre agr iculr tor . pr imera m a t è r i a bona de 
s(. t i ngués d c ú m u l de coneixements 
necessaris que ha dte tenir avui tot h o 
me per a defensar-se cn la l lui ta per la 
\ ida i tot a ixò fós resultat d 'un pLin 
! d un estudi determinat i orientat sen
se faltar on cap reg ió l ' e a g ò n y e r agr í -
nom o l ' ag r i c iü t a r «ap t i i imeo ta t , que do 
nós consells i prediques amb l'exem
ple.1 d labora tor i q u í m i c lurnant per tot, 
al museu de itatologia. evidenciant d s 
mals amb ta mostra, l ' i n s t i t u d ó de crèdi t , 
ramals por a vik-wss i masies, no h i h à 
dubte. Espanya, fent a ixò per a l 'a 
gr icu l tura se posaria al cap de les na 
nons, i cn Uod dc 18 mil ions d'habitants 
u m b é podrien é s s e r 38. 

N o caldria que ens preocupcssnn jM-r 
l ' i ndús t r i a ; si a lguna dc les que hi hà 
aviu no h a g u é s nascut i d'altres ha
guessin mor t . no hi fa r f e ; és que te
nien vida fictícia, altres p ròp ia , res m é s 
oue per les onndidons favorables a son 
(li--enrotllo haurien t ingut vida pròspe-
i a per a l lu i tar amb totes les simil. irs 
de l moa 

V d g que ja <Oc massa l l a r g : un a l 
tred ia potser ho continuarem. 

yooM HIBA. 
Cambri ls , 7 dc juhol dc 1913. 
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Teontt d« la/ormació de la pedra (1) 
S ' e n t é n per pedregada l a caiguda dc 

les gotes <faigua g laça des al travessar 
i Jgions molt fredes de l ' a t tnòsfera . 

Oada g r à do pedra v i , o r d i n à r i a m e n t , 
un n u d i més for t . cobert com de neu 
e>ponjossa i a o n g e l a t i í , sensiblenu-nt 
iraiii(»ar<aiui. E n varies ocasions t a m b é 
dites capes alternen a m l i altres que són 
opaques. N T i i h à t a m b é dc radials, de 
urans de pedra, desde d seu centre; i 
altres que, m é s que pedretes, són veri-
mobles t r o ç o i dv g laç de tamanys grans. 

Ouan « s oo ïn so d i u u í ran í s* . si cau 
a 1 h ive rn , . r . i U b , i r x ó - . í <fc tanviny 
do c ig ró fins a nous, cpedra». I^es dc 
major graiufeiria ja són m é s rares. 

La pedra é s |>ropia de totes les lati tuts 
i de totes les estacions de l*any. adme
tent-se que sa f o r m a d ó és deguda a 
• auses d è c t r i q u e s . 

Per m o l t temps va considerar sc la 
pedra» com neu o pluja nevosa, que 

Itavfa sofert varies congelacions i l i -
uuacions superficials, havent passat per 
difeientes zones, j a temperades, ja g la 
cials; mes fins avui encara han sigut 
poc sa t i s fac tòr ies les h ipò tes i s cercades 
|K : r a donar exacta idea de sa f o r m a d ó . 
car d s narers són mol t contradictoris i 
la verilaWe Msitot resta per esbrinar en
cara. Lo que sembla que es tà fóra dc 
cap dubte é s que on sa f o r m a d ó h i in
te rvé la e l e r t r i d t a t r a r se sab qu*.-. 
aque-ita. combinada amb l 'oxigen i l ' h i -
d t ò g e n do l ' a i re d s p r è n molta | » r t 
dc son propi calor, de manera que la 
pedra, sense exceptuar k que can t v r !a 
I>r:mavcra, i fins a l 'h ivern , que n diem 
i a l a l ' u rxó . va acompanyadi g a i r e b é sem
pre de senyals e l èc t r iques , com llampecs, 
trons i l lamps 

«A voltes—diu A r a g ó — a b a n s de caure 
la p o d r à , se sent certa remor particular 
que é s m é s difícil definir que comparar 
amb d soroll que fa d buidar-so un sac 
de nous. Els m é s d d s metcorologistcs 
opinen que Ics pedregades, empeses 
jxJ.s vents, xoquen cuntinuament dins 
dels n ú v o l s que les aguanten, i d ' aqu í 
vé, segons d l s , la remor que precedeix 
a la seva ca igud i í ; encara que altres su
posen que les pedres són forta i diver
sament dectrisades, per qual raó con
sideren la di ta remor com d resultat de 
petites d e s c à r r e g u e s que"s reprodudxcn 
rails i mils vegades .» 

Existeix un aparel l d è c t r i c , amb d 
qual se c o n w g u d x imi tar una pedrega
da, i s'ha observat que d e s p r é s de grans 
crupaons vo lcàn iques , solen venir p e 
du-Rades. 

. ".1 AIÍV* L,·,'fl" ton • •or t l tbaD·d» publloar-M la ohra ds Oioaln fui». 

Podr ia explicar-se lo for t que cau la 
pedra formant angle obl ic i indepen
dentment d d vent, sols suposant amb 
d edebre V o l t a dos n ú v o l s situats 1 un 
sobre l 'a l t re . dectrisats en diferent sen
ti t que atrauen i rebutgen alternativa
ment les gotes d'aigua que's troben cn 
1 espai que les separa, que produeix cn 
aquestes goles carregades d'electricitat 
contraria una e v a p o r a d ó de la qua l resul
ta cert refredament que provoca la for
m a d ó d ui: mass iç de g d , o la pedra quo 
cau en vir tut de sa gravetat o é s llen
ç a d a acte seguit per la diagonal de sa 
gravetat i dc La ratlla resultant de les 
dues di recdons de núvo l s Aquesta teo
ria d d g ran V o l t a és la m é s creguda 
i admesa avu i per avui per to thom. 

Indrets on generalment te formen les 
pedregades al Vallés i a l Penadés 

Tenen per indrets de par t ida o formu-
ció la majoria dc les pedregades que 
assolen l a baixa Catalunya i ses dues 
m é s importants comarques d n í c o l e s , el 
Val lès i d P e n e d í s , le» montanyes dc 
ses respectives dcniarcacions. 

L a major par t do Ics pedregades que 
cauen en d Val lès se formen en d 
Montserrat, Sant Llorens d d M u n t o 
Montseny: i segons la d i r ecc ió en que 
són empeses pds vents, perjudiqti '-n 
<*i un o altre indret, essent Vacarisses, 
Olesa. L a T a r u m b a . Matadepera. T e 
rrassa. Castellar, . 'abadcll Sentmanat, 
Caldes i Granollers, entre altres termes, 
d s m é s p r i u d c its. i Mol le t , t ' a s t d l 
bisbal i l ' i l a s t r e l 

Les que'* desenrotllen en el P e n e d è s 
tenen per base t a m b é Montserrat , M o n 
tanyes de Sant M a g í , dc F o n t r u b í i 
M o n t m d l ; essent d s pobles m é s [R-r-
judicats Bruch, Masquefa. eGlida, Piera, 
Sant S a d u r n í , F o n t r u b í . -Sant 'Quinti de 
Mediona. Cas te l lv í de la Marca, Lav id 
Pontons i altres. 

Les causes '/ue originen la formació 
de tempestats 

Aquestes no són pas prou conegudes 
i estudiades, mes entren de piè OR la 
l o r m a d ó dels n ú v o l s i l lurs dements. 

La s i ç e r f i d e de la terra emet; cunstant-
ment vapor d'aigua. Considerant sola
ment la super f íc ie que hi h à d'aigua 
sobre la terra, en mars. llacs i nus, 
passen masses molt grana d'ella a l a t 
mòs fe ra , que per l l u r moviment dc ttas-
l a d ó é s portada cn totes direccions. 
L a rapidesa a m b que s 'dcctua sa eva
p o r a c i ó é s coneguda i midada pet l ' A d -
iiiiooniecre ae t jaspann. 

Per a que par t del vapor en con tenc ió 
a l ' a tmòsfe ra abandoni d i t estat, s l i a 
de refredar i això succeeix: Ptjmcr 
Passant a regions altcroses. S e g ó n : Ro-
cegant-sc anit) montanyes fredes, i ter-
(cr , per l a barreja d'aire calent i hu
mit amb a l t re fret. T o t a ixò determina 
0 provoca La pluja. 

To ta montanya, sabem quo té gran 
a t r acc ió , com tota gran massa; i aques
tes atrauen envers sí . tan prompte com 
son formats, d s núvo l s . All í van acu
mulant-se i per medi d d s vents inflant-
se i engrdxant-se. rcvoludonant se en
tre sí . fins que. moeuts pds que predo
minen en força , son arrastrats a tra
vés de I^aimòàfcra i abraonant sc en
tre sí determinen I tó plujós L» tctnpes-
tes, que son de menor o major inten
sitat, segons la t o r ç a d d s dements que 
les cons i i tudx· ·n , convertint se en pedre-
gades quan se verifiquen d s fenòmens 
m e t e o r o l ò g i c s que hem explicat cn la 
teoria de la f o r m a c i ó de la pedra, o 
siguin plujós d 'hivern, pedregades o d 
dons . 

Artilleria agrícola 
U n m e d i ben cficaçi i de garantia ab

soluta por a deslliurar-nos de \es pe
dregades, fins avui dia no s'ha pas in
ventat n i t robat ; mes l ' a r t i l lc r ía agr í 
cola o canons granifugs vénen fent gran 
forrol la . 

N o ens de l indrem a descriure'ls pet-
uuc 'n suposem ja enterat a to thom que 
do l 'agricul tura viu i per elhi s'inte
ressa. 

Nosaltres entenem que quan aquesta 
fos ben estesa |»er nostre torrer, essçnl 
els termes art i l lats en p è s i fetes wc 
instal-ladoiis a conuencia cn d s indre ts 
on deurien omplassar-sels canons, i 
aquests servits amb cons t ànc i a , afecte 
1 d e d s i ó . si no salvaven totes les cu-
ílites que deurien perdre's per In pe
dra, en salvarien ben b} un 90 per 100; 
puix k s grans tespeslcs jo crec que 
n i amb canons ni sense canons Ics po
d r í e m contrarrestar. car é s molt [n.u 
ta la força que h i pot oposar l 'home 
encara que compt i amb potents medis, 
cn c o m p a r a c i ó de la que desenrotlla la 
a t m ò s f e r a quan aquesta es presenta d d 

T a m b é s'han posat en ús uns coets 
petans que's Uenc-jn n l ' a tmòs fe ra . i ex
ploten quan són dalt 

Les marques de fabr icac ió de canons 
catalanes més acceptables fins avui s ó n : 
el ^Gran í fugo Bon" . 'Cons , n ú m . 272), 
Barcdona. Marca «Avant», Josep C a 
sanovas (Tal ler Folguera). Sabadell. Mar
ca «Mas», de Joan Mas ( B a r b a r à . 33, 
Barcdona) , i altres. 

E n les altres nacions n 'h i hà moltes. 

Aparell Baradat 
L'aparell e lèc t r ic Baradat, amb privi

l eg i u ' i i u x s i d ó . que e s t à basat en recents 
a v e n ç o s científ ics, té la ünr t i eu la r i t a t dc 
que anuncia per medi d d repic d 'un tiro-
bre, -unb una hora o dues d ' a n t i d p a c i ó i 
la vinguda d una tempesta, lo que per
met que'l p a g è s que té sa hisenda ar
r i ! lada qp sigui s o r p r è s i pugui estar 
a la mira . no essent inú t i l sa defen
sa, com ha passat en varis casos, per 
haver-se adormi t a la palla. 

Resultats obtinguts 
Els resultats obtinguts contra les pe

dregades per medi dc l 'ar t i l ler ia agrí
cola, són engrescadors; tant d s dians 
nadooals com estrangers ne vau plens. 

E n d «Bolc t ino de l a S o c i e t à degli 
Agr icu í lo r i I ta l iani*. d m a r q u è s de Dra-
gonet t i de Roma, dedara . d e s p r é s dc 
explicar varis casos sonosos. ul'èxit no 
s'ha desmentit ni tan sols una volta". 

3uc é s d i r mol t , d e s p r é s de vuit anys 
e proves. 
E í doctor V i d a l , entusiasta d d sis

tema, diu en tLo p r o g r é s Agr í cu l e et 
Vinícole», que, per efecte d d s epetar ts» , 
a H y è r e s ( F r a n ç a ) , una nevada va o m -
vertir-se en benefactora pluja. E n vir
tut d ' a ixò , proposa als ajuntaments, per 
a ovilar-se els gastos de netejar d s ca-
rrers de neu. l ' ú s dels canons contra 
les nevades. 

M . Raimon Gavoty. secretari de la 
c So d e t é des Agricuheurs de F r a n c e » , 
compta t a m b é un cas feliç d ' èx i t , i com 
aquests p o d r í e m continuar a tant-ne. mes 

tan se val un com cent, i nostres lle
gidors n ' h a u r à n vist descrits en diaris 
i revistes a g r í c o l e s molts , i per l o tant 
posem punt. 

Para-pedregades 
Ja, segons hem sentit a d i r a nostres 

avis, per a l là a primers de l segle X I X 
s'ensajaren aquests aparells en les pro
pietats dc Can Carreras, terme munici
pal de Pierola i Hostalets, partit d ' I 
gualada. 

La c o n s t r u c c i ó era igual a la d'un 
para llamps senzill i es posava p d s se 
rrals m é s alterosos i punts m é s sortits, 
com arbres acoUats, roques i cases. Sa-
reor ía és idèn t ica a la d d s para llamps, 
a ixò é s , la de deselectrisar l ' a imòsfera , 
i donat d cas de que d i t f lu id té part 
p r i n d p a l í s s i m a en la fo rmac ió dc la p e 
dra. desnaturalitzar-la i impedir que's 
fo rmi . 

S'ensajaren en molts indrets d d P e 
n e d é s i (V al lès , segons sabem; m é s t a rd 
caigueren en de sús , judicada qfle fou 
sa nuli tat , o poc menys. 

A v u i dia s'ha tomat a par lar d d s 
para pedregades. 

E n resum, tant a ixò . com d s canons, 
deixen mol t que estudiaa4 i resoldre. 

Societats de segurs 
Les societats de segurs contra pedre

gades fóren el medi m é s racional i se
gur per a guar i r d s mals que la pedra 
ocasiona ,en tota classe ' le cullites d d s 
camps, puix sentarfen sos fonaments so 
bre bases segures i m a t e m à t i q u e s que 
donarien garantia absoluta. 

Condxent a ixò . l ' Ins t i ru t A g r í c o l a Ca
ta l à fundà en 1863 una « s o d e i a t de se-

Surs mutus entre agricultors per a in-
emnuzar-sc dels danys causals per la 

peo ra» , amb reglament aprovat p d Go-
v e m i sods x De lega t s» en toies les co 
marques dc Catalunya. 

No sabem quins resultats ' v a donar, 
meç d cas és que no subsisteix avui 
dia. 

Ten im d Banc A g r í c o l a Espanyol, so
cietat a n ò n i m a domicil iada a M a d r i d , 
carrer de [hu-rtas, n ú m - 11- D d e g a d ó 
general de Catalunya i Balears a l ca
rrer d d C o m e r ç , n ú m . 8. pr imer. Bar 

T e n i m la M ú t u a A g r à r i a , Fontanella, 
n ú m . 6 p r i ndpa l . Barcdona . L ' A m p a r 
de l 'Agr icu l to r . Princesa. 32. Barcdo
na; i aJtri-' l ó d e t a t s , qoo'a dediquen a 
a s se í iu ra r bestiar « r o s , cullites contra 
pedregades, ndades, incendis, e t c , etc. 

Nosaltres c r d e m que tota societat d'a 
questa dasse pot anar bd mentres t ingui 
aquestes dues coses: prodigal i ta t de se
gur, lo mt s estens possible (mil lor que 
fos i n l e m a o o i u ü . i bona fè i cuntpli-
ment en les pagues, que és lo que 
fa d c r M i t i i n ,p i r a la c o n f i a n ç a en 
d s assodats. 

. Pcdrtj/ades notables 
E n 13 dc ju l io l de 1788. en va creuar 

una en poques hores tota la F r a n ç a , 
desdc'I Migd i a fins al Nor t , cn la que 
caigueren pedres que pesaven mit ja l l iu
ra, ocasionant la p è r a u a de cullites i 
moltes desgracies personals. 

E n 27 dc maig de 1819. no feu una 
en el terr i tor i de Grignoncourt . que fou 
t e r r i l ) ^ . Voten é s s e r rccullides algunes 
pedres, i cn cada una, al m i g hi ha 
via una pedreta de color de cafè da r . 
dc 14 a 18 tn i l ímet res de gru ix , pla
na, rodonai i llisa, i amb un foral en 
son ceutre en que s'hi podia ficar el 
dir xic d^ la ma. 

Aqu í a casa nostra, lots recordem les 
que ha fet. i no cal cnumerar-les. Per 
cert que a Li vista d'una d'elles pre
guntava un p a g è s molt trempat que CO-
neixem —<Sabeu d ' òn ha vingut, ve i 
v indrà sempre.,.? i Dc Madr id . . . !— 

P e r x ò a q u í l ' t spe r i t popular les coneix, 
g r à f i c a m e n t parlant, i>er jnarastres dels 
pagesos» . 

i D e u ens l l i u r i sempre d'dies 1 
Emtlí PASQUAL D AMIGÓ 

Torre-Blanca (Bruch) . 

C e n t r e A g r í c o l a 

d e l P e n e d è s 

Certamen 
Com cada any. aquesta entitat de V i 

lafranca sc i ^ e p i r a ncr a relebrar un 
c e r t à m e n , en el qual s'oferoixen varis 
premis. Les ins tànc ies h a u r à n dc sub-
jectarsc a varies condicions que s'espe
cifiquen en d Cartel l i ser presentades 
aban.s d d migdia d d 17 d'agost; c l re
partiment de premis sc fa rà ' l pr imer de 
>etembrc. 

PuWiquem a seguit la l l is ta d'ofertors 
de p r a u í » i u n extracte d d s temes: 

Premi d 'honor de S. M d Re i .—Un 
objecte d ' a r t .—A l autor de la mi l l o r me
mòr i a que demosri i m é s conoix-'ments 
sobre vit i-vinicultura. i especialment so
bre l a m é s convenient d a o o r a c i ó del vf 
l>er als mercats dc F r a n ç a , Shàça i A l c 
manya. 

250 pessetes de la D i p u t a d ó de Bar-
,-dotia — A la mi l lo r c o m p n s o d ó htstò 
rico-descriptiva respecte a l C e r t à m e n a-
nyal del Centre. 

100 pessetes del doctor don Joan Josep 
de Laguarda. Bisbe de B a r c d o n a . — A l 
autor d d mi l lo r treball l i terar i sobre la 
Agr icu l tu ra desdc'l punt d ' vista moral . 

100 pessetes de don Josep Zulueta.— 
A l autor de la mi l l o r m e m ò r i a sobre'ls 
medis per a lograr que'ls agricultors pu 
guin adqui r i r a preus e c o n ò m i c s per a 
m a n u t e n c i ó d d bestiar, les mdasses de 
la f a b r i c a d ó d d sucre i per a evitar al 
mateix temps que aquestes mdasses se 
cedeixin a baix preu per a la des t i l e r ía 
dc alcohol 

100 p è s s w e s de l 'Ajuntament d'aquesta 
v i l a -—Al guarda jura t que hagi fet m é s 
denundes sobre faltes a la propietat. 

50 pessetes de don M . S.4or i Losada, 
Comandant M i l i t a r d'aouesia P l a ç a . — A 
la viuda de l l ioondat dc l 'exèrci t que's 
t r o b i m é s necessitada. 

100 pessetes del doctor don Josep To
r ras .—Al p a c é s dc la diòcess i dc V i c h 
o de Barcdona. que, cumplint d s seus 
devers religioi>os. observant exentplar 
conducta i esment l>on irebaUador, hagi 
tingut la desgrada d'iuutilitzarse unqfo-
ral o p e r p è t u a m e n t per al t rebal l a causa 
d'enfenneuit a d l no imputable. 

60 pessetes d d s senyors rectors d'a
questa v ü a . — A l bon alumne de l'escola 
nocturna dc l 'Assoc iac ió Ca tò l i ca que 
oon t r ibudx i a lo manmeh íHó l i auas l i d i Is 
seus pare», genn.uis o avis, 

150 pessetes dol senyor M a n i u é s de 
Casa Rie ra .—Al ^pagés do k s p ronn 
de Barodona o Tarragona que ds t rngint -
•6 per l a seva Laboriositat i Gdd i t a l a l 

propietari , hagi t ingut major nombre dc 
fi l ls en l ' e x è r d t . i aquests hagin tornat 
al conreu d d camp. d e s p r é s del seu l l i 
cenciament. 

U n objcdte d'art de don Josep del Pra-
do i Pa lado .—A l 'agr icul tor d'aqu 
comarca que hagi practicat ab mi l lo r 
resultat, algun -medi per a c s t a b ü r en 
la mateixa d conreu de l 'o l ivera 

U n objecte d'art d d senyor Viscomte 
d'Eza.—A l 'agricultor que hagi ensajat 
l ' i n t r o d u c c i ó en d P e n e d è s d'una planta
ció út i l . a que destinar les terres en que 
no h i hagi vinya ni cereals. 

100 pessetes de don Cris tòfol Mestre. 
— I m p o r t à n c i a vit ícola dc la comarca del 
P e n a d é s a m b r d a c ó a la p r o d u c c i ó i a l 
c o m e r ç interior i d ' e x p o r t a c i ó . 

250 pessetes de don Josep M a r i m ó n — 
A l jornaler natural de la comarca d d 
P e n e d è s que amb menys rendiment d d 
seu treball , hagi mant ingut a major nom
bre de familiars amb d producte del me-
teix. 

100 pessetes de don Pau T o r r a s i Pioor-
n d l . — A l guarda jurat m é s indigent i 
ge lós del c à r r e c que major nombre de 
denundes hagi formulat per infracdons 
de la ILd de c a ç a . 

100 pessetes dc don R a m ó n Mayner.— 
A l cull i ter que presenti d blanc, rosat 
0 negre de la seva e l a b o r a c i ó que reu
neixi millors oondicions per a ésse r em
botellat. 

250 pessetes d d s senyors don A n t o n i 
Pladellorcns i don Josep Lozano — A I 
mosso dc p a g è s que mantingui , eduqui 
cristianament i i n s t rudx i a m é s nom
brosa famòlia. 

100 pessetes d d senyor don Cami l Va
llés, general d r b r igada .—Al veí d'aques 
ta vila, pobre i d ' i r reproxable conducta, 
de 25 a 60 anys, que's t rob i completa
ment inú t i l i>er al t rébaU a cutsa d'en-
fermetat o accident desgraciat. 

U n ebidioscop dc la Casa Sarda, Ros 
1 Companyia .—Al que per esctrir i" badant-
se en l 'expenencia demostri les vental-
jos de l'us d d fosfat a m ò n i c en la vinif i -
cac ió . 

100 pessetes dc la Societat A n ò n i m a 
Cros — A l 'autor dc la mi l l o r m e m ò r i a 
sobre fó rmules d 'abono q u í m i c dòsi per 
cep o per hccriWia i è p o c a i forma d'a-
nacado que millocs resultats e c o n ò m i c s 
ha produot sobre'l conreu de la vinya a 
la comarca d d P e n e d è s 

100 pessetes dc don Jaume, S a b a t é , — A l 
pctüi vi t icultor , d'aquest partit , que essent 
un b o n « r r p d t a d o r , acredit i haverse de
dicat m é s antigament a fer vivers de 
ceps americans per a expendre en d 
P c n e d è s . 

100 pessetes dc don Josep Janer.—A la 
viuda d'un p a g è s d'aquesta comarca, que 
hagi t ingut m é s fills amb pi t jor sort en 
ells i d mar i t malalt . 

Una cnsofradnra de doble efecte dc la 
casa K c g d s i V i l a . — A l parcer que més 
s'hagi sii{nificat en d conreu dc la vi
nya. 

150 ptes. en sufragi de l ' à n i m a d'un 
d i f u n t . — A l p a g è s , natural i vel de qual
sevol poble d d Bisbat de.Barcelona, que 
hagi donat mi l l o r e d u c a d ó cristiana als 
seus fHls. distingint-se t a m b é per sa la-

U n instrument a g r i o d d d Centre A ^ r i 
cola d d - P e n e d è s , — A l p a g è s d'aquesta 
comarca que interessant-se en favor d d s 
auoeJIs. d ò m o s t r i haver-se dedicat a>ns-
i an imem a evitar la seva d e s t r u c c i ó . 

C r ò n i c a 

Tracta t de c o m e r ç amb Franca.—La 
U n i ó de Vi t icul tors de Catalunya, ha 
sentat les s e g ü e n t s condidons rdut ives 
al tractat de c o m e r ç a m l x F r a n ç a : 

«1 .* La Un ión entien le que la» venta 
ias que se concedan a nues t ro» vinos 
c n el nuevo Tra tado. deben consistir 
en la oonces ión dc que a l i i u r a r en 
Fr anc ià , sò lo paguen 8 francos hasta 
los 1S'9 d é d m a s . 

2.» Que pur las mismaa razones—prin-
c ipdmente p<>r la que se refiere a ga-
ramir a la vi t icul tura de que las venta-
jas que sc pretenden conseguir por d 
Irataoo. no pueden transforiuars«4 en der-
to é irredarable desastre para e l l a — d 

c ión iniita'diata de las sigui en tes medi-
das: 

a ' I m p l . i n t a c ó u dc la d e c l a r a d ó n de 
cosecha y de las guias de c i r cu lac ión 
dc vinos. oyendo y atendiendo, antes de 
p4oniulgar talcs disposidones, las indi-
caciones que respecto a las mismas ha-
gan l a . ctffpotACtoaes oficiales compucs-
tas exclu-ivainetite de viticultores 

hi Es tableumiento de un muestrario 
oficial de nnos ccasier vinícole» m e 
diantc d cual puedan obtenerse en todo 
onomento mue-tras a u t é n t i e a s de b pro-

cada afio cn 
des producte 

ducc ión vinica ol)ten 
cada una de las lor ; 
ras. 

v P r o m u l g a c i ó n dc las disposidones 
optinunas para que los de l i tós de falsi-
ficación v a d u l t e r a c i ó n de vinos sean 
equiparadas a los del i tós contra la Icy 
de contrabando, en lo que se hace r e 
t e i c n d a al procedimiento de su perse 
c u d ó n y a la cuant'a de la pena con 
que deban ser castigados; y 

d R e c o n o c i m i e n i ò a las entitades oíi-
c i a ' c i coinpucsias ex( lusivamente dc vi-
ticultores. d d deredio de ejercer la par
lo d v i l cn los procosos que BC incoen 
contra aquelles de l i tós . reprcs< ntando a 
la vi t icul tura perjudicada y con i l e r cd io 
a pedir i n d e m n i z a d ó u de clafio6 y per 
juicios ocasionades a la misma. 

3.* Conseguir d d Gobienio f rancès el 
compromiso de aplicar al anà l i s i s de 
nuestros vinos aqueUas reglas de rela-
d ó n y dc cons t i iuc ióón propias de los 

das y ftjadas por una 
da a í efecto por atnbos 

Gobiernos y compuesta dc p í o f e s o r e s 
a n à l o g o s de rcconocida c o m p e t è n c i a . Es
t à s reglas d e b e r à n substi tuir a las de 
Halphen, Blarez y Roos en los anà l i s i s 
que verifiquen las Aduanas franecsas, 
para dictaminar respecto de la legaii-
dad y pureza de los vinos espailoles 
que pretendan introducirse en I-ram ia, 
ya que aqudlas son tan discrepontes 
con l a compos ic ión de la mayona de 
nueMTOs v in is. que para que estos es t én 
dc conformi dad co jitellas. se hace pre-
d o cn Li m a y o r í a de los casos corre-
gi 1 >s o modifiCarlos. 

4.J Que p i r a conseguir en nuestros 

Loy en vigoada y haga pisible 
aparición d d t r ibu to físcal de 2 
cos por grndo v h e a ó l t r o que 
gan deado loa 12 gradua, cons 

que es to l í m i t e se deve hasta los 15 
grades 9 d é d m a s . d Gobierno espnAol 
debe proceder a La modif icac ión dc U 
A.gentc ley de alcoholes. i m p r i í m e n d o 
en d i a las siguientes onenlaciones; 

a' I r n p o s i d ó n dc un t r ibuto no me
nor a 220 posetas i>or h o a ó l i t r o dc a i 
coool absoluto a todos aquelles que lo-
ga l y dcntfficahtente sian reconocidos 
como ap'os ;>aiu d consumo idfUcos). 

b D e > n a i u r a l ü a d ó n a u ' o m à t í c a al ser 
dcs-t;hidos de todos los- domis , oue haga 
su emp'eo fraudulenro en la elaDoradon 
de beoidas. y 

C/ b t ipres ión dc las devoludoncs a 
la e x p o n a d ó n de vinos. licorcs y mis-
tdas, salvo on d caso de que se trate 
dc lioores dc m à s de 20 grados cen:©-
simalcs de alcohol o de mis t e l à s que 
contengan 8 grados de l icor en addan-
te.» 

R w i s f a d ' a i g ü e s púb l i ques —P e r la pre
s idènc ia dc l ' Ins t i tu t A g r í c o l a s'ha d i r i 
git una circular a tots els sods d 'aqudla 
corf o r a c i ó , expÜcant los la ob l igac ió ine
ludible cn que es t àn de inscriure c n 
d Registre especial que hi h à cn cada 
p rov ínc ia , tes a g os publiqiKS. 

Les oficines tnontades a d i t objet to 
en resmeatal Institut, se veuen conco
rregudes cada dia, de deu a una. 

Sobre tuberculosis d d bes t i a r .—El dis-
sapte. dia 5, d o n à una conferencia en 
I O t f e ó de Blancs, d jove veierinari ca 
Frandsco C è n t r i c h . desenri t l lant d te
ma «La tuberculosis d d bestiar com a 
font dc la tuberculosis h u m a n a . » 

L ' e spa iós local dc la sodetat s'ompU 
de go tn a g o m [fcr a escoltar la paraula 
d d conferendant. qui va tractar I a -̂
í in i ip :c molt admirablement, fent veu
re í a necessitat de que no s 'oblidin 
les disposicions vigents de sanitat si vo
lem fer d e s a p a r è i x e r una de les causes 
m é s f r eqüen t s de la tuberculosis h u 
mana, com ho é s l a d d s animals do
mès t ics . 

La d i s e r t a d ó , que d u r à prop d'una 
hora. resul tà d d gust d d n o m b r ó s pú
blic, com ho d e m o s t r à aquest recullint 
amb perllongats aplaudiments Ics da
rreres paraules d d distnigit col labora-
dor nostre de Blanes 

V in cries.— Dimars passat, l 'enginyer 
parisenc senyor V i d a l d o n à la seva anun
ciada conferencia a 1 Inst i tuí Agr íco la , 
amb molta concorren eia. malgrat lo poc 
que la temporada l 'havia d'afavorir. 

P a r l à lleugerament d senyor Vida l do 
les corrents que dominen i que domina-
r à n m é s cada dia cap a l 'mdustrialitza-
ció en l a e l a b o r a d ó d d v i , de manera 
oue grans establiments substitueixin la 
feina que's fa en d s odlcrs part iculars; 
pa r l à de les operadons que s'han de 
iealitzar y do la maquinaria a p r o p ò s i t 
exhibint m u n ' ó de pro.e. cions l lumino
ses. 

E n i r e l s ooncorrents hi havia un pro-
l i e r a r i maU>n)ui. amo de la primera 
evinerfa* que hi lià a Elsponya; sc d i u 
que a una localitat do la p rov inda do 
l a r r a g o n a n 'hi e s t ab l i r à una altra 

C o n g r é s Agr í col c a s t e l l à .—E n d v i 
nent mes de setembre se c e l e b r a r à a 
•Soria un C o n g r é s , organitzat per la Fe
d e r a c i ó Agra na de Castdla la Vella i 
patrounat por 1 « Diputacions lastella-
nes. 

Plagues de l ' au fa l s .—En la revist» de 
la « A s o c i a d ó n ru r a l d d U r u g u a y » . D . 
L . E . -SoUnet h i publica un treball que 
acaba a i x í s : 

«La c o a d ü B Í ó n a sacar dc l o que p r o 
oede es, que tenemos eu la c ia iunuda 
un remedio curarivo y preventivo con
t ra las dos m à s notabtes plagas qus 
asolan la alfalfa. 

La isoca en d reinq animal 
La cuscuta en d rei no vegetal 
Ot ra consecuencia inmediata a sacar 

dc los Itechos que acabo dc tenor d 
iKHior dc oxponer, es que ya no hay 
lazón dc inuujehirse pnra sabor ai ja 
serai lb dc alfalfa de que el comercio 
nos provee, e s t à porfectamente l ibre do 

La cuscuta; paro no hay razón pnra no 
u e e i que d viento (o las avesi trans-
ponan a los alfalfares ta senulla dc la 
cufcuta silvestre quo crccc expontane^-
mente en nuestros campos incultos. i n -
l ec t àndo los notablemente. 

La danamida cn l a p r o p o r d ó n de 10Q 
Icilos por h e c t à r e a , deslruye ese par i s i -
to, tan temido ha^tt ahora, a ú o h..b.cn-
do ya germinado. si no q uod ase des t ru í 
d o ames de su g e r m i n a d ó o . 

Los agricultores que en cl porventr 
l l e c a r à n a quejarse d d perjuicio i au-
sado por la i so ca y la cuscuta cn sus 
alfalfares, h a b r à n mereddo sufnrlo. 

Este t ratamiento oi·iiduce a aumentor 
la p r o d u e d ó n de los alfalfares en ua 
20 a 25 por den to a l aAo, con graa 
provecho de la g a n a d e r í a n a d o n a l j » 

Publicacions rebudes.—^Resumen de 
Agr i cu l tu r a» . E l sumari d d mimero d d 
'mes de ju l io l és com segueix: 

«X. La potenda prnducinTi d d t r igo — 
P de Vuyst . «Los tírcolos de labrado-
res» . - José G a s c ó n . «E l cDry Fatningv, 
o culuvo de s e c a n o » .—L . E . Solanct. 
«La i so ca (negril) y l a cuscuta en los 
a l f a l f a r e s » .—M . Scribaux. «Ei à c i d o sui 
fúr ico y d sulfato do sosa» —L u c i a n o 
Guittoncau. «Vinos blancos dif idlos do 
d a r i l i c a r » . — « F i l t r o Mamnun • pnra vi-
ito — V . V e n n o r d y F. Dantonny. «So
bre los caldos f rungiddas mnjan tes» .— i 
Si ineón Fars. ^T ia t a inen to m i n v i l l o s o 
I>ara preservar los melocuti-neros de la 
en fenncd id la ( l o q u c — F a b r i c a c i ó a 
de conservas secas de toma tc» . — «Ex-
t r a c d ó n dc la m i d » .—M a u r i r i o Demo
l i a . «Sobre la o n ^ e r v a d ó n de la lechc*. 
- « F i o b l e n u i s agr ;a>las>.—«Notas utiles 
y ac tua l i dades» .—aRcv i s i a comercial.»' 

L . i "Revista Vin íco la y de Agr i cu l tu ra» , 
de Saragossa, tracta ampJiam< ni d d s 
criaders dfcclrics, d d cr« dit agr íco la , d d 
conreu d d s cereals amb l'aufals i do 
la d e p r c d a c i ó dols olis d 'ol iva. 

A d o b s C s p i n à s 
Rambla dd Cau : ' - . 37.—Fàbria* a San» 

MASTIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m - u l a T o b e l l a . 

ptra foto mtna d'tmptltt 
y jeridai da las plantat 

Pot usaree s e m p r e y n o d a n y a m a y . 

S' a p l i c a a b u n p i n z e l l , en fret. 

Pnmpcesa, 11, p r a L - B A R C E L O N A 
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M e r c a t ds B a r c e l o n a 

l·i-euf torremi al tnçrdt, 4onaii per ta Junt* 
Sindidl att Ci l-iíft dt c.ttrtili f i fíeuis dé Co-
mtr% dt la Pl·ifii de Barcelona. 

G r a n s i l a r i n e s 
(St*ie·]reiidect>%i*m$.) 

B l · l i 
C·nde·IC·RlelI· . 

> Mama. . 
L'rgell 
( ' o m a r c » . . . . . 
B l a n u a e l . . . 
Plau 
Aulka TbeodMia . 
Azlnie Voski. . . 

Far lnea 
Sxlra blanca n . ' l . 
Superttna id . n.*3. 
NumeroeS . . . 
Númeroa l . . . 
Segones 
Tercerea . . , , 
Quartes 
Bxtra forta n .M . 
Supernna foraa í . 
NumeroiS . . . 
Numeroai , . . 
Segonea . . . . 
Tercerea . . . . 
Quartea 

de 3318 a 33't\3 
• 
a 

80-54 a » • « ) 
a 

' a • 
a 

Arróa Valencià bomba (Vi 
» Penlloch 
Garrofaa 

Vinaroz . . . . 
Tdein rojea . . . 
I U M . . . . , 
Mallorca . . , , 
TarraKona. . . 
Valencià . . . 
Cbipre. . . . 
PortiiRal ; . . , 

Deapallea 

ĝ * 
SeRonel . . , , 
Peima 

Civada 
Sevilla . , . . 
Eitraager . . . 
Buenoa Alrea . . 
Huaia 

Ordi 
Husaia. . . . . 
Mejic 
(Comarca. . . . 
Buenos Aires . . 

Favea 
Bxtrrni idura . , 
Mahó 
Valenciaoea. 
Mejic 

Favooa 
Xewa 
Sa^lla. : . . . 
Xina 
Alemanya . . . 

Bla ldemoro 
Plau 
CincuantiDi. . . 
BerdiansUa. . . 

M i l l 
BaUsnger . . . 

Harpa 
P»'» 
* 'PM 

41-40 a 42·iW 
W-X a 40 •8»; 
301)5 a 37'íe 
» • a 35-N3 
ain • 88*73 
a-m a 21 • « 
18'Wa IS'W 
4('4* a ' 
43-26 a 4»,47 
34·ta a 36'(15 
]B^4 • • 
90* a ao-ss 
19*33 a ItflC 

a 18'33 
a 72* 
a 49* 

17'50 

45-00 

19*74 a 
18*13 a 
17-85 a 
17-85 a 
18- 45 a 
17*85 a 
18-46 a 
18-45 a 

ISCOI 
18'«5 

18-74 

lOOkiloa 
> 
» 

» 
i 
» 

lookiioa 
> 
t 
i 
» 
» 
» 
* 
» 

a 
> 
> 

• » 
» 

* 

lOOklIoa 
> 
» 
> 
> 
» 
i 
t 

S'.^ a 4-017 100 ::tres 
3-928 a 1-107 * 
l ^ - . a 4*842 a 

«.V a • 
80' • • 
23*00 a 23-00 

23-50 a 24-
84*75 a 25* 
22 25 a 22*75 
*l-50 a 2«'75 

30' a Sil-SO 
43' a 44* 
29'50 a 3)-
33* a 33-50 

• a 
83*90 a • 
sn-so « 31-
O ' M a 31* 

l.S'50 
27-

19-

» 27*00 a 28-

Llevor da c à n e m 

22-00 a 22-50 
a 

l i l r a o i e r a . 
Cigrons 

iodaluaia . . , 
Morun» num. S9. 

. » w . Castella . . . . 
Mongatea 

Valencià Pinai . 
l'IameU . . 
Amonkeli . . 
O Mrronc t O i i í ï n » 
Uallorcn . . . 
l'arlea . . . . 
Caaiella 
'••'"•la . . . 
Br»í,· • • • . . 
I.levnr de nap 
Kajal dal paia . 
Llenties . 
Paaolels del Pala.' 

a Caatalla. . 

> 3fi-50 a 37* 

33* 
47' 
•SOM 

75" 
48* 

» 50- a I W 

50' 
47* 
ts
a r 
» ' 
42* 
00-
38' 

50* 

3* 
50-
40' 

58-
47-60 
53 
35-
no
ia 50 
62-
40-

• 

• 
40* 

57-
47-

100 kflos 
» 
> 

100 Ulos 
> 
> 
> 

100 kilos 
> 
> 
t 

100 klloa 

» 1 
:00 kiloa 

s 
> 

100 klloa 

100 kiloa 
t 

100 klloa 
* 
» 

* 
a 
> 

» 
a 
a 
* 
* 
» 
> t > » 

F r u i t e s d e l p a l s 
ífnrormteU a, u casa Jíl^mtl Vélií i 

, í · p P « r w morala Jel paia. da 11 
«•«O peasatea ia doUena de forca - I d . m n r . 

Sé l t td i , 
ICOO 

ciana. daO a 10. 
Admeti les 

aSW'W ML corrent da 350 % 

«ulnf , '1 . ,^- '0! r·'nc"·n,lni. M-OOaOO-íXí a l « 
ídem · m M ' U · 17,50 * W ' * ™ ' . 

* Nobelda. , 
l'erea cainoiines. 

> Campmany. 
> Plcones. . 

Pomes 
Cireres . . ." , 
To ma teca pa is . , 

t Andaiuaia 
Mamlannea . . 
Alcarxofea. . . 
Taronjea . , . 
Llimones . . . ' , 
P l à t a n s . . j . 
Melona, . . . 
Ctodriea . . . 
Pepinoa. 

estacionals, 

» 0-00 n 00iW a 
> 4·<,0s v i * a 
> 2*50 Ï 5' » 
» 2-00 a 2*50 - » 
> 1*25» VVí a 
> 3-00 a 5-00 a 

t l-i/O a 2*00 » 
> O'OO a 0-00 > 

a 0*00 a OO'OO el 100 
> O'OO a OH» al mU 
> O'OO a 0* al 100 

> 50*00 a ffí' el miler 
a -00 a 0*00 dotzena 
> 5'00 a O'OO > 
a O'O • 0* > 

. a ' • 0- * 
Pauaes de raima en caixeadelO kilos, 00-00 

peaaetea. 
Piguas, en caixes de 10 kiloa. 0-00 passetea. 

C à n e m s 
Un/ormació d t la cata Jaumt M a r t i i Cal-

tell.J 
E l s c à n e m s dc la r e g i ó va lemuna , 

lOnoja i Callosa), han pujar extraor
d inà r i amen t de preu, estant molt ferm 
el mercat. 

Els del Val lòs continuen 
pe rò sostinguts. 

Cànem Vallés, bregat amb màquina, classa' 
pnraera. de 120 a 125 pits. 100 kilos. 

Cànem Valies bregat pagéa, de 105 a [10 
pessetes. 

Canal oOci d'Onola. de 180 a 173 
Cànem Oriental an rama. I» de000 a 000Id. 
Oriental en rama. extra. 000*00. 
Cansi de Bslaguer.OOO a OOOld. 

1,AIN.·,?, <le B · 1 · í u · ' b f e í a l a m b miqulna.de 
I i f . , ' · " d · — I d · , n l i ' «na'julna.daOOa <m i d . 

D'I talla: 
Bolonia,natural, de 150 a 153 id. 
Bolonia, classificat, de 1M a 100 id. ' 
Ferrarà, natural. del45a 150 id 
Ferrarà. eleastOcat, de 15i)a 155 Id. 
PentinaUde Nàpols, rpna/iíy».de WJa 185 Id. 
Praus da magatzem per 100 kiloa. 

A d o b s 
rT·rurwució dt U cota J. Sípinds, S.enC.I 

Superfoafat de cala mineral. Wriw·i.àcU fos-
fonc soluble, pessetes8-50 els 100 kilos 

Superfosfatdecala mineral. 1^18. àcit fos-
Wnc soluble,7'75. 

Saperfoslstdscala mineral 1807•L »cit foa-
ronc aoliible,7'00. 

Suparfosfatdecalaminsral. ISi lS ' i . àeltfoa-
fòncaoluble . O-flO. 

' " P r t " Thoma». I S I W I . àci l foaforic lo-

Nllraldeao8a. l5 |18·i .aWe.33·S). 
Sulfat amonic.2i)i21·r,azoe 4l,00 

M?.1.?"^ de PoU,*a. 8 0 1 » *lm eqalTalenl a 
- I p ' i . d e poussa pura.-in-.j.). 
aî H ld.S„-P.0Uï,'· * H • • ïu· ' · len» a 50|»1 I , de poUssa pura. 2U'aj. 

Kamila en pols. 7r'75. 
Sulfat de ferro en pols, 7'00. 

icufoVfS nd^d·11',2·,· ,,zo· 118,a)·,· 
fosfiu'ím1 orB*níc ̂  'u 4x081 12,14 ''• 

MaUria orgànica cdrnea natural, 13il4 «u 
Matèria orgànica animul, 19I20'I, txoe 30 
Parioa d-oasos. 2i3 \ à ' O í 1 4«i8Ò fosfats. 11 
Pol»o cuPrlc.73i75·i. sulfat de courà. 7a 
Preu da peaaetea ela 10(1 kiloa. 

O l i s d o l i v a 
f]»íormtcU dt l Grem dt .l/*/at*tmiitei t t U í 

Oli d'oll?a: Andalús superior, da 124 • 12c 
pea,eua a l . M k ; Ídem corren^ de ny , lli 
C ^ i ^ S f » * ! » ! » » » . de 115 a 117; M m 
da 143 a 145, Lleida, da 113 
de 120 a 128; Empordà, de 115 
ca. de 108 a 1S0, segona claaae. 

T o i d e n d a a l 'alça, poques arribades; 
w reben males noticies de la 
cullita. 

130: AraRO, 
U5; Urgell, 

"• Maflor-

\K<,\A r.i 

Oli·le pioyola: 
2 • ^ • M ' ; «,* I ? ' Ü? W M r t l i ala 100 klloa; 
»- . deTBaOO idem Idera; (Jroc. 1' da88s0> 
d .mid · .L; 1dem2.·. d . 81 a 00 dem Tdím 

n V l 0 " ' d» M • «W idem ídem. 

pies e s jook.; f^cbm. de 00 a 145; Palma, da 
0" • ' t ó ; l l i . comaatible. daOOO a 000. 

u i i d e l l i n o a a c r ü . a pies. 100 klloa; Idam 
SS?if"iX' í • 1,'·m 'o·™ ei»'l aapecial. a 000-, idem idem incolor, a 

O l i s d e p i n y o l s 
iHrormatiú dt U casa B. Anfelgràm) 

Cotiaara: 

ÍA W ' d · m 'dem; «roc 1.'. de 92 a 00 
fefr «X??.2 ' d» « » 00 Idam .dem: SSf'.SL '0." 00 'í,·m 'dem.-OU da Ulnosa f i ï ;? , ' ^ . " n ' d · m coit, a 000, idam idem 
iteolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
(A/fcmacM) de té cot* A. ' i or ela i O.*) 

A IÍ*Q ptea par 100 k . lea partldea qua a 
'aaaiD per vagona. 

T u r t ó s i o U s 
(In/ormactó dt U t i a DtiUicA i O.*) 

Barrila, e r t , a 91 paaselaa. 
Cauas, e r ú , « 
Barrila, cuit 
Ctixaa, cuit . 

101. 
101. 
IWi. 

CacaliuelapeUia,dad2ae3 peaaetea ala II 

5* ^ • PO'WI I d . - l dam dedoa grana,.?, " o ' 

D»»Ua,de55· aCO'OO pasaeieaelalOoki.n, 
Bacajola Ma^agao, Bl'OOa « i» pta. ela í » 

biloa.-ldeio Se^Ua, de·ÍO í ^ a t t - ídem 
Faaoieta paia. de 58'rpíj« M W. f.e«ei»ii·i.IÍW. 

*.lo.._Ide'm estranger., de ^ a ^ S e m 00 
.^ - Í8U·· p ' · t f · . de 0-00 a 0*üfi i>essM#a'.i. 
g»f l los . - Idem Mallorca. d e w X n f d !! 

I i ^ ^ · · - (,0·00J00»)l*,··1· 100 kiloa. ' 
IOO Í I ' M . " ' ' • ' ' ' · * ' 0 * W' P ' » 8 * 1 » 
^ l ^ 1 ' * * P » l · . d · « a 55*00 peaaetea aU 100 

Uoogetea coco-roses e^trangaraa d e s v · u a 
Í Ü ^ " ^ . " ' ? , ,> 'k i l0 ' - I d e m Id del p a „ d . • g '«lím - I d . Uingots. de 0" a 00' id 
- I . amSlallorca,·.de55-00a r«-00ide in . - i ú m 

Parlar eatrangsrea. de 41' 8 43' i d . - l d e m 
Inat Caalelio. de 00 0 00*00 i d e m . - d M l ? 

oa 00 a 00 idem.- Idem V.lencia de K P a 
teidem.—Id. Monkelmes, OCa 00. 

Nous.de 70a H5 pessetes els 100 kilos. 
. 'Ç·J·aa imperial Màlaga de 00 a 00 p u ela 
lOOkilos —Idem. Imperial, a 0 1K1 ld.—Idem 
aur-cboii . a ' l d - I d e m c U o i i . aOOOO. 
—Ídem correnta, de C'OOa 0*0 caixa I0O kiloa 

Panaea. uou ralma, extra, de U'OOa 15 00 
plei els 100 kiIoa.-.Idem. idemcorrenta.de 
11 0 a 11-50 id. I d . - I d . planes, de lO-e I0-30 
idem ( d . - l d . id . g r i 1 ' Milaga. 0-00a 0000 
Idamiaem - I d e m id. 2." « . iUga, 00* a ii·lfl-o 
idem idem.- Idem idem Dénia, da 00*0 a 
OO'OOidera idem. 

PeLre fermall da 110 a 105*0 pies. ela 100 
kiloa. 

Pinjor.s de pals 185 a peaaetea ela 100 ki 
loa.—Caatells, 000 ld. 

CigronaAlfarnatea, de-Vis K passelcselalOO 
kiloa.—Idam Xerés. de «0-0 » as-w) id.—Idem 
Uazagàn. n.* 28. de 39 a 40 '^) idem —Ídem XU-
jagan, niim.2U. de tó'oo a 47-50 idem.—Idem 
U m i c l i . de 85- a 100 idem—Idem Saucb. de 
75 a 126-00 idem. 

Tram usos. de 25 00 a W-'Xl peaaetea ela 100 
kilos. 

Xufes ganelladea. daCO-OaOS' pesaelea ela 
100 kiKn —Idam cuiUler. da50 a 55-uu IUPID. 

Comiua, de 88 a M —Ama an gra, de 8b a 90. 

P a t a t e s 
iJn/vrmattt dt la <a»u Umtt Uatmlm*) 

S u c r e s 
t}*formaci« te U cosa litut i Torre*) 

pujat dues o tres pessetes «Is 
cnors i coi 

Han 
Preus dc k s ciasses sui 
t l consum <s act iu , é s pi "^y"*"» valguin i j u d . i . u 

Fer a l consum pt^dom 
guems preus: 
Mel . . . 
Terciala . 1 ' * 
(^ntrifugn eaaia 
Ídem remolatxa 
Blauqulllet . . . . 
Blancs 1.' rellnata. . I * ' 
Idem tarrOa . , 
PUoua . . . . * ' 

obanie <|ue 
més . 

anotar els 

de 

07-00 a 
78-00 a 
«3-00 a 
73* a 
78- a 
80- a 
83*00 a 
91'00 a 

75-00 
w o o 
75* 
80' 
83* 
!«•(« 
92-00 

Tallat, da 83*00 a 9Í-0Ò p ^ i a ü a ala'lOO kilos'. 

C a l é s 
Molt f lu ixo , r is prt iis «k les < l . i " . v 

oe SMiitu,, 1 sosungui s els de les cL 
ats oon«.'s 1 superiors. 

Han arribat varies partides dc Cara
cas 1 C o l ò m b i a , que s'han col·locat 
si totes, degut a lo escasses 
les classes bones. 

Els preus per al consum s ó n : 
Uoka 1.* 
Puerto Kieo Caracollilo. 

» Vauco primera. 
» Hisenda. . . . 

'.aiacas, Colòmbia i altres , 
SanSaiiiidor i aimilara. . , 
SanUs regular 

1 enteles ela KJO klloa. 

tracte, un nefk-xe dc major fermesa. 
_ Gradu.U i prccipitadamcni els negocis 

s'Iwn oriental cap a l 'a lça i aqueuta 
si iuacié q m avni és cUiraa i franen. éfl 
moll possible que serveixi de norma, (fc 
punt de partida a Ics viuenies veremes 
0 sigui que la nova cnlli ía d«'l)iití amb 
bons preus, amb picus .ü i s . 

L'anyada del 1812 s'anava agutant nor-
malinetit , i ara es liquida depressa, de
gui a l 'empenta amb «juc's realiUen les 
l o m p n -

La r e g i ó que m é s d i reaament es tro
ba inf lu ïda pel mercat f rancès , é s la va-
knciana , dc Requena-L'tiel. Ia qual ha 
HM enlairar-se el valor dels seus vins 
de 7 a 10 rals arroba de 15 litres, » 
sigttin 15 j>essetes per hec tò l i t re . 

K l moviment que s'ha despertat en 
les compres pot trobar-se justificat en 
la segura d i s m i n u d ó de cull i ta a Fran
ça , que per ara alguns autoritzats l'apre-
den en 15 milions d 'hec tò l i í res amb rc-
l a d ó de l ' any passat. 

D'una manera general poden cotisar-sc 
els vins: 

Els negres, de l '30 pessetes a 135 
pessetes. Els rosats, de l '45 a r50, i 
els blancs, de r60 a l '65. per grau-hec-
lòlitr-- en la propietat. 

Campde Tarragoua. nagras, da U * a 1(1*, 
de21-00 a 23'r>0 pasaetes hac tò l f l re Idam.— 
idem blanca, de 14 a I T , de 0 -.v.-,,., 
Id.—Segarra, d e l l ' a IZ*. de IS-SOa Ifi-SO 
ld.—Igualada, de 10* a 12*. de 16 M a 18'50 
ld .—Bruch i Pierola, de 12* a 13*. de Ití TiO 
a 19'('.0 i d . — P e o e d é t , blanca 1 oagres. 11* 
a 13*. de ltf-50 a 20*00.—Vendrell, Cubellea 
1 VilaooTa, nagras i roaala, da 12* a U * 
da 15*50 a 20-00 idam.—Val léa . de lo* a 12*. 
de 1.V00 a I8'50 Idam.—Alella, de 13" a 14*', 
de2rO0a 23'rrO Idam.—Priorat, de 15* a 1T. 
da Yi- iA a 3»'0« Í d e m . — G a n d e s a , de 13* a 
15*, de 20'i)0 a ÏS'ÓO. 

I en laa d e m é s reclosa, als preua sobra 
m o l l d e Uircelona a é n : 

A. lacanUdeU* a lò*. d e í l ' O O a 27*50 pes
setes l i a c l ó l l t r e .—V a l è n c i e s , negres 1 r o 
sals, de 13* a Uf. de 21-50 a 26'00 Idem.— 
Valències t intoreres, de 14*a 15*. de 39 00 
a 23'50pies. I iec ld l i l re .—Ulla l i Requena, 
de l l * a 12*, de 18-50 8 2 r00 ld.—Uealrat 
a l t :decolor . 12* a 13*, da 00'OOa 00 i dam. 
- M a n x e s blancs, de 12* a 13*. de 21'00a 
23*50 i d a m . - H u a U e i blanca, da 12*. de 
2l-50a 00*00 Id.—Oaca negres, de U * . de 
00-00 a 00 00 i d e r a . — C a r l ü e n a s . del5* da 
de 00 a 00. 

Moslsensolralfl, de 14* a 24 pessetes bec-
ló l i l re . 

tflsleles blanquea, de 9* a 10* i 14*. da 
48-50 a 51-50 pesselss hac ló l l l r e . 

Í d e m negres, de 12*8 13* 1 U*. deSO'CO 
a .V.'Tin pessetes hec tò l i t r e . 

Moacalells. de 10* a 11*115*. da 54'00 a 
OO'OO p e a a e l e s h e c t ó l l l r a . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c s 
Informació dt la 

Socittat Snolúfiea d t l Ptnedu.—Vilafranca 

t u 
190*1. 

A d t c í t r i c 
A c l l s u l f u r ó s a n h l d r a en 

c i l indres de ferro. . . 
A c i l U r l r l c 
Cola da p e l i Sallaosk/ 

primera 
Clariticants concentrats 

l l q u l l s : 
A . Pera r i n s blancs . 
B. Pera r i n s de l au l s . 

Galalioa extra en fulles. 
Gelatina pura classe co

r rent . 
Gelatina Valelle, en pas 

Ulles 
l l e l s b i s u l f l l de potassa 

^aanse a r sèn i c . . . . 
Tan inoa l alcohol extra. 
L lera ta seleccionats. . . 
Soloeid a u l í u r o a a . . . . 
A c l l s u l f ü r i c 
Carbonat de polaesa. . . 
Polaasa blava 
T a r l r a l neutra da po

Ussa 
Cremor l à r l a r i b l l a r -

t r a l da potasaa). . . . 
Carbú deacoloranl pur . 
Tanln al è t e r 
Koalal a m ò n i c 
Permanganalda polaasa. 
Amiant en pols 
Carbolina 

H a l 
Hlot detall 

Bl V . B t »l. 

650 

200 
3*iO 

200 
175 

185 

120 
800 

150 

100 
100 
1*75 

4'iO 

5-75 

225 
375 

50 

250 
8-50 

5 

2-50 

1-T5 
6-50 

0*30 
a 
1 

i-so 
"3*50 

2 
2 
3 
5 

Kigues, de l '40 a 1*50 pesseles I arroba. 
Sabó dal pals, de 4'00 a 10 pies. arroba. 
níprhó. .lo 1*50 a 5-00 OOKH. IHB e| q u i n t à . 
1 lantei ' le vinyu am r i M i w , de 20 a 00 

peasttes el miler . 
Bquivalencies.—La qoartora cp i iva l a 74 l i 

tres.—Lacaria (mesura) a 120 litres —lacarga 
pes)oli a 117 k i l o s . - B l q u i u U dc 40 k i l o s . -
( I . arroba de 10 kilos —Bl canti de 12 porrons 
(I l itre 1 porrdk—Quarla de 4 quartes, igual a 
S'íKIllrea o3'90 kilos.—ta carnicera de 1 kilo 
000 grams. 

C a l a l 

de m i a 
> 13*38 a 

U-'JO a 
19'7I a 

a 
a 

18'3i) a 
* a 

12-50 a 

Blat . . . . 
Ordi . . . . 
Civada > 
Bessea » 
Cigrons » 
B r p » 
Guixea > 
Llavor irepadella. > 
Patates » 
Gallinea » 
Pol las t res . . . . » 
Conills » 
Pardiua » 
Ous 
Llebres » 
Palla a 
Trepadella. . . . » 
Holl detrepadalla. > 
BesUarPorqui. . » 
Porc engreixat. . » 
Ciment. . . . . » 
Carbú da pedra ( l lgnito; a 2*50 pies. 100 

BquiTalenclas.—La quartara equival 
traa.—BIquinta de 40 kilos. 

G r a n o l l e r s 

12* a 
a 
a 

) ' B 
a 
a 
a 

O'OO à 
1*25 a 

10' 
10*00 
VP 

v a 
cr 
5-00 
8*00 
8*00 

12 Juliol. 
100 litres 

l 
» 
» 
> 
> 
> 

100 kiloa 
parell 

» 
dotzena 

un 
100 kilos 
100 kiloa 

» 
un 

k l lo 
100 kiloa 

kilos. 
71 11-

Blal . . . . 
Blatde moro. 
Ueases » 
Civada » 
Cigrons » 
Pavès. . . ; . . » 
Pavoiis * 
Llovina » 
Mougetea: paretanea» 

» ca t a l anes» 
» ganxetea > 
> de color. » 

Ordi 
Trepadella . . . » 
Patatea: Holado. . » 

» bufa noves. » 
» pera sembrar > 

Ous » 

de 25'75 a 
• 15*70 a 
» 21*45 a 
» 10*00 a 
> 48'60 a 
. 20*00 a 
• st*à a 
» 12'85 a 

50'00 a 
a 

80* 8 
48*60 a 
HM.-, a 

a 
8*75 a 
0-25 a 

a 
l'OOa 

I g u a l a d a 

niat de 
Ordi > 
Civada . . . . . > 
Blat de moro . . . > 
Brp » 
Mongetes de la Seu * 
FaTea » 
Kavoos * 
Hesses » 
Pedrerol > 
Gallines * 
Poilaalrea * 
Conills * 
Coloms » 
Ànecs. a 
Oques > 
Ous a 

16* 
n o 

IÓ'JU a 
8*30 a 
7*75 a 

I I * a 
13' a 
37*50 a 
W a 

a 
I5'00 8 

• a 
9' a 10' 
5*00 a 8*00 
3' a 

O'OO a 
a 

r40a 

13*50 
m 
14' 

15'50 

4-00 

110 

10 j u l i o l , 
heclólilra 

> 
> 

» 
» 
> 
» 
> 
» 
a 
» 
> 
> 

q. m. 
» 
» 

dotzena 

'.• j u l i o l . 
70 litres 

> 
» 

» 

» 
> 
> 
» 

parell 
> 
» 
» 
» 

unn 
dotzena 

M a r t o r e l l 

Blai 1.». 
Ordi. . . 
Civada.. 
Blat de moro, 

do 
> 
» 
> 

l e s » a 
12*00 a 
ll'OO a 
ll'OO 8 

I7'0U 
12-25 
i r so 

M e r c a t s de C a t a l u n y a 

A g r a z u u n t 

Blai 
MeaUll 
Ordi 
Blai de moro. . 
Uougeles sequea. 
l'a» es 
Fnvoos 
Besses 
Palalas.. . . • 
AlmclUes. . . . 
Nous 
(iallmes. • • • 
l'ollustres . . . 
Conills 
Ona 
Olis 
Vins . 
Palla. 
Aufala 
Bestiar 

Cjuliol . 
de 16*00 a I T quarteia 

> 00- a 00' t 
> 10*00 a 1100 » 
* IS'UO a W t 
t ai- a 37- * 
> 13 00 a 11-00 > 

•00 a '00 » 
00- a 00- » 

1-23 a 1-30 arroga 
a 

13* a 
ÜW a 

0- B 
4- a 
ll·lW B l&· 
ao oo a 2a'oo 

• a O'OO el quintà 
9 i « a 10'ÜO 100 kilos 
'00 a -OO UI0 

ia* 
10' 
4-50 
O'OO 
l-Oj 

quarters 
parell 

dotzena 
13 kilos 
- arn CÜ 

i-ua-
que son 

•JIWO a 415'00 
408-00 a 408110 
300-0» a aw-'-o 

SotS a 350*' 

a 
, > 
. » 

> 
» 

. > 

. » 
• • • • * 
. . . s a 
. . . • » 
. . • • > 

Porqui. . » 
Suciam. escarola.col I sembianls. a 0*50 pes 

seies el lo*). 
B iuivalencies.-La quarlera equival a 56 ki

los.—U carga ;raesure)a 1** litrt».—La carp» 
fpes) a ïSti kilos —El q u i u U de 40 klloa.—La 
arroba 10 de kilos —El canti de 16 litres, ^aar-
tt de picoUns igual 8 13*75 litres—La carui-
cera de 1*80 kilos. 

Uonjetes cu U i la 
propria . . . , > 

Mongetes forasteres > 
Pavea » 
Kavons. » 
Besacs. a 
Cigrons » 
Patalea bufa.. . . » 

» bolado . . » 
» novella. . a 

Admet l la i . . . . » 
Nous > 
Gallinea > 
Pollastres » 
Conills « 
Ànecs » 
Oques. . . . , . » 
Ona 
Olis. . ; . . . . » 
Vins . . . : , . » 

> nesraa . . . » 
AIrohola. . . . . » 
P a ï u » 
Aulsls sec. . . . » 
Bestiar: Da llana . a 
Porquí > 
Fruites: Peres . . > 
Raima » ©OW 

Planter: 

30'00 
I3'50 
14'0ü 
17*00 
30' 

'00 
'00 

O'OO 
00' 

a 
28' a 
13*1111 8 
13*50 a 
16-00 
38*00 B 
5' B 
6* a 
O'OO a 

OOO- I 
13-00 a 14*00 
7-00 a WOI 
3'00 a 6*00 
7-00 8 12'00 

T a 8*00 
l'7ü a OHIC 
150 a 

35*00 a 
90' a 21-00 

I60- a •·<a· 
a·oi • a^B 
6-00 a 6-60 
2-2òs 
1-00 a 
0*00 a 

8 j u l i o l , 
quarlera 

> 

» 

» 
> 

quarlera 
» 
» 
s 

qu in t t 
» 
» 

> 

parell 
» 
> 
> 
una 

dotzena 
155 hectòli tre 

36'00 carrega 

O'OO 
l 'W 
O'OO 
'00 

col . . . 
remolatxa 
bledes, 
enciam. . 

tomaqueres 
escarola 
pebroteres 

> 
l 
> 
» 

> 
» 

'36 
•30 8 
•30 a 
•00 s 
O'O a 
0-35 a 

00* 
coo 
0-00 
0-00 
0-00 
0' 

•00 a 0-

qolDia 

kilo 
> 

qUÍOlt 
100 kilos 

el cent 
> 
> 
> 
» 
> 
> 

Hebuls.de iSa 16 idem; Ouella (bocoi), de 35 
a 3i>'00 idem; Ouella Rebuts, da 14 a 15*00. id . ; 
CarralelKl|8 pipa), de 31 a 22 pessolos cétrrega 
45 ps.; Carrnlell Rebutx, da 13 n I I 11 Barril, 
31 a 33-<>Jideia carrega73 pams; Hni r i l Itebulx, 
de 13 a 14 idem; Samalisa, de 13 a 14 id . carre
ga 83 pams; Samallsa Rebutx, de 00 a 00; l 'o-
nadura, UeSóa SC idem carrega 3·J pam»; Po-
nadura Rebuts, de 13 a 14 idem. 

Hodella de cislauyer —Rodes 10 a I I pies. 
carrega; Kstirats(p.iquels). 10 a 11 idein .Tre l -
zons de 10*00 a i 1*00 idera; Catorzens. 10 a 11 
idem; Setzens, 10'50 a 11*50 Idem; ^uarterolea, 
de 10 a 11 idem; Esquirols, de 10 a 11 Idam. 

Rodalia d'a vellanar.-TreUens, de 10 B I I pes
setes carrega; Catorzens, de 10 a 11 idem; Sel-
zoiis de 10 a I I idem; Esquirols, de 0a 10 id. 

8 0 " ' VALÈNCIES.—La quarlera do gran* 
equival a 80 lllras.—La carrega (pes) a 1218, 
k i l o s . - B l quinta a t l M kilos — L'arroba de 
10'i kilos.—La f uartera de frulles. nvollanea, 
castanyes.etc, a lOOIItrea.—La carnicara(pec) 
equival a 1*2 kilo. 

T a r r a g o n a 

11* 
30' 
lo; 

49' 
47' 

16-50 a 17* 
* a '• 

11*35 8 11*50 
7' a 7'86 

* a 21*00 
* a 18*00 

27 00 a 38-00 . a . 
a 
a 12' 
a 23' 
a 17' 
a 
a 
a 49-00 
a 

C'85a 0-90 
O-Oda 0*00 
0' a O'OO 

3tf*(l0 a 43*00 
66*00 a 70*00 

' a T50 
0*00 a 0*00 

45*00 a 48'00 
19' a 32' 
63'i "0 8 64' 

'00 a '00 
-00 B * 

3'50a 4*80 
4'30a 7*50 
3'00a SW 

00*00 a OO'OO 
OWa I'40 
5-50 a O'OO ala 4 litres 

11 j u l i o l , 
quarlera 

> 
» 

100 kiloa 
quarlera 

» 
» 

100 kilos 
> 
> 
a 
> 
» 

arroba 
» 
forc 

100 kilos 
> 

qu iuU 

58'400 k. 
quarters 
50-500 k. 

quarlera 
» 
una 

parell 
» 
> 

dolzeua 

Blat de 
Meitall » 
Ordi » 
Civada » 
Blat de moro groc . > 
Idem blanc . . . » 
Mongetes pais. . . » 

» estrangeres » 
» caretes.. . » 

Faves » 
Kavoua Sevilla . . » 
Besses » 
Cigrons » 
Escayola » 
Llavor de cànem. • » 
Brp » 
Patates velles. . . > 

» tendres. . » 
Alls 
Ceves » 
Arrds Amonquil i . . > 

» Bombeta.. . > 
Garrofes velles.. . » 
Idem noves. . . . » 
AvoUanas. . . . . » 
Atmei l lacomu . . » 

» molla . . » 
Nous a 
Cacabueta • 
Gallines » 
Pollaatres... . . . » 
Conills. > 
Aneca > 
Ous > 
Olis, primera. . . » 
Olis, segons, de 4'7S a 0els 4 litres. 
L le i condensada 

marcaCbam.. . » 00,00a40'25 caixa 
» Perfecctd » * a ' » 

Vins, de l '75a3·00 grau. 
Alcohols, de 131 a 136 bactúlitra. 
Baixos de vi de O'OO a 0*38 grau. 

k ra r t r a de O'OO a 0*48 ren Is. grau. 
Maiafaluga, de 00 a 90 pies. ela 100 kiloa. 
Porqueres de primera, de 00 a l l '5u els 100 ka. 
Terserilla Una. de 13-00 a 00 pies. ois 140 litres. 
Segunelpr imer» , da KHra a O'OO idem. 
Sofre Floristela, primera, 7*50 a 00*0 als 40 ks. 
Sulfal de coure.. . » 68* a 70' 100 kilos 

» da ferro.. . » 6'50a 0* » 
Frulles: Panses Màlaga, de O'OO a 00 pessetea 

ca ixóda 10 kilos; figues bla oques Fraga O'OO a 
O'OO pessetes caixò de 10kilos; figuea negres 
els 10 kilos. 

Pesca salada: 
Bacallft Noruega I . * » 50' a 57- <0 kiloa 

» lalandla. . > ' a ' > 
» Uoreuo. . » ' a ' » 
> Fran. Isl . . » ' • ' » 

Arengsdes: Vivers, de 00 a 38 pies. miler. 
Vigos, de 38 a 'io idem. 
Ares. miljanea de 0 a 00 idem. 
Manquites, de 8 a 8'50 Idem. 
Panotxea,deO-Oa Oïdora. 
Sal de Torrevella nna. a l'OO pies. els40 k.. s. c. 
Id. de Sant Carles granada, 00 a 85id. i d . ld . 
Sosa càustica: en bVrrlls, 000a 00 pies. 100 k. 
Sucres: Morenos, de O'OO a *00 rals arroba. 
Idem blancs, de 8'00 a O'OO 0(0 Idem. 
Idam granel, a 8*25 id . 
Idera la l la l I . ' , 00 a 00*00 caita de 35 kilos. 

Equivalències.—La quarlera eaulTll aTOIt-
tras.—La carrega (meaura) a 131*60 litres.—La 
carrega(pea) a 130 kilo» —Bl qa inU de 40 kilos. 
- L a srroba da 10 kilos.—Qusrla de qusrta 
quartes. 

T à r r e g a 
7 j u l i o l . 

301)0 100 kilos 

Bquitalencies —La quarlera equival a 69'òie 
IKres —La carrega (mesura) a 121'40 lilres.— 
Lacarraga (pes) a 13) kilos.—El q u i n U de 40 k i 
los.—L'arroba delOkilos.—Quarlà de 16qunr-
Us, Iguala 4*15lilres.—La carnicara 3 larcas. 
1-iOukilorframs. 

M o l l e t 

B a n y o l e s 

C a c a u s 

Valencià . . 
Bufí país. . . 
Holado p a í s . . 

• Valencià 
> vella . 

Alacant . . . 
HOIOQO Mataró, 
Noxei l l o l n l . 

8-75 a 
10' 8 

s 
a 

11-3» 
11*876 

ICMka. 
» 
» 1 > » » » 

P a t a t e s d e s e m b r a 
Bufé blaac (rossa a l ia ) . . a ' lOOkiloa. 
bud Cerdanya- . . . . a * » 
Bolado a * » 

F r u i t e s i 
Alia 
Caves 

a paia . . . 
Aubnrcoesi . . . 
Prèssuca. . . . . 

» Llobregat. . 
Moniatos Valencià 
M' idunes ja rd í . . 
Mung'.'les Uandia. 

> Unes . 
Pl-SOI» |M«IS. . . -

• CapuUins . 
> Cuilafemi . 

Faïospaii ' - - . . 
> Valencià. . 

Raïm UsÜnrc* 

h o r t a l i c e a 
000 

6-00 
MB 

» Ih'ijOa 
» T M a 

» BTB « 
a 3*01) a 
» 4·0OB 
» O'OO a 
• Mi-irfia OO'OO 

» 3-00 a 5" 
» ' a ' 
» • a • 
> U-OOa O'OO 

> OH» a 0 00 
> 0-00 i tm 
» O'OO a O**! 
> O'uo a 0* 

• "OO B "80 

13 fores 
10 kilos 

» • 
» 
> 

> 
• 
s 
m 
» 

» 
» 
» 

E n els mercats 
j . n da nreus del 
d e m é s classes se 
gut a que son es 
al consum «;ls se}{ 
Guayaquil Arriba . 

* BalBO. . 
Fernando POo L · . . 
ld. segona . . . . 
ld.tercera . . . . 
Caracas 1.*. . . . 
. . ; . ' • , „ • se . . . 

iTortfrtn han lluix» 
O ú a y a q u i l . pe rò les 
sostenen fermes de 
asses, continuant p t r 
tenis preus: 
. 356 a 360 ptea. lOOkiloa 

330 8 335 

315 a 330 
373 a 450 
350 J ino 

C a n y e l l e s 
35*00 rala kllo 
33-00 
31'50 
'.«•SO 
20-00 
14-50 
10-ooa 

19- a 
15- a 
13-50 8 14 
17-00 a 00 

Ceylan extra superior . . . 
» 
> 3* 
» 8.* 
» 4.* 

X I M 
RaapadureaCeylan . . . . 

P e b r e s 
Singapoore blanc 

» negre 
Tabaach o Jamaica 
Clavells espècie» 

Barcelona, l ï ju l io l 1913. 

I n l o r m a c l O v i n í c o l a 
,»r lm emtm A r n i , M a r t i l o n y i 1 ..mpanyiet 

L^a|MMir»6 uníc iada fa una vintena de 
dies amb mot iu dc l 'alarma a F r a n ç a , 
per les greus p è r d u e s en d s vinyats « t a -
btoiia«k-s l>er ímpor t an i s invasions rle 
m i l d i u drrenaim-nt an d r a im . no ha 
DÜhvat gens 1 ha seguit cxlenent-si 1 • 1 
101 arreu, ocupunt toies les regions vina
teres. 

ActUalnkàBt, h;s o ix ia^ ions real i i /a ibs 
a Catalunya, Valenc ià , Alacant, Man 
xa i H u d v a , són fon.a )iiipunani5; 
tote-s elles han anal acompanyades de 
uiallviaciú dc preus i demani, cada nou 

Blai. 
Meslall 
Ordi 
Civada 
Blat de moro. . . 

Mongetes: 
País blanques. . . 
Ps ves. 
Fs tons 
Hcuca 
Cigrons 
Llovina 
Mi l l . . . i . . . 
Ps ma. 
Faiol 
tailales: blanquea. 

» grogues. . 
Alia 
Gallinea 
Pollablraa. . . . 
Conills 
Ànecs 
liqües 
Ous 
Olis 
Bestiar: Porqui . 

18-00 
16'ÜO a 17'U0 

»* a »·75 
r a * 
13-00 B 13 00 

da nw 
» 
» 
» 

30' 
14-
IS'OO 
17' 

8 -J3-
8 l i * 
a 16' 

0' a 
18' a 
ITOO 
WOo a 

' a 

0-75 a 
71» a 
3'0<i a 
TOO a 
4-00 a 
4-30 a 

l '3S a 
l«-oo a 

a 

l'JO 
H-SO 
4'75 
4'25 
5'00 
5*50 

OO'OO 

9 j u l i o l , 
quartara 

> 

» 
» 

» 
» 
» 
> 
> 

» 
» 
> 
» 

el 100 
parell 

» 
> 
> 
una 

dotzena 
maial 

arroi-a 

Blat . . . 
Ordi 
Civada . . . . 
B la i de moro . . 
Kaaols . . . . 
Favaa 
Favans . . . . 
Ueaaea . . . . 
(Jigrona . . . , 
Llavor Irapadalla 
Brp 
Guixea . . . . 

da 22'00 a 23 00 
1T00 a I f i ÜO 
00 00 a OO'OiJ 
19 00 a 10 50 

a 
• • ' 
' a 

Blat blanc. . . . da 30-50 a 
» roig » 31*00 a 

Ordi » • a 
B U I d e m o r o . . , » Sú'úO a 
Pavens » aa* a 
Aufala » 9*50 a 
Vins del país . . . » 15' a 

» de Aragd. . . »25 ' a 
AlcohoKrecliiical), * 120 a 
Mlatelas » 46' 
Oli » 140 
Atmetllee » 

Bsperitde ' 1 
superior. 

Anisaala. de 80 a IBO pies. 100 lilrea. 
Ous. de 1*35 a 1*30 dotzena. 
Olives de OO'OO a 00 . . . pies. quarlera. 
Idem verdtellea. de 00*00 a 00 > » 

31-00 

00-00 
tWO" 
lO'OO 

• 92* 
a 33* 
a 126' 
8 62' 

alSO' 
a 

100 litres 
> 
» 
* 
» 

quarlera 
pesaetealilra, rectitleal 

00 DO a 00 00 
aS OOa 24 00 
00-00 a OO'OO 

8 
Monjetea paretanea 4.V0O a 4t!'00 

• g a n x e t e a » 54'i)0 a .>5'«0 
» blanca. > 53 00 B 53'ò0 
a - cara girada r.o-ooa Sl-OO 

( ia l l ines . 
Pollastres . . 
Conil la . . . 
Colomins . . 
Ànecs . . . 
ü u a 
Pala lea grogues 

a bu lé . 
Porca graaaoa. 
Mameilona. . 

10 (M) a 13-00 
O Ofla TOO 
:voo a 
200 a 
8*00 a 
100 a 
900 a 
000 a 
2' a 

a m o a 

4 0 0 
2'&0 
8'5ij 
n o 

625 
205 

P o n s 

Escorsad al/.iua en rama. a l l ' i » pies. carre 
pa-, idem mulla, de 13*00 id.—Boldo an fulla 
a 3*25 quinta, idem mort ventilat, a 3-35 Idam' 
—Carbó d'alzina. 14'00 pies. carrega. 

Bq iitalencies. — La quarlera equival a 80 
lilrea. 

Blat 
Ordi 
Civada 
gla lde moro. . . 
Favona 
Moniiales: Ganxet. 

» SantJaume. 
» Cardouiuaa. 

Cunem 
Pautesgrossaa . . 

» petilaa . . 
Admell les. . . . 
Nous 
cialliuas. . . . . 
Poll astres . . . . 
Coni l l s . ; . . . 
Ous 
Olla 
Vins 
Mel 
Cera 
Bestiar: Porquí 

10-50 
H'OO a 10*00 
TOO 8 8*00 

ll'OO 8 13-
13' 8 14-00 

' 8 * 
28*00 a 30-00 

de 10-00 a 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 

> 
» a 

VOO a 
* a 

10-00 

a 
«• a 
3-00 a 
2* B 
O'OO a 

15-00 a 
12 a 
8-00 a 
0-00 B 

a 

10* 
4*00 
4* 
V 

16-
18* 
O'OO 
O'OO 

8 Ju l lo i . 
100 klloa 

» 
» 
> 
> 
» 
> 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

paiei l 
> 
» 
» 
> 

dotzena 
100 klloa 

» 
1-200 ks. 

un 

0 j u l io l , 
quartara 

> 
> 
» 
» 
» 
» 
> 
» 

arroba 
qimrleia 

» 
» 

parell 
> 
» 

dotzena 
arroba 

cirrega 
arroba 
lliura 

ca 1 uicera 

" T a r r a g o n a 

A g r í c o l a " 

B e v l a t s M e n s u a l 

Pran de auacripcio: 8 peaaetea l any 

B o r g e s B l a n q u e s 

Hiat 
Ordi 
Civada 
Mungetes del país . . 
Favea 
Fsvons 
Vesses 
Panis 
Patalea del país . . 
Idem de montanya. 
Alls . . . . . . 
Ceves 
Admetllra . . . . 
Nous 
Gallines 
Pollastres . . . . 
Cenills . . . . 
Ous, 
61/8 
)>lives 
V;na 
Ferralges: Autala . 
Bestiar: Porqui . . 

IT a 18' 
9- a 10-00 
8' a 8*50 

2J'0O a :Ó-OO 
1:1-00 a I4'00 
15*00 a l à ^ 
IS'»» a I3'50 
I0'50 a ll'OO 
l '80a 1*25 
IfiO a l'75 
l'25 a 1*75 
U a n o 

30- a 32 00 
131» a 14*00 
8 a '/OO 
6' a 8' 
S' a 3' 

» IMO a 
> 5' a 
• ' a 
> 00*00 a 
» 4*00 a 
» e* a 

l'50 

O'OO 

0' 

>3 ju l i o l . 
quarlera 

a 
> 
a 
> 
> 
» 
a 

10 kiloa 
» 

- el forc 
les 3o 

quarlera 
» 

parell 
» 
» 

doixena 
quarta 

s. classe 
carrega 
quintà 

caruicera 

Fruites: Peres, de O'OO a 0 00 arroba, pomes 
de 0-0 a 0*00 ld . 

Equivalències.—I.a quarlera equival B7r50 
litres.—Lacarraga (masuraja Wdolilrea.—La 
carregat pes) a 13r800 kilos.—Bl quinta de II T,-
kilos - L a arroba de 10*400 k i lo s . -BI csnti de 
jyHTTi l i tres.-Quarta de quatre quartes, igual 
a :i'!>j«litrei.—IJI arroba d'oli de 19 kilo».—La 
carnicara de 1*300 kilos. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
. . 13juliol . 

Blai . d* IS"" a l'j'00 pessetes quarlera Mes
l a l l . de 17*00 n ISW; Ordi. de IS'MU 14*00. Cl-
tradu, -''iwa lOW, Btaldemorudal-<'Q0a 13*06 
Kasois menuts, de 28'00 a 29 00. Idem blancs! 
de 30-0Ü a 310, Faves, de 00*00 a 19*00. Favons 
deiniOO u « 00; Vesses, de OO'OO a 19 00: Cl-
nrons, do OO'OO a 00110; Llolims, de 0*00 a 10 00. 
Ui l i . de ITMOa WOO. Pams, de le^ a ITOO 
Kuiol, de I I 00 a 15-00. 

Patalea novellea. bolado, 0-0a 10, Rrogues, 
üü 00 a WOj blanques, de 0 a O'OO; Avellanes 
trencades, l"'W) a 00 arroba; Avellanes sense 
trencar, de 3.V00 idem quarlera f.*; Pinyons 
trencalsl8a 00'OOarroba; ld; aense trencar, de 
00-00 a 14-00quartora f.*; Nousa 00; Castanyes, 
de 80a 00. MesUar porqui 01)0 a iV'N) n m i 
cera; Callinei, de 8*00 a 13 parell, POHBÍ 
4-00 a ' i idem; Conills. 4-00,1 .voo- AIICCI , iie 
6 a 8*00 ptes. parell; Uquoi, do 0-00 n 13 una; 
Ous. do O'OO a 1*35 ia doliena. Carbd d'aUina, 
ISTfla Wraircga; carbd de rabassa, 10'àOa 12. 

Fusta de cisUnyer pera bolada.—Poal ( p i 
pa), da 38a 30 pessetes càrrega 36 pams; Poal 

Director propietari : 

Don J. Mestres Hiqiel 
idlrector 4e la caieora Ambulaol d Atricalture) 
RBDACroiiS: Do D Joseph Vans, Boainyer 
aurondinlcli deia uro»inda.-D. Kranclsco Be-
1 . l?,J:"íl·il0.- D'reolor del Laboratori v ü -
mli-h Biiol^aiirli de Valls. — D. Salvador Marti. 
I . ,!·ÇÍ,ci '^, ,Írív"'ci·1 ' ' '"'K ' ·n* I e c u s " » - - " 0 » 

i n . n í l ' ^ ' ET1"" •kr.'N'om - Secretarl: 
" • j ^ P " lf*x*\a, l'ropleUn.-Admlnls-

irador. bon Kranclaco Nel-lo, Advocat. 

S!,nV^!.ïíUin>.í*r" Francisco Pulü. placa Nova, í S í í ^ n V ; 1 1il,,nb.,a " · S»111 Jo" , impreraia 
liarragona;. —Senvlara un nomrro de inostr.i a 

qult demani 

selectes 
pessetes 

a 3 9 . 

Altres mercats d'Espanya 

G r a n s i f a r i n e s 

\ aliadoliíl —Blat. A l mercat del Ca 
•tal , a 50 rals fanexu. 

I-armes Se cotitzen Ics m é s 
del sistema de d l ind rcs . a 40 
d s 100 kilos. 

Classes bones i blanques, 
Idem corrents, a 38. 
De begona. a 3 

i crocres bones, 
(Quarta, a 10, 
Nava del Rey. 

nega. 
Biessesi a 3 4 i 3 5 . 
l 'reus sostinguts. Temps bò . 
P ç f t a f i d — B l a t . a 51"50 rals Eancga 
l is d e m é s grans se «oti tzen com se 

g o m : l é coL a 38 ; o rd i , a 38; crps 
a Ofif 1 « ihadfa, A 27 

l 'eiidcncia sostinguda. Temps bò-

F r u i t e s i h o r t a l i c e s 

Usa 
cru d 

Mc 
[•sa, l 

IS d 
Imra 

: A I 
val. 
he 

D ' 

N i t r a t d e s o s a 

Importac ió directa de Xile 
a Barcelona 

S u l f a t d e c o u r e ; 

S u p e r f o s f a t s d e c a l ç / ' 

R e p r e s e n t a n t : 

J o s e p Mm S o l e r 

Cannia, 2, m \ l * BARCELONA 

a 12 rals 

Blat , 

arroba. 

50* rals u 

ia R 
ie H 
nss i í 
iprrit 
mem 
ts n 

A 1 
bssc<5 

Ita c 

M e r c a t s de l ' e s t r a n g e r 

C e r e a l s 

t l iu 
bcpic 
B M f l 
rvi-i 
d o r 
l u \ 

Se cotisa per 100 k i los : E ^ i 
Parfs.—Blat, a 28'70: segle, a 19'< a c 

dvada negra, a 22'05: i d . diverses, nitat 
19'50. n t j ç 

Marsella -Coii>i(lerable> arribades ( 5 
rant l a setmana. l 'er 

Odcssa.—Blat. a 20'37 d s 122 ki lo l de 
o r d i , a 15'12.· blatdemoro. a 13T2. 

Nova Y o r k —Blat , a 1833 ; segle, 'Aqi> 
13'24: dvada, a 14'91: blaidemoro, • c 
14·20. ser 

Xicago.—Blat . a 16'70; segle. a l l 9 l ldeí 
dvada , a 12'91; blatdemoro, a 12'50. 

Buenos Aires .—Blat . a 20'02; d v a d ^ ' 
l A ^ l ; blatdemoro. a ll'es. 

Anvers .—Bla t . dc 19'25 a 2225,-
gle . de 17 a IBÜ dvada , dc 18 a 
o r d i . de 16 a 18'25; blatdemoro, 
13'25 a 20'25. Tots d s preus esmenta ú e n t 
són segons p r o c e d è n c i a . 

nt c 

2( A 
J amb 

Va lenoa . -Bresqu i l l e s . de 12 a 
Peres tendrals, d t 12 a 24-
Idem p r í n c e p , d t 10 a 13. 
Idem del p lomal l , a 10. 
I d t m «piernaa, de 12 a 14 
Gat ela, dt. 20 a 24. 
I inrues. «k 8 a ] t ) . i 
Claudus. d i 10 a 12. 
tomes Vfn*í de 5 a 10. 
Idem d<Jices. dc 
Aubercots . de 5 
l 'omàtec» , de 1 
Pebrots, a 8, 9 
Tabel la . de 6 a 
BatxoiV.. de 9 a 

40. 

P a t a t e s 
per 100 k i los : 
12 a 17. 

de 14 a 20. 
. de 12 a 18. 

v e r d u r e s i h o r t a l i c e s 
cotisa per 100 k i l o s : 

30. 
a 30. 
40 a 80. 
40 a 50. 
a 26. 
a 45. 

Se ootisa 
Paris, de 
l£spanya . 
Bretanya 

Se 
A l l s , de 20 a 
Ceves, dc 20 
E^pàarrecs, de 
Espinacs, de 
Faves, de 20 
P<5sols, dc 20 

ae e 
E n 

bvell* 
mts 
Els 

tou e 

n 170. 
els cent 

id

eem. 
i d . 
id. 

Mongetes tendres, dc 25 a 90. 
Pebrots, de 80 a 90. 
T o m à t e c s , de 45 a 55. 
Bolets hivernacle, de 80 

AHs tendres, de 15 a 20 
nats. 

Oevcs i d . . de 15 a 20 d s 
Naps, de 25 a 35 * * i d . 
Raves, de 5 a 13 d s id . 
Auberginies, de 8 a 18 el 
Escarxofcs, de 10 a 25 el 
Col verda, de 5 a 12 els 
Col i f lor , de 26 a 45 el i d . 
A p i t , de 0'50 a 0'80 la meta. 

F r u i t e s 
Se cotisa DOr 100 k i los : 
Maduixes, ü e 55 a 100. 
Aubercocs. de 80 a 160. 
Cireres, de 70 a 180 
Ametl lons , de 60 a 130. 
P r é s s e c s , de 100 a 300. 
Peres, dc 60 a 120. 
Pomes, de O'SO a 1 una. 
Prunes, dc 60 a 100 d s 100 k i los . 
R a i m Algc» . d i 120 a 160. . à 
1 iBBOBea Alger , de 5 a "9 el o c i * 
Í d e m Espanya, de 12 a IÇ el l d . 
1.1 Itàlia d . I Ó . a 4 4 d l ' I . 
Melons, de 0 50 a 2 50 uïl . 
Anancs, de 3 a 7 una. 
Bananes, de 14 a 28 el raw»- J 
Avellanes tendres, de 60 a 70 els IW 

ki los . 
Cocos, de 36 a 45. 

O l i s 
Se cotisa per 100 Jcilos: 
N iça , extra, de 185 a 190. 
l d . sur í i . de 166 a 170. 
l d . corrent, dc 160 a 155. 
Soussc, dc 130 « 140. 
Sfax. i e 140 a 145. 
Mahdia . de 125 a 130. 
Kn entrepot D u a n a : 
Rix ié re , de 175 a 180. 

O u s 
St colisen per mi le rs : 
Picardia, dc 100 n 134 
Normandla . de 100 a 136. 
Picardia, dc 100 a 134. 
Brie i Beauce. de 98 a 118. 
Bretanya, de 78 a 106. 
Bi .nrbourg . de 96 a 108. 

I urena. dc 96 a 104. 
Champanya. de 96 a 108. 
Poitou dc 76 a 138. 
A u v c m i a . de 94 a 100. 
M i d i , dc 86 a 106. 

V i n s 
Burd tus , blanc, d t 120 a 230 p e ç í 

negre, de 120 a 250 i d 
BourgoRne. b lam . a 300 p e ç a ; n c g i « | 

de 180 a 300 i d . . , r „ 
Beaujolais. negre, de 115 a 300 pe..s 
Maconnais, blanc, de 120 a 135 peçai 

negr.-, de 105 a 125 i d . 
T. i rcna, negre, de 100 a 110 Beç«j 
Audc , negre, de 40 a 50 nectWBrO 
G a r d .negre, de 40 a 45 i d . 
H t r a u l i . negre, dc 40 a 50 id . 
Pyr. Or . negre, dfe 45 a 50 i d . . I 1.75 
AJgef, blanc, de 50 a 55; negr t . 0» \ B , 

45 a 55 i d . l·ieri. 
A n j o u .blanc, de 136 a 300 p e ç a . 
M k l i , blanc, de 42 a 55 h e c t ò l u r c . ^ 5. 
Paris, 11 , de ju l io l de 1913, Iqm 

— • — — 30 
E s t a c i ó E n o t é c n i c a 

d ' E s p a n y a a C e t t e S r í 
— L i .v t 

Praoa de productes a g r í c o l a espanyoM | * ' - ! 
i a l t raa , a lea plaoea da Cette 1 M a r -
salla. ràcti 
Olis;els 100 k i lócrami , Uurjes, da 133a l l 

francs; Arauo, de 146 a 105; Andalusia, de] 
120 a 135, Tortosa, de 130 a l!H. 

Alcohols: de TÍ. bon «usi . dc U0 a 150 frs. 
hoclOIitre; Je brisa, .de 1W a 100 fraiicr, 
Nort, de 00 a francs; Norl cxlrafi , de ttai 
44 francs; de Indústria, de "0 a 'W francs 
hectulilrc, cosnac, de 00 a <W0 francs.—Su-I 
eres: deOSaCI francs els 100 kilos; cristal·lí-
sals.deMa 5»; en nsírr/iilf. da 40a4 l ; bords, 

.. HÏ en bru l , blanca, de 30 a 31; roig«> 
de vH a 27 franca, 

í 'ruiles.—Peres: do -̂ ò a 40 francs; raïms. 

4 a 10. 
a 12. 

a 3 tals arr i . 'ba . 
i 10. 

7. . . 
10 

Mantega, 'de U a 12. 
Les darreres plug«-s lian beocfíi a l les 

hortes i vinyats. I 
E n 4-anvi, de < "o iu . ni^ima. < i i j r . ru , A l -

'UB% i ( | l i i . i n d n l s , arr iben noticies de 
qm- la i x - i l m i d v í n l ban (.-t fnoi , 
mal 

A l •MCMK.I els ga i to lers tenen 
f ru i t ; per . n x i va ra r ix . 

a N 
ma 

Ala-

t k i í 

de 

ha 
y o 
prc 
Wlti 
i d a 

de Ot» a 00 francs; cireres, de 45 a 65 'ran'-s: 
aubercocs, de 50 a * i ; présseca, de » u w» 
francs als 100 kilos; llimones, de 40 a 90 frs. 
el miler; pomes, de 00 a 00 francs; njaurane» 
de ona on trencs el mile; Uroujes, de 50 
Iraucs-, itiaudariiies, da U0 a 00 francs; 
Ions. de O'O a O'O franca ia doixena. 

Prulls secs y llo»ors—Admellles: de 
. ant, de 000 a 000, de '".nrlaRona, de i40a .MO, 
•\e Mallorca, do ?Ú0 a 310; iimb closca, de Ta-
tragona (mnllar). ISOa V/ i : dc CartaKana 
400 a 110. avollHnesde TarraRona. de 105 a 
amb closca, de 70a 80 fres.; pansa 
do'Ja 14 francs la caixa de 10 HI 
nia. de 70 a 75 francs els 100 Ui 
seques, de 160 aSOOfrancs. «cues 
francs, pinyons de lüò a IVJ francs; cacaucl* 
dc 00 • 00. anís do Màlaga de M u 90, escalo)* 
de 5ú a61.—Meguina (verdes i aequo»); re***" 
14 a Irt francs; lomaiecs, Je 45 a 55; patotaj» 
10a I I . llenties. 3Ua V), mongetes. de25a SK 
pèsols, de 40 a 50. . rf 

PeiralKCs: Ker.c, doH a í» frs.; aufals. defl» 
10; palla. deStiOa *'00, Karrolea. de 00 a 0«« 
sego, de 10 a 17 frs. els 100 kilos. 

TapBdesiH'o.ols 1,W>0, suiK·rO.de-iOaij·lir* 
fi de40a50; ordi i i ; i r l , f lc35a 40. _„ 

Vans: safht, de I 3 j a 145 frs. elWita. i>«l'r0 
molt, dol», de 10<) a 130 francs el» 100 K I ' 0 ; 
sol.ilKe, d c i l a :rj franca; e l i r r»" d .icit ta' 
UrlC, deO'OU'a l'OO; Uirlur cu hru l , deOOa 
cl «rau do bi tar lral . do O'OO a O'W friíncs. 

llu»; de I " ' J»^^ 

http://miqulna.de
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a 
a i e 

i r 

sa Fròhlich i té un fort icmpcra-
| b t de dóna. L a família Fròhlich, que 

Memanya é s distingida i pode-
tsa, ha d"iiai a la seva filla Lluisa 
Is > ïs embelliments espiriíuals de la 
Itura i il·lustració, i la vida ha aíe-

H l 'ànima de la gentil desposada 
valentia per a posar-se de cara a 
heroisme o prova que l'amor de-

• n i . 
Nosalnes acabem de tenir el gust de 

er la mà a don Antoni Gallardo, 
I notari distingit, i a la moh gentil 

f C h n x i í a . pare i germans del nuvi. que 
men de la llunyana i amorosa festa. 
1 enviem la mói afectuosa enhorabo-
i a l i bondadosa i elegant "dama do ' 
ta Montserrat Garriga, la mare jova 
ie té els fills com a germans i és 
ri^siíiLi amiga nostra, perquè en son 
iv-rit troben amorós ressò i aoullida 
baosa i ennz^àstica totes les nos
es manifestacions d'art i de poiria. 

A l iglesia que don Fere Martorell 
«seeix cn la seva hisenda de Tinna. 

. c«íd>rat I tnllaç dc l'agraciada se-
toreta Rosa Carreró Daura, de Sant 
pliu de Guíxols, amb el distingit jove 

questa capital don Enric Morera Pa-
fchsas. Foren padrins per part de la 
ivia don Pere Manord l i don Sal-
idor Itamola, i per part del nuvi don 
lu \ idal i don Rosend Daura. 
Est;mt de d d la fanulii Carreró, 
etc se e d e b r à en la més estricta in 
itat Amb.tot . hi eren alguns amics 

sitjosos de testimoniar personalment 
seus aferres als nous contraients. 

per nostra part ds desitgem tota me 
de fdidtats cn son nou estat. 

[Aquest mati a liplesia dds A n c l s . 
na rontret matrimonial enllaç la gen-
1 senyoreta donya Balbina Sabater i 

119 Üderón amb d distingit senyor don 
2'50. sep Martinez i Costa. Fou padrí per 
ivad Jt d d nuvi don Pius Vihüta, i per 

ii t dc la nu via el nostre amic don 
5; s gustí Albcní i Barrera. 
a 2* A causa dd r"i-enr dol que afligcir 

,, ( ambdues respectives famílies dels.con-
enta ftients. la cerimònia s'ha reduit n un 

ae estrictament familiar 
F.n d tren de Girona han sortit els 
ttvells esposos en viatge per a distints 
mts de Catalunya. 
Els desitgem moltes fdicitats en son 
Mi estat. 

F I V E . 

OC'.* 

liire. 

i. 
re. 

D i p u t a c i ó 

Borsa dol T r e b a l l 

Olertea 
^1.757. Aprenent per a vaquería dc fò-

» Barcdona.—1.758, Moço per a va-
luería, iove, i per a fora de Barcdo-

1 759, Mig moço, dc 18 a 20 anys, 
àpwa llegir i escriure—1.760, Em-

n.ei.i<lora per a tardes i treball seguit, 
30 a 35 anys.- 1.761, Aussiliar d'es-

ori, de 18 a 20 anys —1.762, Reca-
de 14 a 16 anys.—1.763-4, Opera-
per a gi nero de- pum que tinguin 

quina wctilínia per a treball a casa. 
1.765-67, Jove per a repartir entregues 

_0M ( Oomissió. -1.768. \"iatjant articles pape-
l4r, frla i llibres ratllats, a comissió, per a 

pvindes.- 1.769, Xofer mecànic molt 
àctic ix-r a flòra d'Espanya.—1.770, C o 

lor per a la plaça i tòra, d'articles 
molí consnm, jove.—1.771, Corredor 

la comissió.—1.772. Aprenent intem 
r a oolinado.-1 773, Meritori, dc 16 
18 anys. 

f;1-L.1.485, Estnpton —1.759, Moço.—1.423 

tte 

l 15« 
, d» 
i I n . 
ncr, 
n * 
mos 
i l - l i -
IMIS. 

ims. 

l rr». 
me» 
a 00 
in*' 

T i -
. à t 

f í - ^ i 455,' Esmptqn.-1.525. 'Rccadcr! 
1 725, Moi^o.-1 689, EscrijHo 

.^lovimem 'de Ics operacions durant d 
Ija de ujny de 1913: 
pi-maiulcs de treball. 394; ofertes, 336; 

W-locacion» fetes, 126. 
-VVV^ 

- E l president .senyor Prat de la Ri-
^ h a rebut una carta de lex-govcmador 
n»y<.r S.incher ,\nido, saludant-lo i fent-
' present d més . ju agrajment per les 
jetu ions que va dispensar li d Cos Pro1 
«Jdal. 

Han \i--itai al president dpn Fran-
•Çc^Mathcu i el senador doo Joan 

L " ^ Ha estat a visitar al senyor Prat 
P la Riba. d gT-abador català se-
• { » Mirabent. acompanyat del senyor 
t^'Kdom'ènerh. E l senyor^ M I M buit va 
|J*r:<ar fa quinze anys a Taris, pensio-
Bg_amb una borsa de viatge per aquesta 
K*buiaci6, lucrant cn ^qudla capital un 
l i P/·-·iigi ixr les" seiíes obres. 
L^'btin^ dels expressats, ha visitat al 

r Prat l'alcalde de Gualba senyot 

d d districte segón, per a demanar-li 
una subvendó. 

— S'ha reunit a la D ipu tadó provin
cial la ponència que entén en la creació 
d'una caixa provincial dc crèdit muni
cipal, ocupant-se en la continuació de 
l'estudi de les bases per les que haurà 
de regir-se la esmentada caixa. 

— S'ha celebrat a la Diputadó pro
vincial la subasta de les obres de cons
trucció d d tro», d d camí veinal desde 
la carretera de Tarragona a Barcdona 
a la estació de Monjos, havent sigut ad
judicada a l'únic postor don Joan Ro-
sdl per la quantitat de 6.651"75 pessetes. 

— Divendres, a les sis de la tarde, 
la Junta dc Beneficenria de les Cases 
de Caritat i Maternitat celebrarà la 
seva primera cessió ordinària a la Casa 
dc Caritat. 

B o r s a 

M u s i c a l s 

T e a t r e del Boec 
Com cada vegada qut la tiple Cassani 
"ta en dit teatre, la concorrencia dis 

e hi era grossa, per a escoltar li 
I cop la «Sonàmbubu. 
distingida artista complagué a l'au-

-n interpretant, amb molla habilitat. 
Is pnssaiges més dilicüs de I obra que 
0 són (enameni cn gran. Les ova-
lons se succdrtti tot el vespre fins al 
Ual aoo notàrem en ella quel om a .or 
lal que li impedia fins presentar se a 
ebre les que'l p.iblic en massa li t r i-
utava. 
EI baríton 1 d»mé^ s-cundaren lorca 

1 a la pn^agonista, mes d tenor s'hi 
íTOostrà bastant defident. 
I,a concorrenna sortí en general sa-
feta de l'execució. 
Orfió Gr ecu . A i.itsta. presugosa 
'tat aniàtica, està. acabant d'arrodo-
les obres uue ha d'exemtar en la 

ra exoirs;Ó >W lia <i «:lecluai en ··l̂  
M 25, 26 i 27.' a Lleida, Targa i 
arassa. Els programes seran escullits 

t «ariaiB, esiieratu que 1 c\u afavorirà 
c & j m esforç, que rcpre^eqta un viatge 
^"Fai ta l mena-

j . í ' tiofe^ enuv Dosaltrés, par b r m 
^'ada. la notable merzo sopr.ïn pai-
•«u nostra senyoreta Dolors Frau, com 

petit dcscaïM a la campanya darrera 
l W b els prinopals teatres d'òpera d'It.i-

a, Au^tria-irangría i altres nai ions, la 
N h ha valgui grandiosos-taits i lloan-
g per pan de la critica dels pf-riò-
•'cj, <!<• les i mtats de la 9e\* rournè 

Els seus admiradors pogueren s ntir 
l d dijous passat ert d quart acte de 
La l avonta- en d Teatre Tlvol i . car 
' senyoreta Frau volgué pendre part I 
1 la fundó donada en dit teatre a I 
^nefid dd tenor \ alls, valent li d seu I 
pbaO i hermosi veu unànims aplau- I 
"rw-nts de la nombrosa concorrencia 

HUc omplia d locaL Llàstima que'ls 
•ombrosos compromisos omtrets a I'» s-
''janger no permeti a la nostra artista 
* figurar en cl quadre de les properes 
'unporades d'òpera en la nostra ciutat. 

Desitgem a la senyoreta Frau uaa 
"tia estada en la seva ciutat nadiua i 

continuació d'èxits en les seves 
flopock uuiip.ua>es a l'estungcr. 

L «Associadó Musi<-sü dc Barcelona» 
••4 i.inviat d seu domicili en ds locals 
lexes a Ta «Sala Mtozart-, amb entrada 

^ pendent pd carrer dc Vertrallans. 4, 
rindpal, a fi de donar més impuls a 

tecai f tas(lUPS en prop-vinent curs. 
'graim roferiment de la nova casa. 
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Va dsitar nl president de la Di-
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L e s s e s s i o n s d ' a v u i 
Aquest maii d Borsí tanca: Inieríor 

7817 paper, Norts 95'20 operadons i 
Alacants 9320 opemtions 

Dc la tanca dc dissapte a les cinc 
an aquesta se perd 0'05 d'Interior, 010 
de Norts i 0'20 d AJacints. 

— De Madnd. dd Banc. no rebem 
canvi. De 'Borsa, desprí-, 77'90. 85, 
90 i 95. 

Aquí obre rinlerior a 7817, baixa 
a 77'87, millora a 77'98 i tanca amb 
paper a 77'93. 

De Parfs cap <nnvi. Es 14 de ju
liol La lesta esbojarrada. 

Aquí s'obre de Nori> a 95'30, se 
fa 95'35. se baiica a 94'95, so millora 
a 95 20 i ae tanca amb paper a 9515. 

D'Alarams sobre a 83 30. se puja 
a 03'45. se baixa a l'enter 93, se mi
llora a 83 25 i ae tanca amb opera
cions a 93'20. 

A 27'15 obren Ics Orenses, baixen 
a l'enter 27 i tanquen a 27'10-

Les Plates obren a 8870, cauen a 
88 20 i hi 'lanoucn. 

Se colisen^ de tanca: Colonials n 
5475. Municipis, comptat, 93 enters. 

Francs i lliures: 8'55 i 27*41. 
Madrid segudx enviant: Plaïes 441 

interior 77 96. 
1 — A les dnc el Borsí tanca: Inte
rior 78 07 papi r. Norta 95 46 operadons 
i Alacants 93 40 operadons. 

De la tanca del mall an aquesta 
se perd 0*10 d'Interior i se puja 0'25 
de Norts i 0'20 d'Alacants. 

Coneixem de Madrid: francs ff30, 
lliures 27 37, Plates 442 i darrer de 
Renda 78·06. 

Dc Parts, essent festa, no hem re
but cap canvi i ens regim pels d'ahir 
què" eren: a7'50 d'ExtériOr. 441 de 
Norts, 433 d'Alacants, 296 d'Andalusos 
i 411 de Ptitea i que amb francs a 
8'50 feien sortir a 95 69 els Norts, 
a 93 96 ds Alacants, a d4'66 ds Anda
lusos i les Plaïes a 8918. 

ReWey. 
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ü n petard a M a d r i d 
Madrid, 14. 12*30 matinada. 

A les 9*20. en el Passeig de keede-
tos, en un urinari que hi hà davant 
d d Banc Hipotecari, na «aplotat un pe
tar! que ha causat gran alarma em re 
d nombrós piiblic que an aqudla hora 
liansitava per aquell lloc. 

C a t à s t r o f e f e r r o v i à r i a 
E l sub-sccrciari dc Governació ha ce

lebrat a dos quarts de nou una confe
rencia amb d governador dc San Se-
bastiàn, que ha durat fins després de 
les nou. 

Se celebraven toros a Irún i amb 
aquest motiu la companyia havia esta
blert trens adicionals per atendre a l'au-
ment de servd. 

EI quefe de l 'estadó d'Irún ha duuat 
SOltida a un tren que prop d'un t ú n d 
lu. topat amb un tren aoicional. 

El governador s'ha trasladat al lloc 
en que havia ocorregui la catàstrofe, 
arribitut a temps per a presenciar ds 
treballs de salvament de molts dels viat
gers. 

Varis cotxes estaven volcais i sota 
d dls l i i havia no poaucs víctimes. 

S ha recorregut a rcmpleu de grills 
per alsar ds cotxes i procedir a la 
extracció de les víctimes que eren con
duïdes a 1 hospital. 

Les últimes notides d d governador 
rxnfirmen que van extretes 6 persones 
mones i 25 fondes. 

Tres d'aquestes ho eren de tal gra-
veiat que estaven agonitzant. 

E l jutge d instrucció, que casualment 
se trobava a irún. ha començat a in
coar d degut sumari. 

El R d ha tingut condxemcnt dc la 
catàstrofe al tomar de passdg, intercs-
sant-se i x i s ferits i demanant al go
vernador tota dasse d'informes sobre 
de l.t manera en que la catàstrofe s'ha 
í-roduií i de I estat de les víctimes. 

L e s obligacions del T r e s o r 
Durant la setmana passada s'han de

mana l pel públic al Banc d'Espanya, 
obligacions d d Tresor per la quantitat 
de 8 900,000 pessetes, però queden per 
col·locar dds 30 milions que va posar 
darrerament cn drculació d Tresor, 
23 984_,000 pessetes, l'import d d qual 
té anticipat d liancf i per a fer cara a 
les necessitats d d Tresor en lo oue ns ta 
d'any lé aquesl en cartera obligacions 
per fa quantitat de 130 milions, cn xifres 
rodones. 

Però lo d i f id l , donada donada la si
t u a d ó d d mercat del diner i d retrai-
ment dds capitalistes, és que cn ds 
sis mesos mal comptats que fallen fuia 
a fi d'any se poden negociar els 153 mi
lions emesos tant per sa quantia com 
perquè no é s temps a propòsit per a 
fer operadons finanderes eu el mig dc 
l'esiiu. 

Amli tot. d Tresor necessitarà ds 153 
milions per a liquidar ds presupostos 
ordinari r extraordinari, a no ser qui s 
sospenguin les obres públiqueis. dç Ics 
que ja algunes se troben sospeses, ó 
que no s pagui als acreedors dc J'Es
tat, «om tu no's paga an alguns. 

Però aixís i to», si no són indispen
sables en totalitat els 153 milions, per 
lo menys seràn necessaris 140 

Els homes de negods creuen que no 
bi hà disponible diner suficient i això 
podria crear al Tresor una situació un 
xic d i f id l . però en agost necessitarà 
negociar una' altra partida que no S' rà 
.Tueriur a 30 inilioras. i no ós poc comp
tar que amb lo que resta de mes siiagin 
[iogui col-locar els 24 milions que estàn 
oferts al públic. . V 

E l s dividendos de f errocarr i l s 
En vista de les peticions que havien 

/ormuiat en varies juntes els acdonisies 
dels ferrocarrils espanyols, se xé per se
gur quc'l Consell d'administració dds 
d d Nort està resolt a repartir per se
mestres el dividendo anyal que hagi 

'de satisfer-se, abonant una part a comp
te en desembre i lo restant que dóni 
la liquiflació de Tcxercici en janer de 
cada any. 

També s'espera que donada l'afinitat 
de procediments que hi hà entre les 
grans rompanylcs ferroviàries, d Con-
sdl de la del Migdia acordarà el re-
pammem d d dividendo a compte. 

L e s a i g ü e s de Barce lona 
En contestació à un comumr.it cn «El 

Mundo*, dd representant d d Sindicat 
Belga que gestiona una concessió d'aigues 
a Barcdona. publica aquest periòdic una 
correspondència dc Barcdona, en la que 
diu que é s singular lo que succeeix cn 
l'assumpte de les aigües, car mentres se 
permet que contra el projecte de munici-
paluzació se pugui acudir a iotes Ics 
talsetats, a totes les insídies i fins a 
l'amenaça pels que defensen als sindi
cats i societats estrangeres, simbla que 
ds atacats rès poden dir. 

Explica el judid que d firmant ha 
fel sobre l assumptc, amb motiu de la 
prepunta d d comte dc San Lufs i un 
solt publicat cn «A B C>, i d iu: Sem
bla que's tracta, parodiant a un perso
natge den «Claruu, de fer qüestió d'ho
nor aquesta dd servei dc Ics aigües de 
Bnrrdonn. 

Les Companyies, ds Sindicats, ds par
ticulars, és natural que vagin al seu ne
god, lo oue deixa de ser naiural és 
que s'obliui que a Espanya hi hà lleis 
i governs i que no se'ns pot traciar 
cqm cn d Congo. 

t n 12 d'nbrií de 1911, molt abans oè 
ingressar a Foment rexpedieni bdÉa a 
iKHiien.ir d govern, presidit pel malagua-

la respcctan l nyai Canaiejas, la respe 
missió encarregada d'estudiar la tiues-
tw'i de les aigües. «Per » qui-/ Per a 
rès, si's resolgués favorablement aqucít 
expedient. 

L a comissió va estudiar i proposar; 
lo proposat se va aprovar, i ara d Go
vern obre una informació por a que hi 
acudnxin ds que tinguin quelcom serio 
que oposar o dedanir; despré- l'Kst.n 
central concedirà o no la subvenció prb-
HK-sa. 

Peró enténgui's bé : l'Estat central no 
és qui per a evitar que Barcdona mu-
nicipalilzi d servd públic del provei 
ment d'aigües. 
L e s v í c t i m e s 

de l a c a t à s t r o f e d'Irun 
Madrid, 14, l'15 matinada. 

San Scbasiiàn. a les 21*20 iofiualj. 
-I -a calàstrolc ha ocorregut a 200 me

tres de l'estació d'Irún. a les 430 tarde, 
cn una trinxera en curvVi. i a la entrada 
del primer lúnd. topant un ireu elèc
tric que ha sortit d'Irún dos inümts 
abans amb un iren adicional dd que 
amb aquell havia creuat a l'estació dc 
Irún. 

EI tren adicional, procedent de San 
Se.basiiàn. ha quedat complutamcnt tro 
i < .i quedant sota d'ell nombroses víc
times, fextraedó de les quals be presen
ciat,, per haver arribat al lloc dd si
nistre als 40 minuts de haver ocorregut. 

Els morts són Fèlix Ibarxando, em
pleat de la •ompar.yía; Celestí Mcdma-
wdtia, forner, de Rcnicria; senyoreta de 
Cuitartc, dc San Sebastiàn» 1 altrts do» 
joves que crec són de Oyarzun i Ique 
no havien sigut identificats a les 7'1Ç, 
«m que he oéncàl l'Hospital per a «lo-
ftar ooitipte d'aquestes noticies. 

Els fems «in; Dc ban Sebasliàn. ca
pità Bernat Asuero, gravíssim: Pere I a-
lont, fill de l'amo de la camiseria 4tEI 
Andorrano», tamb^ grave i amb frac-
nucs, K·sions i ferides de bastama coo-

sideradó Enpmi Pefta. aussiliar dc 
l'histitut; F·.trvc Iranxola, Armand \ ' i -
gil. lulià Bueno, Ddfí Hemaiid-'Z. Te
resa Garda. Justa Emaola, Ignasia Eche-
varría, germans Frandsco "i jóí"?» Sa-
laterria, i famil a GuitSftfl amb I eipiïs, 
cunyat i tres fvlls; «te Tolosa, Joan Im 
r r io i : de Rentería. Valentí Sarnano. ger-
n s à s Joaquim i Josepi Bermejo, i Lluís 
Zubia; empleats de la companyia Fèlix 
Marín, dd moviment; losep Oyarvide 

i Emile Gomcz. conductors. 
E s probable que hi hagi méí ferits 

i confusos que s'han allunyat en l'acte 
dd lloc de la catàstrofe. 

Subasta 
S'anunda en pública subasta la con-

duedó dd correu entre Reus i les es-
lacions fèrrics, en 3.597 pessetes anyals. 
E l petard que ha esclatat a Madr id 

Madrid, t í , 10 mati. 
Entrc'ls vidres trencats anit a l'uri

nari p d petard foren recullides per la 
policia unes quartilles escrites en for
ma amenaçadora per al comte de Ro-
manones. 

Com és natural, les tals quartilles 
no portaven firma ni cap detall que 
fesMii sospitar la procedenda. 

E l pertard anava dintre un canut de 
llicenciat dc l'exèrcit. 

Té uns deu o dotze centímetres de 
llargada per dnc o sis de diàmetre. 

E l tubu. amb la seva nansa va apa
rèixer a uns 50 passos, de l'urinai., 
cap a la plaça dc Colón. 

Ei contingut dd canut eren per
digons i pólvora. 

Si suposa que l'autor d d fet no 
sTiavía proposat altra cosa que alar
mar a la gent i a les autoritats, 
sense fer cap mal. 

D'un joc de trens 
San Sebastiin.—Varis dds ferits de 

la topada de trens estàn tan graves 
que difícilment se salvaràn. Se calcula 
d total dc ferits en uns 60. Els morts 
son fe. 

Sembla comprovar-se que la topada 
va ocórrer per un descuit d d quefe 
d'esiació de Irún, el qual s'afectà tant, 
que ha tingui una engoixa. Ha sigut 
près. 

Consel l de ministres 
Madrid. 14. 2 tarde. 

A la sortida d d Cbnsdl, a dos quarts 
de dúes, s'ha fadlitat la següent nota 
ofidosa: 

En amplia i detallada exposidó ha 
tractat d ministre de Foment cn els 
dos últims Consdls de la estreta re-
l adó que guarda la política econòmica 
amb les possibilitats d'escometre un 
vigorós desenrotllo dds interessos ma
terials del pals, aixís com dels proce
diments per alcançar la major rapidesa 
en la execució d d plan d'obres píibli-
ques i d màxim de rendiment en ds 
recursos d d contribuient. 

Ha enumenat d ministre de Foment 
reiterats compromisos del partit llibe
ral referents a un magne esforç que 
permeti iniciar la política restauradora 
de nostres elements de riquesa. 

Ha advertit com per dreumstancics 
especials de tots conegudes sols hem 
conseguit fragmentariament núllorar en 
nostres medis dc productivitat, mai 
aquell impuls enèrgic, extraordinari que 
altres pobles en circumstandes anale-
gues a les nostres tingueren l'acert 
de realisar. 

Ha ex|>licat per què, donada la situa
ció d d país, la urgcnçia d'acudir al crci: 
xement de la potendalitat econòmica i 
la conveniència do deturar certes jxo-
pagandes que ofereixen al Govern com 

i d siteng.iés o obl'dés t;ils problemes, 
importa ratificar el resolt propòsit de 

•cónsagrar zdosa i inressania a iendó an 
aéüesi tema. 

El C o n i l l en ple, d'acord amb d 
ministre de Foment, ha reiterat la de. 
claració dc que qualsevol que siguin Ics 

icmsuniï tanncs, haurà de nianteoir ri-
'giirovanunt d criteri dc simultíincitat cn 
1 ds gastos, sense que hagin de diferir-
sc'b quel visible anhel reconstructor del 
pals redama, ni |>er l'esforç econòmic 

Ïuei cumplinH'nt de programes de de 
erisa nacional demana, ni per exigèn

cies dc l ' a d u a d ó militar d'Espanya 
al Marroc. 

En conseqüència amb aquest acord té 
. d Govern decidit |>ropòsii de realitzar 
ds plans d'obres públiques o d'amna-
rar-les, si els medis de Govern l i n l -
taven amb l'assistència moral dc Topi-
nió per a fer prevaldré cn definitiva 

E l ministre d'Hisenda ha exposat d 
jscu criteri per a dotar dc recursos d 
dcscnfbdlo d d treball nadqnal mitjan-
sant l'oportú projecte de llei cn el quo 
deuen atendre's desde ara les lleis vo
l ad í s p d Parlamcoi dedicades a l'Ini-' 
daríva d d senyor .Casset. 

Per lo que's refereix a la circumstan; 
dada ressenya de projectes tècnics i 

. dc la preparadó d'unes í altres cons
truccions, no essent fàcil induir los en 
d resum d'aquesta nota, prrò conside
rant-los dinterés jicr al coneixement pú
blic, d minisire dc Foroetu fadlitarà 
a la premsa les nccessarie<! ampliacions. 

El ministre de la Governació comen
sà a informar al Consell d d problema 
relatiu a Ics séssistentíi 9 i de ses pos
sibles solucions. 

l'er lo avençat de l'hora se suspengué 
aquest assumpte d d qual tindràn d'< -
cupar-se en succesius > onsdls aquell mi
nisire i els d'Hisenda i Foment 

E l ministre de Foment ha donat comp 
te del conflicte plantejat a Múrcia amb 
motiu de la escassesa d'aigua en la 
zona rega ble. 

Aquesta carda celebrarà d senyor Gas-
«̂•t una conlercnda amb ds presidents 

de les associacions agràries dc l 'horta 
murdana i dictarà Ics disposicions con
venients. / 

Se IJegiren dos telegrames relatius a 
la catàstrofe ocorreguda a Irún ca la 
que s 'hauràn dc depurar responsabl·li-
lats en l'oportú expedient. Els ferits 
han sigut assistits amb tol /.d. 

E l s p lans den Oasaet 

Madrid. 14, 415 tarde. 
! .i referència del ministre dc Foment 

a que s'al-lndeix cn la noia ofidosa del 
Consell, és la següent: 

Les obres que han dc rehabilitar ds 
medis naturals de la riquesa, podran re
querir en sa inidació un gasto extra
ordinari, aproximat de 300 milions dc 
P4^setes, qoe deuen emplcar-se cn un 
plai. de dnc anys. 

Aquest primer esforç que és d de un 
gran period^ constructiu ha d'alcancar 
la constant i . preestablerta proporció a 
la multiplidtal dc les comumcacinos, ja 
millorant les d'aquelles comarques que 
les tenen defetiuoses, ja creant-les en ds 
quatre mil pobles mancats de tot camí 
i al creixement per virtut de les cons
truccions hidràuliques de les zones re-
gàbies. 

Se fa indispensable aquesta propor
ció d'unes i alircs construedons per a 
que el dia en que aquest període d'ex-
traordinaria activitat cessi, trobin col·lo
cació en ds nous terrenys de regadií* 
tants o més treballadors que ds quf 
s'haguessin ocuiwt en les obres. 

E l s treballs de carreteres i camins 
veïnals, d s que fan Ics rcscloee-s deR 
pantans, ds que obren les ocquics dds 
canals, els que activen la ultimació dds 
principals pons, ds dirigits a començar 
la rcpobladó de nostres monts, • tots 
aqudls acumulats cn un plaç rdativa-
ment curt, de 5 anys, seràn els més 
dtcassos cooperadora de l 'aedó oficial 
i (indràn que deturar la «ontinúa co
rrent immigratòria. 

Confia d ministre en l 'dicada del seu 
plan ja conegut per la opinió. 

L a terminació d d panlan de La Pefla 
en d mes actual assegura cullites per 
valoí de 12 milions i amplia considera-
b lémmr les zones regables. 

Cntrels regadius assegurats i aumen-
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, lats se destinen Rmés de 3 000 hectàrics 
ul conreu de La remolatxa que donaràn 
l>i t resultat un ingrés al Tresor dc 3 
miliqns dé pessetes. Deduïdes les quan
titats abonades pds dements interessats 
en la consinicrio de la resclosa dc l'es
mentat pantan. d Govern sols té que 
satisfer uns 3 milic*is. En definitiva l'Es 
tat obtindrà únicament pds conceptes 
indicats, presdndint de l'impost sobre 
sucres, radaecs, transports i altres, un 
cent per cent dc benefici. 

En espera dc que'l Parlament vori 
ds recursos i puguin empendxe's les 
obies en gran escala, durant l'esdu hau 
rà de donar-se gran impuls als camins 
veïnals per a qual activitai tingui me
dis en d presupost i ademés 5"inaugu-
raiàn varips "obres hidràuliques, entre 
elles, probablement, els pantans de Re-
cozoncs, de Otero i E l Vado. 

Aquestes obres seràn les avençade* 
dc l 'exèrdt del treball. 

L o que diu en Romanones 
Els ministres han estat reunits cn el 

domicili d d comte dc Romanones desde 
tes deu d d matí a la l'30 de la tarda. 

Acabat el Consell cl president ha con
versat amb ds periodistes manifestant 
que en la reunió s'havia terminat l'es
tudi dds plans d d ministre de Foment 
i s'hada començat a tractar de la qües
tió dc les subsistendes. També s'han 
ocupat dc varis expedients d'indult, en
tre ells el del renegat Joaquim que 
tan remarcables scrvds ha prestat a Es
panya cn d rescat dds presoners d d 
»Concha?. 

El ministre de la Governació ha do
nat compte de l'estat óc l'ordre públic 
a Espanya, que és excd-lent i s ha trac
tat d d pertard d"anit a Recolctos. 

Ha afegit el comte que per falta dc 
temps ds ministres no han pogut ocu
par-se de l'important assumpte dels su
cres i al «ual dedicaràn un dels prò
xims consells per complet, puix se trac
ta d'una oüestió en que hi hà oposats 
parers i afecta a la indústria i a la 
agricultura i que l Govern té que exa
minar detingudament abans dc resoldre. 

EI quefe d d Govern ha rebut un te
legrama d d senyor Villanueva en d 
que l president del Congrés sen>ala la 
bona impressió que l i ha produit l'estat 
de nostre exèrcit a Melilla. 

En d Consell s'ha llegit també un 
telegrama de nostre representant diplo
màtic a Tànger cn el que's dona comp
te de que tots els informes allí arribats 
coincideixen cn afirmar que'ls moros 
lian sofert un dur çàstic en la darrera 
operadó combinada.' 

Fins l'hora d'acabar d Consell no 
havia rebut d Govern noves noticies 
d d Marroc. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

Banca A r n u s . Successora d ' E v a r i s t 
A r m i s ( P a s s a l ç e d t l R e l l o t ç t . 
Havem acordat el Banc de la I l la de 

Cuba d repartiment dc 15 francs per 
acció a compte d d rorrem exercia, la 
Banca Arnús d e e m a r à en aquesta ciu
tat d pagament d d mateix, a partir dd 
di 18 de l'actual mes de juliol, contra 
l'entrega d d cupó núm. 7, lliure d'im
postos cubans i francesos. 

N e c r o l o ^ í a 

Després d'haver rebut fervorosament 
ds Sapts Sagraments i la Benedicció 
Apostòlica, hn rtiort donya Dolors Julià 
i Arpa, viuda de Pons i Jordà 

Les virtuis per tothom reconegudes 
que adornaven a la finada l i havferí con-
<;,ierit génerals simpatie11 entre Içs re
lacions } condxenccs de la seva apre-
dhUe família. Ics quals avui sens dupte ' 
r>'assodaràn al dol que çxpenmenlcn a 
la filla, fill polític don J. Pascual i Ca-. 
sas, germà i diemés parents, a iots els . 
quls enviem d testimoni d d nostre pò- • 
sam més coral, ensemps que demanem 
als nostres lectors una oració per l ' à - ' 
nima de tan bondadosa dama. A. < Bh 

l l a mort, confortat amb ds aussilis 
espirituals, l'honrat du tadà don Ranión 
Duràn i Llorens. 

La seva mort no haurà sigut solai·ieut 
sentida p d seu germà 'don Josep, ger

mana política 1 demés parents, sinó que 
la sentiràn també vivament totes les per
sones que havien tingut ocasió de trac
tar-lo, de totes les quals era d difunt 
merescudament apreaat i respectat per 
les dots personals que l'adornaven. • 

Deu d tingui al Cel i concedeixi m 
la seva apreciable famdia un bon con
sol en la seva' pena. a la qual ens as-
sodero. i molts anys de vida per a 
pregar per d l . 

S p o r t 

S i n d i c a t 
E l dels Periodistes Deport ius ede

brà d diumenge al matí la seva junta 
general reglamentaria al local de la 
Societat Colòmbòfila de Catalunya-

Després d'aprovar lacta i extrac
te de comptes i d'haver rebutjat unà-
nimament la dimissió del tresorer, se 
va tractar d'un incident ocorregut en
tre 1 soci senyor Bó i d Polo-Jocken 
Club. acordant demanar les oportu
nes explicacions abans d'adoptar mi
des de trascendencia. 

Finalment s'admeteren vuit socis nous 
i es tractà d'alguns projectes per al per-
vindré, aixecam-se la sessió. 

N a t a c i ó 
E l diumenge se feu l'anunciada ca

rrera de 500 metres per equips, al 
Club Barcdona, que donà'l següent re
sultat: 

J. Cuadrada A. Aysa, L . Cuadrada-
H . Aysa. Guiu Estesen, Mestres-Satué. 
Taxonera-Pomés i Mir-Sabaté 

Acabà amb un partit de wàter polo. 
A l Club Atlètic s'hi feu una carrera 

d'entrenament dc 125 metres, entre 10 
Canddl l'SS". Sicks 2'7·'. 

S p o r t V a s c 
Els acostumats partits de cada diu

menge foren ahir ds següents: 
Gamboa-Canals guanyaren Aballí-fiar-

gufló 30 per 8 i Torras-Pin a Pons 
Mas que quedaren a 27. 

S a l u t S p o r t C l u b 
L'adunciat festival començà al matí 

amb una prova de tir d'arma de gue
rra a 110 metres, enirc 32 concorrents, 
quc's classificareu: Bonaventura Duràn 
71 pums, J Ribas. M. Masvidal. B. Ba-
garia. N . Mnrtiftà. Lluis Ricart, J. Ro
dríguez, J. Puig i A. Sallés. 

A la tarde se tirà amb carrabina 
a 50 metres, guanyant: F- Masvidal 
i B . Duràn. amb 91 punts, medalles 
d'or; J. Ribas i J. Rodríguez, amb 
90; E . Mestanza, 86; B. Bagaria. 85; 
j . Guitart 81 i Antoni ModollclI. 

La tirada de senyoretes a 20 metres 
amb carrabina donà d següent resul
tat ; . . . . 

Dolors Masvidal. 80 punts, Matilde 
Masvidal, 76; Marta Pujol, 73; Carme 
Pasqual, B6: Josda Senís. 64; Elissa 
Puiggaria i Maria Marsal. 62. 

Hn partit de fut bol entrel B . C*. 
i É . T . B. H . fou favorable al primer 
per 5 a 2. , . 

També se feu tennis, essent les pri
meres eliminatòries guanyades pds se
nyors Flaquer-Ducasse (del Turól con
tra C. Comamnla-Wallace per 6 2; 
6. 1 i senyors MoraleS-lreixedcs (Tu-
ró^ contra Burark-Wallacc per ,6- 3; 
6. 3. E n la dd in iúva Flaquer-Dacas-
se guanyaren a Morales-Fraxcdes pet 
6- 2: 6. 4. , „ . . . 

H i assistí nombrosa i disungioa con
correncia. resuliani en conjunt una fes
ta interessant issima. 

C O R R E D I S S E S 

D e s p e c t a c l e s 

T1VOL1.—Ahir va debutar una com 
panyía de varietats. El número pnnd-
pal consisteix en la presentació d'un 
grupu de lluiiadois dc greco-romana, 
alguns d ells ja coneguis dd nostre pú
blic, entre ds que hi figuren l'Ocboa 
i algún altre notable atleta que asse
guren un alt interès per A - afidonats 
an aquests espectacles. • • 

E l restant de la companyia són algu
nes anacdons bastant interessams 

Sembla que s'hi farà un campionat 
d'afidonats. 

U L T I M A H O R A 
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[PER T E L E F O N I 

Sobre el petard d 'àn i t 
Madrid. 14. 5'15 tarde. 

E l jutge «enyor JaVabo ha dil que de 
la explosió d d iieiard d'anit lo nvís im
portant --on unes quartilles trobades en 
aquétl lloc i cn les que segurament es
taria embolicat d cartutxo. 

Per més que cn elles se contenen ame-
naoest no creu d senyor Jarabo que d 
fet tingui cap r d a d ó amb ds anarquistes. 
Mé« aviat se dirigdxen aquestes amena-
ceo uní dir la guerra. A l ipcnys, dc 
les indigacuna pr..c.:cade> hc tret aques
ta impressió. 

No crec duc'l succés tingui caràcter 
anarquista, t l succés, en sl, no té cap 
üuporuuioa. perquè no hi ha hagut des
gracies perMinals. No ha tingui altre f i 
que orinar r a t e n d ó sobre determinades 
cankponyes. 

O d contingut de les quartilles se de
dueix que el fet és de i^iturale<a pura
ment alarmista, sense mes finalitat que 
conseguir per aquest procediment lo que 
no pot obtenir-se per altres. 
- Potser aquest petard sigui d pruner 
d'una seric encaminats al mateix fi. 

Les quart dies eren ducs. Una ha que
dat esbodnada. L 'altra. escrita cn ma
júscules, imitant d caràcter dimpremp-
ta, conté amenaces al comte dc Ko(i.a-
hones i parla d.e la lld de braçalet. 

L a policia segueix fent averiguanons, 
però fins ara no s'ha detingui a mngú. 

D e l M a r r o c 

E l «Cataluna» 
Madrid. 14. 5'15 tarde. 

Cídiz.—El creuer xCatalufiaa ha re
but ordre de marxar a recórrer la 
costa dd Marroc. 

D'un t i r o t e i g . — D e f n n c i ó 
Rincón dd Mcdik.—A conseqüència 

dc l'agressió d'ahir, ha sortit a prac
ticar un reconeixement una compa -
nyta d infanteria, la qual s'ha trobat 
amb un petit grupu de moros, entaulant-
se un petit com ha i, dd que han re
sultat 2 moros morts i 2 de ferits 

Adonés, se'ls han fet 19 pregoners, 
que han sigut conduits a l.aucien, i 
s'han recullit dos cadàvres moros, que 
seràn portals a Tetuàn. 

Les nostres tropes no han tingut cap 
baixa. . 

—A consequtaicia dc les ferides re
budes en d darrer combat ha mort 
d tinent d»; k» miliòes de Ceuta se
nyor Corràs. 

D ' O R I E N T 

L * a c t i t u : d c T u r q u i a . 
Paris. 14, 10'20 mau. — Constaniiuo· 

pla — L'exèrdt turc ha empris h 
marxa amb gran entusiasme. 

AveiTça a marxes forçades. 
Part de l'exèrdt ha arribat a Tchoe-

lo. que ha ocupat sense resistència. 
FJs búlgars han evaquat Rodosto. 
Regna gran activitat militar a Cons 

lantinopla. 
Se creu que Turquia ha rebut segu

retats de que Serbia, Greda i Ruma
nía no acceptaràn l'amustici sense el 
consentiment de Turquia.—Havas. 
C ò l e r a 

Paris. 14. 10'40 matí.—l^ondres - «The 
Times:' publica un telegrama de B e í 
grado dient que prop de Kaduvncli les 
tropes serbios han trobat un miler dc 
cadavrcs búlgars. . . 

Havien mort dd còlera.—Havas. • 
T r e v a p r o p e r a 

París. 14, 10"45 mati - L a premsa py-
blica telegrames de Sant Pctorsbufg 
dient que allí es creu que està pròxima 
una treva entre ds Estats Balkàmcs.— 
Havas. —* - — 
P r e s l d e n t . - L ' a v e n ç 

d e K i i m a n i a 
Paris. 14. 1115 mati — Sofia — L a 

Sobrania ha elegit president a M. Gue-
choff 

La cavalleria rumarCi ha nitrat a Sp;.5-
sovo, dep.'triaincnr de Baltchik. 

L'exèrcit rumn que va desembarcar 
a Babla segueix l.i «eva marxa cap 
a Kavarna. Demà poilrà ser a Vama. 

Bucarest.—EI Govern de Rumanía ha 
donat ds passaports al ministre di Bul
gària, d qual marxarà prolvableïm nr 
avui. 

E l príncep Ferràn va marxar anit per 
» pendre d romandament de Fexèrcit.— 
Havas. 
P e r l ' a r m i s t i c i 

París, 14. 130 tarda—Bdgrado—EI 
senyor Patchich ha invitat al senvor 
venizdos a venir à ^isch per a elabo
rar iiints les condicions d- 1 •'T.vstid.-T-
Ha^-as. : . 

Q n i t i n g u i l o s 
que prcigui l'antiga y acreditada PAS
T A P E C T O R A L , balsàmica, expecto-
rant, demulcent v calmant de la TOS. 
Amiga preparació dd Dr. Andreu. Fór
mula publicada. Demanis a Ics farmàcies 
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E l c o n t r a c t e d ' i l · l u m i n a c i ó 

Segona ses s ió 
Comença a les dnc. Presidència dd 

senyor Collaso. 
E l senyor Ripoll presenta una altra 

oiK^tió inddental, i és. Ia de que s'ha 
d'anar a l'adjudicació a la Barcelonesa 
dd surainistre de fluït, i'separadament, 
a la de la conservació de Ics matalaciïms. 

Concreta son pensament en la propo-
aicíó incidental següent: 

cEs eridetuc que si no en d momento 
de ahrirse la iníorraadón púhlic.i acor* 
dada en Consistorio dc 10 dc agosto 
de 1011, al menos al tomarse d acuerdo 
de 28 de didembre dd mismo afto. y 
al desarrollar éste. sc deseó por d Ayun-
tainiento. ya que no una inmediata inu-
nicipalizacióa dd servido dc alumbrado, 
al tnenos ponerse en condiciones dc dec-
tuario al terminar d plazo de duradrin 
dd conirato. ' 

Pcro dados los cambios de orienta-
diSu sufridos al formular d contrato que 
hoy ha dc discutirse es no menos evi-
dente a juicio dd proponente que se 
apartaria tapio la Corporadón munici
pal de sus primitivos propósitos que le-
jos dc llegarse a la munidpalizadén 
pretendida se imposibilitaria ésta defi< 

tnvamentc. convirtiendo a Itercdona cn 
'enne de una sola empresa. 
. de procederse hoy a for-
ontrato a la basc única do 
dc predo por unidad lumí-

TO inmediato que para el 
> representaria en el plazo 
dd contrato. representaria 

1 superior al que habría 
o tan solo la instalación 
conduedoncs. sinó la pro> 
productora y todo cuanto 

«i ci proyecto prcscntado es objeto de 
reversión. por lo que 

EI Contejal que suscribe, inspiràndose 
en d propio enterio mumcipalista que 
informó eu su dia al Ayuntamicnto. tiene 
cl honor de someter al Con»storio la 
siguientc proposidón inddental: 

Que se apruebe d proyecto prcscntado 
con aqudlas modificaciones nccesirias 
para que sea objeto de pago por pane 
dd Ayuntaniiento tan solo cl predo 
mimmo dd fluido consumido para la 
iluminadón de Barcelona (con exclusión 
de San Martín y Horta) y dependen-
aas munt- ip-des. siendo de su cargo 
la instalación y conservación y por par-
tç dc la Compartia d suministro exdu-
sivo dd fluido con las garandas ne-
cesanas. 

Que se proceda a una inmediata subas-
ta para U adjudi' aoón dd servido' de 
instalación y arriendo dd de conser
vación*. t 

tribut 
En 

de cables y 
pia fàbrica 

El 

í fpr 
dir 1 

senyor 

el qu-j 
culs d 
pw a 
que d 

Lluhl exposa ds motius 
ponència no pot acceptat 

i Creu l'orador quel divi-
> resultaria pcnudicial. 
lyon Ripoll. Lluhí. Lladó, 
r. s'entaula un debat cn 
en multitut dc xifrqs i ràl-
d'dectridtat i d'economies 
ï rcvrlcn d profond estudi 
lors han fet dd contracte, 
profans produeixen IVfccte 

lo qual fa cxdamar. amb molta raó. 
al senyor Ri|»ll: 

zA mi m'luui ensenyat un concepte 
dc la municipalització complctameut di 
ferau dc l'exposat pd senyor Lladó» 

El senyor Mir nega que's volguts co
mençar la primera s<ssió aprofitant l au 
«cncia dds regionalistes. 

El senyor Ahadal llegeix unes acte» de 
, les reunions dc la ponència, per a de-
Iduir ne que l'aauició dd senyor Ripoll 
cn tot aquest assumpte, ha estat suma-
ment correcta. Dcsdcl primer moment 
d senyor Rip»ll anuncià categòricament 

|que reservava d sçu vot i la seva lli
bertat d'acció per a quan so tractis 1 "as
sumpte en sessió pública. 

Essent varies les modificacions essen-
dals que d senyor Ripoll voldria intro
duir en d dictamen, és evident que no 
poden ser contingudes en una sola pro
posició incidental; d'aquí la necessitat 
absoluta d.- presentar ne varies: i això 
és lo que d senyor Mir califica de dila
cions i d'obstrucció. 

El senyor Mir rectifica, peró sols "per 
a insistir en que's fa obstrucció. 

La proposició dd senyor Ripoll és sot
mesa a votació nominal i rebutjada per 
21 vots contra 10. 

Ei senyor Ripoll anuncia una última 
proposició incidental que tendeix a evi
tar l'anormalitat increïble d'entregar la 
il luminació total dc la dutat a un sol 
sistema—l'dèctric—durant 20 anys. 

Alguns radicals interrompen dient que 
això és voler afavorir a lei companyies 
de gas. lo quàl dópa lloc al senyor Ri
poll a ilir los d és que volen que re
tregui lo que's diu de les relacions de 
la Barcelonesa amb ds radicals. Aquests 
callen.) 

La proposició és com segueix: 
«La iluminación de Barcelona por un 

solo sistema de alumbrado significa, a 
iuido dd proponente. un peligro para 
la ciudad 

Mantener esta iluminadón por d plazo 
màximq de duradón dd contrato que 
va a discutirse es atentatoria a la màs 
rudimentària previsión por cerrar nucs-
tra plaïa a todos los sistemas que pue
dan descubrirsc e implantarsc durante 
los 20 aflos de vigència dd contrato 
y a encarecer innecesariamente. si no 
a imposibilitar la implanta ción de aque-
Uos perfecdonamientos que se deseu-
pran en los actuales sistemas de alum
brado. 

Pqr dlo que d Concejal que sus-
cnbe tiene d honor dc proponer la si-
guicnte proposidón incidental: 

Que d Ayuntamicnto, de acuerdo en 
lo menester con la Empresa concesiona-
na establezca antes dc la yigenria dd 
contrato una parte de servido que puc 
íe excluirse desde luego o màs addantc 
de la iluminadón déctrica, a fin dc 
que por la pròpia Companía y a cargo 
del Ayuntamicnto se ensayen e implan 
ten otros sistemas o perfecdonamientos 
de los actualcsa. 

Molestat per les impugnadons del se
nyor Ripoll, d senyor Mir llncrcpa. per-
oue—diu—havedi inteningut en la re
dacció del dictamen, ara vingui en ses-
stó publica, lo qual califica dc poc Ilcal. 
{ri" ,'?fn^ I"6 ^ senyor Ripoll fa obs-

A lo qual contesta'l senyor Ripoll 
I"6 ™ *?', no intervingué cn la redac-
qó dd dictamen, sinó que nií vaig-11«-
R.lr í'^0 .R' redacta la ponència, i en 
V. ' mateixa rcuba sa llibertat 
d acció per a discutir tots i cada un 
dds punts dd dictamen. 

1 on quant a La llealtat. fa remarcar 
que slntenta començar la primera sessió 
cu ausencia dds niirionalisti··; nhrW.K 

Ittta qiie estava present, se preparava 
ea parlar dd centre de gravetat dd 
centre de la terra, dd Centre Nacio 
nalista • dc tots els centres haguts i 
per navor-. ai fi oc donar lloc als seus 
companv-, de que fossin presents. (Pro-

. tllK: obütrucdó: lo únir que 

El senyor Rq 
de posar un s< 
fàcilment interi 
ració d'ordre pi 
tètica; fa i)r 

amfesta ds perills 
ema d'il·luminació, 
ile cn cas d'alte-
adudx raons d es-

l'aspcac maífnífic de 

que t é 
De passada, d 

da-

senyor Ripoll recull 
lumental definidó dc la mu,-
i feta pd senyor Lladó: 
iizar es pasar a la propio-
mnnicipto lo que es prei-

n paniciilar. para la presta-

la plaça dc Catalunya amb els dos sis
temes d'iMuminació: lo que's fa a l es-
tranger on en ds molts punts s'ha re
butjat l'exclusivisme. 

El fet de que la Barcelonesa s'hagi 
m-Kat termmantment a tranzigir amb d 
du:Uisme dc sistemes, liaurfa de fer me
ditar un xic als regidors. Senyal evi 
dent de que aquest dualisme benefida-
na a la dutat. 

Amb l'exclusivisme s; mata. durant 20 
anys. iota competenda i tota provatura 
ac sistemes nous. 

Afegeix que aquesta proposició té més 
torça de lo que sembla, perque'l borrador 
tou redactat pd mateix senyor Lluhl, 
de la ponència. 

El senyor Martorell Josep Oriol) s'in-
aigna. o afecta indignar se cxtraordína-
nament, i enda que això. tota vega
da que sha hagut d'ausentar d senyor 
Lluïu està molt mal fet. que no tenia 
rap dret a fer-ho. i que és una ma 
"RÍ lles * lc, c,eccions 

El senyor Ripoll diu que no contes
tarà al senvor Martorell si aquest no 
reconeix a I orador incai>àç d'usar cap 
arma de mala Ik i . 

El senyor Martorell, tot mansoi. diu 
que no ha volgut ofendre en res al 
«••nyor Ripoll: únicament no li reconeix 
dret de prssentar una esmena o propo
sició redactada pd senyor Lluhl en au
sencia seva. 

El senyor Mir combat la proposidó. 
• " ^nyof R'PolI exposa la convenien 

oa ü aplaçar u votadó fins que esti
gui present d senyor Lluhl en virtut 
dc l incidem susdtat pd senyor Mar
ti.r.-11. 

Els radical s'hi oposen, s'arma uti 
irros rebombori, i a l'últim s'aixeca la 
sessió—senso votar—a les 9"20. fins d 
dilluns a quatre de la tarde. 

El míting de la Casa del Poble 

«El Progreso» l'anunciava per a les 
dèu del mi.tí d'ahir diumenge An aqiH-s-
ta hora només hi havia ocupades, pds 
concorrents. unes poques rengles de bu
taques. En els anteriors milings. por a 
que hi capigués més concorrencia Ics 
rengles de butaques eren tretes. La geni 
anà venint, i a ks onze encara no 
era plè dd tot. EI primer pis no es
tava tampoc gaire concorregut. i 

Ràpidament ds rescullits» ocupen les 
cadires dc l'escenari. Va a començar d 
míting. Seu a la presidència l'Emilià 
Iglesias i a l'un costat seu en Dessy 
i a l'altre l'inspector delegat dd go
vernador. Tothom està descobert. Sols 
se veu un pompós i esnlèndit barret 
panamà amb les ales auaixades que 
cobreix la testa dc don Alexandre l.e-
rroux. assentat cn primera fila. darrera 
la presidència. 

Aqnesta diu que l'acte és per a mar
car Ics orientadons del partit cn tots 
ds ordres de la vida nadonal. i que 
per a fer ho. Ia Junta Mtfnidpal. nova
ment degida per l'Assambloa. ha de
signat al quefe i president senyor Lc-
rroux. í 

Aquest s'alça, es treu el barret, s'a-
vença, es disposa a parlau. i ds lerrou-
Jtistcs aplaudeixen. 

Diu quel seu discurs dd Parlament 
ha sigut objecte de molts comentaris, i 
que va a parlar com allí va fer-ho. 

Analitza la crisi dds partit^ i d'homes 
que hi hà en la política nadonal. Par
la del partit conservador creat per 
aqudl gran talent que's deia Cànovas, 
contra les impaciències febrds dels par
tits avençats. però amb esperit lliberal: 
passà després a ks mans den Sih< la 
per anar- a parar a Us mans den Mau-
ra. home d unes condicions rellcvants, 
que és llàstima que no en tinguem dd 
seu talent cn ds partits de Pesquerra l 
i que l'hagi aplicat al reaccionanisme, 1 
prescindint dd sentit modern que li donà 
cn Cànovas 

Diu' que'l partit conservador és un 
partit d'atetfe i d'escèpti*. i que l'únic 
creient que hi hà és cn Maura. que no 
més mira al passat i que caigué dd 
poder amb l'exccradó universal; que 
s'ha fet impossible amb la vida nado
nal; que evoluciona o mor; que té una 
crisi interna que mentres no s resolgui 
l i priva d'ocupar el poder. Diu que 
els conservadors no poden governar 
perquè provocarien una conflagradó eu
ropea; que l'opinió pública ha dit: d 
partit conservador, nó; en Maura. nó. 
Jo vaig dir al Parlament: en Maura. 
nó; el partit conservador amb la direc-
dó den Maura, nó-

Per a privar que torni al poder, d 
partit radical o un grupu i .to al_ da-
Maura no fad un acte de contrició It 
(Aplaudiments entusiastes.) Mentres cn 
Maura no fad-un acte de contricció h 
oposarem la nostra més enèrgica pro-
testa. 

Parla també dc la crisi del partit 
lliberal, on no hi hà cap home de prou 
prestigi per a enlairar sa bandera; no 
na tingut, ni en el Govern, ta cn cl 
Parlament, cap iniciativa profitosa. Està 
tan dividit com d conservador . . . . 

També ho està d partit republicà, 
ds homes dd qual no es preocupen 
dds problemes nadonals. sinó que s dis
puten la quefatura. Ics categories per 
a després cotitzar ies . * 

I també .està en crisi cl partit radical, 
cal dir ho .lar. Una veu: .-cDuro!. duroW 
Dd partit radical jo no'n puc parlar 
més que agafant les deixopline 
gitant als sméreaders dd temple 
aplaudiments.) Només s'ocupen 
rvar cmpleus mui 
i no's cuiden de 
se obrera Per 

i fora-
(Grans 
de do-
ar vots 
la das-
yat de 

..ban. 

(Grans apw 
dría qoc es 
de voler inf 
Exigdxen i 

lents."' Aquests, més val 
rssin Dret Polític, abans 
en la dircedó dd partit, 
ilitat .ils altres, i abans 

raídria que fossin exigents amb !a prò
pia. N'hi hà molts que són al partit, 
espefant un volant de brigades, o una 
acta; si ds deiem que no cal que n'es
perin res ja veuríem lo que farien... 
(Grans aplaudiments.t 

Estem cn vigílies d'unes eleccions mu
nicipals i estic observant que pds dis
trictes hi hà lluites per a imposar deter
minats candidats. Doncs jo Is dic desde 
aquí qne cap dds que ara es pensa 
ser ho, cap d'aquestes candidatures su
rarà. l'Aplaudiments i Cal sanejar-ho tot. 
Cal parlar ben clar: si hem de scgdr 
com ïins aquí jo me'n vaig al retraimeot. 

Diu que'l partit radical és un partit 
de responsabilitat, que vol actuar amb 
decoro, eliminant dd seu costat aquells 
horm-s que no is poden donar ni honra, 
ni dignitat ' . ' 

fi"na veu: nVaja: ja era horaII) 
| E I partit radical té forces per a fer 

la revolució? No ho sé, però jo me'n 
dupto. Jo haig de dir quo nuíiires jo 
conspirava contra la Monarquia lu ha
via amics meus que conspiraven contra 
ml. Tenim també una crisi d'homos i cal 
també adoj>tar una resolució. 

Diu que hi hà rumors do que la Mo
narquia s'inclina a les esquerres, se'n 
fdicita; que hi hà republicans que volen 
incorporar-se a la Monarquia [tot a mi
llor servir al país, hipòtesi que s'ha dc 
respectar (Que hi vagin enhorabonaI Si 
fan lleis lliberals, tindràn nostra sim 
patia, si no ho fan. si reculen, allavors 
toparàn amb ds radicals i la retirada 
serà cóm la d'aqudls: al cementiri 

Nosaltres —deia— som revolucionaris, 
però no sistemàticam··nt; ho som quan 
el \ ) r c i està detentat, quan hi hà un 
ideal superior a l'existent. 

(Molts dds concorrents això no ho 
veuen dar.V 

En mon discurs no hi hà, com diuen, 
oriditadons conservadores. Nó, lo que 
hi hà és que som un partit decidit a go
vernar amb d . nostre programa. Crekm 
en la existència de la pàtria, i per a 
la seva defensa cal que hi hagi un exèr-
dt i sense disciplina no hi hà exèrcit. 
I si jo fós en a poder, per a mantenir 
la disciplina ho faria tot, i malgrat cl ; 
meu respecte a la vida humana, per a 
mantenir la disciplina, no faria com 
en Salmerón que procurà quedar bé 
amb sa concicncia i perdé la República, 
sinó oue si calien deu penes dc mort, 
totes les firmaria. 

(Estupefacció, els concorrents se mi
ren ds uns als altres, alguns se deci
deixen a aplaudir.) 

Suprimiu les írontercs, que hi hagi 
pau universal, i allavors no caldria que 
hi hagués exèrcit. «{Està esto claro?» 

(Sc senten converses enirels conco-
rrentsí 

Fa disquisidons sobre la jruerra d'A; 
frica Diu que quan s'ha perdut l'imperi 
colonial i té mitja Espanya per a çol-lo-
nitzar d dir que hem d'anar a cmlitzar 
d Nort d'Afnca é í una burla o un sar
casme. Parla dc la manera com s'està 
realitzant la guerra. 

Diu que per a fer campanya contra la 
guerra cal posar-se primer d'acord amb 
la Junta Municipal dd partit, sense lo 
qual ningú tindrà la representació dd 
partit. 

Diu que sense disciplina no pot viure 
cap partit; que no vol ésser quefe de 
indisciplinats. Elegida la Junta Mum-
dpal pd partit aquesta assumeix la res-
ponsamlitat de les campanyes del par
tit, an ella cal que ns hi sotmetem tots. 
Aquells que no hi estiguin . conformes, 
si son valents, que aixequin bandera 
de rebel·lió. 

'Alguns mormolen, altres se miren i 
alguns diuen imolt bé! imolt bé!) 

EI partit radical necessita també la 
cooperació de la joventut, però que no s 
pensin que darrera de cada discurs hi 
hagi d'anar desseguida el premi: un'acta. 
un erapleu o un prèstam. 

Cal fer una pinya d'homes dc respec
tabilitat i de bona voluntat per a que 
sota de la bandera radical s'hi acoblin 
totes les forces de resquerra. i estem 
decidits a retirar-nos si la nostra per
sonalitat hagués d'ésser un obstade per 
aquesta unió. Niïs que's diuen nacio
nalistes tindràn dret a apartar-sc'n per
què nosaltres estem disposats a acceptar 
tòta l'autonomia, perquè sempre hem 
sigut autonomistes. 

Diu que cal perseverar en d progra
ma: ni guerra ni esquadra; que la gue
rra Li fa la Monarquia i no la pàtria; 
que l'opinió pública s'ha declarat con
ti a la guerra; diu que si aprofitant se 
dhaier-hi guerra podia fer triomfar la 
revolució la faria, però que sense aques
ta seguretat, nó 

En 1909 vosaltres vàreu fer aquella 
revolució que jo califico de setmana glo
rieta, i la varcil fer sol», fóreu ds únics, 
fóreu el cal» de turc. contra el qual 

que tenien u naexposidó i ds altres per 
altres escuscs. Doncs jo haig de de
clarar ara que mentres jo estigui enca
rregat de la dircedó dd partit radical 
el partit radical de Barcelona no sortirà 
al carter més que, d'acord amb el de 
totes les altres ciutats d'Espanya. (Grans 

Tot està cn crisi, de dalt a baix. Cal 
empendre una gra nobra de sanejament. 
Si 'en aquesta tasca hi trobo obstacles 
me consideraré fracassat i presenuré 
la dimissió. 

Sonen aplaudiments però no revesti
ren la intensiíat ovadonal de rúbnea 
en ds anteriors discursos dd qude ra
dical cn aqudl matdx lloc. _ 

Les orientacions, que havia indicat en 
Lcrroux al seu partit, se coneix que 
havien deixat desorientats als lerrouxis-
t<s. que no sabien lo que'ls passava. 
Això's traduïa amb l actitut espectant cn 
quirs quedaren la major part. Alguns 
s acostaven a interrogar als prohoms i 
tals devíeh ésser les contestes que's que-

| daven en d matdx estat, i sortien cap 

al pati a pendre la fresca 
Allí hi havia l'automòbil que esperava 

al senyor Lcrroux. Aquest va soilir. i . 
acompanyat den Pich. pujà a l'automò
bil. Cosa significativa, ningú havia ova
cionat (com succeía abans) la seva apo-
ritió Quan arrencà l'automòbil un co 
mençà aplaudir i alguns l'imitaren. 

I cn Lcrroux se'n anà amb l'auto 
mòbil a la quarta velocitat, i els le 
troaxtstps se'n anaven cap a casa molt 
quielfs i a poc a poc. 

En tota aquella part dc l'Ensanxe no 
tu havia ni un aguant de polida. No'n 
vàrem veure ni un. 

No sal>ein per què'ns vingueren a la 
memòria les nombroses forces de guar 
dia dvil i de policia de a peu i de 
a cavall que hi havia, a cada boca do 
rarrer. durant d míting de la vigília 
de Sant Joan. 

PrUllottiBillssiina euilevInB lora L l u l s i Mat 
Hando d ' a i c a n t í r s . Uir.ln l n i u 

E n t r a d a de p a s s e i g , 10 c è n t i m s 

P O L I O R A R I 
9. Rambla d'RstudU. • 

Cinema a r t í s t i c .—Companyia LOpez Aionto poi 
A v u i . d l l l a n i . M d a i u l l u l . Ni t , a dos iju.irls UQl 

den, la Cúmcdia ou lri>s ac'.e% dels i s i i rors Mar 
(1)11)1 Santoval 

L o a gansoa del C a p i t o l i | 
Bstreat eu a i i i e i t Said de la pel-llcola 

FEDORA IMM m u . i 

F r o n t ó C o m t a l H n ï ò : " - ^ 
partit. 

vermells: Alfonso l Bleanar. 
Bidus: Ouruceaga I Odrioxola. 
Kairoda. l'So peueloa. 

E s p e c t a c l e s 

Tpafrn Prinrinai Kmnrp»a l 'rincap Alfons iBdirt) rniiupdl i projeccions. -HI cine do 
moda d'estiu m é s 'rasc I nAmode.—Cealre de ro-
s n l d de la societat elegantila uarcelona.—Avui 
estrenes d a u r i n i n t e r è s : <Ke>loi>>, interessanl 
a rg i imiml de ml« . •Cnlos In tan t l les» . TO i ma-
trea. Les do «craMlds 4x11 « v e n c e d o r dol gran 
proinlo». «Un Hl l io · ·n la aldea» 1 «Knvlsla Patiu-». 

(•eoeral. 15 cSnl lmt ; platea 1 primer pis. SO. 
prereranclr-platea, so c^nls.: pal con. dúea pies. 

C i n e E l d o r a d o 
Teatre de c a u i u a r a 

A v u i , d i l luns . 
— Torde l n t l — 

Colossal programa. Les pol-llcoles, de grandlAs 
è x i t «Patbò ravis ta i . «Un Id l l lo en la a ldea» i 
«Vencedor del g-an p remio» . I les imponants es
trenes «Oaios inrant l les». (SU metres. <I,a grau 
a u d à c i a » |.2>I metre--, I •Hahitacldn amuptiiada 
para a l i imla r» . — Dimecres, grandlos'i estrena 
«La Cteplóinana». 

Teatre Novetats 
E N R I C 

Companyia odmico-dra-

B O R R À S 

F ò i 

T u r ó P a r h 
Bl millor centre d'atracció d'Bspenya. —Obe 

tarda l DU. Banda mllller. «Tobogan». «Carrou 
sal». «Tribu d'Orioni». «Ma<|uiin voladora», «t 
noa'-'aire l l iure». Cnfe Heiimiranl Cirlví. Am 
m o t i u de ca.ebrar al seu benqaei anyal, oommi 
mora t iude l I I da j u l i o l , en al MlVreslaurHnt d 
Turd Park. l 'Allance Krança l ie» . tln'tr» lloc an 
gran pista de patinar, 1 amen l i /n t per la Banda I 
Car4ilor<i,e Barcelona, un I l ' i l t ball. 

E n t r a d a , 8 5 c è n t i m s 

Iclt 
Sra 
Bo 

I D E A L C I N E 
P r e m i e x t r a o r d i n a r i 

de l E i c o l Ien t í a a l m A j a n t a m e a 
Avui, dilluns, l'estrena de las estrenes. I.'Bo) 

presa d'aijuestCtDe, Talant raaiiomlre al fnvor di 
públ ic I sacrolnt la norma i io Mtahlertad 
preseniarea el seu saló le i millors pel-ltcol 
qae'a preientea a Barcelona, ha adquirit la 

E X C L U S I V I T A T 

Debut, dimecres, 16 de Juliol, amb l'estrena: 
«Fuego raiuo» (Foc-follei), de don Ignasi Icleslas. 
t r a d u c c i ó al cas te l là per don Kreiieni ' t'rraQba. 

T E A T R E CÒMIC 
Damtl, dimnrs. a doa quarts da deu. Primer «La 

alegre trompeiorla». Seiíón: «UI ninocts l l^o». Ter
cer. tBi reduïa» , per Mercè Oay i l'ep Dur|<* 
tjuarli exlt Imponderable 

E L BUENO DE GUZMÀN 
Bl coupiet da «La canutai. chorejni pel p ú b l i c 

Gran «ruinba» gitana Una bora de broma conii-
oua.—'JIJous. estrena important «La últ ima Mas-
cota». —üLssapto. aconloixemenl artístic «La últi
ma pallcuia», mes de 10) raprannleoions a Ma
drid a teatre plè . 

Teatre Tívoll §í5cn0íS„mmpi0nn.a, 
5,000 pessetes de premi 

Avui. ult. a doa quarts de dau. Varietèa: La Pln-
klarlia. LlIteOaslon. Adnglo, Pilar a u l t a r l l K l i 4 
Kodrixuax. 

Lluites per a v-uli 
nankln (eacocèa) contra Krawafxkl (po;onè«V 

Undralll (armenli contra Max Galant (rúa>, Josep 
Ardebol (caiaiSi, contra Brairmann (alemanyv 

Dama. presentació dal campió espanyol 

O C H O A 

S a l ó C a t a l u n y a 
Biauant Cina, c ó n o d a I v«ntllat. — Avui. DI

LLUNS. MODA. Programa extraordinari, amb mo
l la de l'estrena en aquest Saló da 

I P R O M E S S I S P O S I 
(Los novios) 

da l'acre unida marea AmbroMo da Torlna 
Co loaaa l p e l U c o l a d a gran art 

treta de la coneguda novela dal mateix nom, del 
gran geni l lal là. 

A L E X A N D R E MANZONI 
Aduntla empresa, a costa de grans aacrllicU l 

deslliíiaa de donar a conAIxer al públic tol lo qaa 
Planin mani (estacions de l'art clnemalograilo. 
d'acord amb la casa Ambroslo. avui dóna nova 
provo d'això presemanl 

I P R O M B S S I S P O S I 
( L o a n o v i o s ) 

felicitut. s'bi Interposa'l tira. dealrtilnl els sous 
somnis do dlixa. escena* sorprenents sa succeei
xen sanse inti-rrupcló qua fan de 

I P R O M E S S I S P O S I 
(Los novios) 

una porfecla I auubada obra d'art. 
Adem-s d'aquesta gran pel·llcola. s estrenaran 

LOS DOS DOLORES 
(1.0)0 mta.i 

«Las Islas n i lp lnas» i «So'siwoba cruel»_ . 
Kt procraraa d'avui, dilluns, moda B a r o m 

una dola memorable qua oorwpondrft tiet en-

,er S A L Ó C A T A L U N Y A 
al qual HCUdlrnl públ lcb a veuro loslrmin de 
il promiisslsposl» (Los novlosi. par «aaer digna 
d'admirarse. 

P r e u s c o r r e n t s 
VOTA.—Horoa que s'exhiblrt la pa.·.lcola «Loa 

novios»; tarde. a la* als; ml , a dos quart* d onza. 

S A T U R N O P A R K 
Unlc contra que poasealx els l'ral», wiicbing-

W i ï e s i el* mès modern* aporta. Teatre Cine. 

de l'ealrena del nou I major ir lumralcs i içat pl 

' r ï s i s 0 ? ^ Pasuüali ile la n d t t U s pei l íco 

I P R O M E S S I S P O S 
( E l a n ú v i a ) 

de 3.V metres, dividida en quatre acta*. Joia 
la cinematografia moderna, treta da l « e é l e b i 
uovala del mateix nom, obra mestra de l'immof 
iSr itacíií A l e x a n d r e M a n z o n l . 

Oavauall de bellesa da tota mana. Una soci 
tat sencera pintada en la* seves ú l -erse* fas 
de sossego l alteració: la vida en el camp i el n 
n:uUe de les clulets. I entre ia barreja d Injuall 
eles I da virtuts, 1 da lot gonra -l'homee en 
seu direreol eilat I condició, eotre'l* horror* 
la f lm. el* temors de la guerra I els eslragos 
la peate. una ignocent parella de senzill* ra 
perol* que atravaua per tol* aquasts quadre* i 
rerents. l sobre qual sort In llueixen aquetl* *u 
cessoi fins arribar a lo seva unió. a força do ' 
rlflcacloat: tat èa, en síntesi , l'argument de 

I P R O M E S S I S P O S I 
(de la casa Pasquall) 

Obra de profonditat admirable, da rasta extei 
stó en la qne, segon* la perepicacia de l'espect 
dor. o l'altura de.de la que la mira, *e presen' 
an horitzó m è s o renny* dllalat. nord aempro da 
embrassal i bell. Ses crearloni I pintura* son 
italià tan populars com ho son a Kipanya l' 
del 

Q U I X O T 
La m l i l o m r a o i i a de l'èxit que obtindrl aqai 

ta pel·llcola. 

Üoíca ile l ' ac re í í t a ia marca P ü W t t Q 
es que, com sempre quo 

L ' I D E A L C I N E 
ha adquirit l 'axclus lr iUl d'una obra roeal 
s'han visi en altres cine* i^omposos a i u n c l s cl 
rat* sobre'l mollio del* d'equasta c a n . que a i 
nomi mea o menys semblants I e n ocaslol i 
Igaals, paro sempre sonso marca da fiibnca auj 
uorudlll la seva procailencia.sol* tendolxona d** 
Tlrluar la grondloaltnt de le* pel'llcolei poraqu* 
la Bmpresa anunclade*. 

Eicl:,siyilat fle la reina flelesinaniiies ilaliaBB 
PASQUAL! & C." 

L'üGlca penicola La pei'iicola mare 

I P R O M E S S I S P 0 5 I 
as ta da la cata 

do Tunn, qaa s'exhibalx amb c i r í r t e r de 

Exclusivitat on ci Ideal Cine 
amb la graudiosliai l mestria amb qua la casa 

P A S Q U A L I 
domin* la «ml*e e i BC!>no». , „ . 

Bs la darrera paraula de la fotografia. 2»* rt 
gie* 1 sobiranes oucones recorden lo» oliros mer 
tres del* mès celebro* pintor* del algle X V L 

I p r o m e s s i 
que's progeelarè en »l 

I D E A L C I N E 
no OSIA trau de cap comèdia , com aura* qua**) 
naa?lon . ttno que èa 

L a nove la a n i m a d a 
del mato. i nom, del immortal Maaxonl, B« la *0] 
la I única que'* prngeciA en el 

T e a t r e C a r i g n a n o 
da Turin 

el dlo f i In juny del corrent any. on prsseni·la « 
a A.H. la princesa Laotlllo. la qual follcltu perW 
natmont a 

D. E R N E S T P A S Q U A L ] 
par la Immensa obra d'art quoUavla portal a caM 
La pei ' i icola de la Casa Pasqual 
sols pot exhibir-se en l ' Ideal Cin 

s p o s i 

Els vòmits, cor agre, ar
dors, inapetencies, pesa-
desa. bilis i dolors del 
estómac, cintura i es
quena, etc, desapareixen 
al següent dia d'usar ei 

ESTOMAGO ARTIFICIAL 
E V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Desapareixen en tres dies 1» 
dispepsies, gastralgies i a i 
tarros g à s t r i c a , com H 
certifiquen milers de c u r a t í 
R e l u a e u o o m » ( a l a l f i c a d e a l e a o a 
aea que no p o r t i n , l a firma d * 
u a i o a o o n c e s a l o n a r i s a E a p a n y 
J . U r l a o h i C . * — B a r o e l o n 

A v i s o s 

S R d M c í 
pr t c i l e en ta T 

l U m M a de u 

i·ieol ^onalxe-ior 
la. o be qua sigui 
all d»- qulncaiiu. 
de dolxe a u na. 

C r i a t ! 
Bs induí 

n incla -

i «e aacea 
njor *n|. 
poíiab'.o» 
nlra d'A-

B O B L E S D E A . D I R A T 
— BxvoaloM permanaak -
D O R M I T O R I N - B A L . O N 9 

MKNJADORK, OK«rA-rxoa. * 
lapactaUlal ea ou d'osui aogiaa 

Carrers. Pau.cantonada Mendizabai 

A n u n c i s 

C o m p r e s 

A l h a j e s or, p;.! de*. 
ita. pua. 
7 den la di 

mona 
den la d ores sa 

paguen pre í* molt alt*, carrer Cardenal 
• — B a » . ad mero B,boiiga. Josepa N'iSes 

Janins l l i L 
i Hormiga di 

4 0 0 
nardú , Iton pi Rnmbia de >» 

llant pas-doble per a plano, 
ier. Do venda a 
[Buem; m física. 
i per a vendrà 
asn en el Gui-
1 del Pa: k. Raó: 2S. bnlipi. 

V e n d e s 

A P L A S S O S 
M O B L E S 

UAmrARmm. e t c . - s a n i Pau. núm.M. 

L l o g u e r s 

E n A i g n a í r e d a 

EIMIW 

Elniillorpol-
vo úemiiric 
és la Deotoli-
na Oxigeiiaúa 

SI ien fts per
petu os el |iro-
var lo Oe ven
da, principal* 
parfumerle* l 
droKueríe* 

(La l-.ovo-n .sello-
uuen rases-torre* ! 

amobla'.•!». ai costal .lel ho&c. amb abun- i 
I dant elgua vira . orao u l ó de rei 
I Bar. pista de patinar, a l c , etc. 
I u i l m . 3i ' . , doapat i . TolOfon;wri. ;iutuctÒ, 

P r é s t a m s 

D i n e r « 
• " " " • " · s ens» ooralMIO. Pelayo. 72. 
enlressol, 1.* —De 10 a 1 de la tarda. 

P O L V O S A N T I S É P T I C O S C A L B E R 

• para la TOILETTE de SENORAS y NI NOS — 

da POLVOS CALBER u n 
Inccmparahki. IniutlihiAUt para «acoc ldoa 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e 
i t o t l o qaa ' a a a o e a a l t a p a r a l e r i a s 

A n t i g a C a s a . — T . C O S T A 3 . — P a l l a . 1 3 1 1 5 p r a L 

AHILIOSEXIRA 
Oanatmo 

J o s e p h B A R D O U & F i l s , à P e r p i g n a n 

Depositario exclusivo en Bspana : 
Car lo s P U I G A R N A U / Z u r b a a o 3. B A R C E L O N A 

7 

S c 

dc niAo*. 

:«: POLVOS CALBER as 
para i rr i lac ioo*» dt l cú l i* . ho nfruca i t 

ftp POLVOS CALBER tva 
para pecat, grano*, aarpultidoa, rojeces \f 
contra lat nociva* influanclaa almesftricaa. 

«••••«••»•«••••-•••M...*i..•••.•..Ma··........... . 
m POLVOS CALBER n 

para dttpuct del t-.-.o y aftiiaria. Evita la 
in fecc ión . _ _ _ _ _ _ 

:::: POLVOS CALBER un 
contra el mal olor del sud or c i r r i l a c i o o e · 
dc la orina cn los niAo*. 
»s:::"::::::t::::ar.::n::u:iis:nnnn::nKS&Uia 

Kcim DS u pna. BANO DEUCIOSO 

" S A N I C E N O F L U I D O " 
r o n r m e a ERTISIULA UMPIA puniriCA 

Mari:a 
reg-strad* 

M o b l e s H i g i è n i c s 

de J o n c E s m a l t a t 

" R O T E M " 

Kilbrlca teuse lucurs* 

m 
\ 

cinv 

i Manufacturo Parisienne 

Passeig| 
de 

Gracia 

115 

\ B a r c e l o n í 

D E V E N D A A B A R C E L O N A : 

i D o a i t j a V a c c e p t a r S u c u r s a l de r e e x p e d i c i d m o l t l u c r a t i v a 
d e oaae e a t r a n g e r a ? 

A a a u m p t e a e r i d a p e r a t o t a . N o p r e c i s o c a p i t a l . P r o p a g a n d a n 
c à r r e c n o a t r e Ea n e g o c i a l q u e a h i i o l d e d t o a r p e r h o r e a aenae 
B b a n d o n a r r e r a p t e u f Sense r l a o . 100 p e r ' .00 d e b e n e f i c i — I n -
f o r m e a g r a t i a . C r n e a l L a m b e r t y \ ("." V o l k e a b a r g ( H o l a n d a ) . 

U n 

Senvor* w w n » K e r r e r l C*. carrerComero. — WII d e l . Vidal l niva*. carrer « o n -
.•adn, ÍL — Don salvador Andreu. Rambl* de i l a t a tuny» . «9. - Senyors J. t ' r ta i r t i l 
C carrer Moucada. JO. — Riiclouil AH ini iua Moneuai. l'ortat dn r.vngnl. 12. — Don 
Josep SagiU Kslaiella, " ' ' P ' i ' O ' i o le» Klors 4. - Don Josep Vll»doi, l lambla da (Si-
lalunya, 35.—Don Antoni Serr*. Pelayo, 9. Centre d B i p e d l l c » . — Viuda de Sal
vador Alsina. Pa i ·w'ge del Crèdit , I , Perrumarl.i Ingiesa. Santa Auna. .'; i ^ i -oa lo 
Sana. Hondn de Sani Woro; Kariuncia BSCnv»; S i lvador llanO*. Jaume I . Utm. 18 

1 on les móa i m p o r l a n U drogueries, perfumeries l rarmaclos. 

i F O R A p e l m o i x i í 

E L.S POUVOí 
d 
per 

S i d r a , ! T e i x i d ó 
( N o m p a t e n t a t ) 

E S E L M I L L O R R E F R E S C 
iVolOu apagar la sadf sVolfu moolar a gust' AVOIOH digerir M ' Prenou Bldral. 
** refrescant 1 aperllin. 
Par-a purena 1 oferlo». supera totes le» magnès ies eslrangere*. 
liUliapousebie els esliaeianls. viatjanl*. excursionistes 1 caçador*. 

P o t a d * 20 p r e a e a , peeaolc» 1 SO 
De v e u d a « o leo p r i n e i p a l a d r o g u e r i e e . q u e v i a r e a 1 en toloa la* T u i í i n a m b e i 

D i p ò s i t : L a b o r a t o r i T E I J U D Ó . V U a d o m a t . 48. i Mnuao. 64. 

U a poi a-so p · · · · i · · . s onvi* con iioat pgr MÍMU 
a ' B O p · B M t · · e - . i i l i D r a n ç j en uiro muluu o eu sellos de 0 

4 

sl por o n l o v a u l s í r a »1* 
ootfox 

= 1 1 
M i a l i n a c n i m a m S l mMíi 

C A T A R R O d e l s N O T I 

B a 

« l i n 
'om 

U t 

41 

porhRdie» i* in íua i .ua isv H \ i * ) ] t n 3 r K M u e i t i da 101 né \» 
i-vs, nu a. i t — D 
n^rt, riu n-jM k 

ira uui 
<irt inirt" D i n r k a i t a · 'armaolaiol autan3irl<ri. un n. 11. — :io:t>r . l a i r a 1.—I-VipUSStl.S. u d o l » « a n u l * 4* 
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